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TRIBUNA LIBRL 

iPARTIDO CATÓLICO? ¿ 
Con c o r d i a l i d a d de t o n o y e x t r e m a 

c o n s i d e r a c i ó n p e r s o n a l , que m u y de ve
r a s e s t i m o y a g r a d e z c o , opone E L DEBA
TE a m i a r t í c u l o del m i é r c o l e s observa
c iones y r e p a r o s , n o s i e m p r e a t i n a d o s ; 
p e r o exen tos de t o d a p a s i ó n , e i n s p i r a 
dos e n u n b u e n deseo, que s e r í a i n jus to 
no reconocer . I m p ó r t a m e recoge r de su 
r é p l i c a a l g u n o s p u n t o s e senc ia l e s d; 
d o c t r i n a , q u e p u e d e n c o n d u c i r , convr 
n i e n t e m e n t e a c l a r a d o s , a l t é r m i n o feliz 
de u n a co inc idenc ia , poíj m í s i n c e r a m e n 
te a n h e l a d a . 

E n p r i m e r l u g a r E L DEBATE desea—y 
a l h a c e r l o as í a p r e c i a l a r e a l i d a d del 
d í a con i n d u d a b l e ac i e r to—no c e r r a r el 
c a m i n o de l a a s o c i a c i ó n en u n p r o g r a 
m a c o m ú n a c u a n t o s d e c l a r e n p r o f e s a r 
i d e a s ca tó l i ca s . «Que s e a n ca tó l icos , con
fes ionales , l l ámese as í o n o el p a r t i d o 
q u e fo rmen , es lo que de v e r a s im
p o r t a » . 

Recojo e s t a f u n d a m e n t a l a f i r m a c i ó n 
de E L DEBATE, p o r q u e concedo a l s en t i do 
p r á c t i c o en q u e se i n s p i r a t r a s c e n d e n t a l 
i m p o r t a n c i a . D e n t r o del c a m p o de l a de
r e c h a h a y , s in d u d a , q u i e n e s n o p ien
s a n a s í , n i conc iben el p a r t i d o catól i 
co como u n a g r a n d e , v a s t a , a m p l i a or-
ga j i i zac ión , en l a q u e i n g r e s e n c u a n t o s , 
con d i f e r enc i a s m á s o m e n o s pe rcep t i 
bles d e g r a d o y de m a t i z , c o m u l g u e n 
e n el m i s m o c r e d o pol í t ico y re l ig ioso . 

N o f a l t a n q u i e n e s , g u i a d o s p o r exce
len te i n t e n c i ó n , p e r o con e r r o r i n d u d a 
b le , a s p i r a n a f o r m a r c o n c e n t r a c i o n e s 
c o n s t i t u i d a s sólo po r l a s e x t r e m a s de
r e c h a s , e x c l u y e n d o de e l las a los p a r t i 
dos g u b e r n a m e n t a l e s o de m a t i z in t e r 
m e d i o . No c o n s t i t u y e e sa e l i m i n a e i ó n , 
con se r m u y d a ñ o s a , lo m á s g r a v e del 
p r o p ó s i t o p e r s e g u i d o . 

Al cabo , e x c o m u n i o n e s y e l i m i n a c i o 
n e s s e m e j a n t e s h a n c o n s t i t u i d o en Es 
p a ñ a r e c u r s o i r r e e m p l a z a b l e , u t i l i z a n d o 
p o r los p a r t i d o s e x t r e m o s . P r i v a d o u n 
p a r t i d o e x t r e m o de su hosco , a u s t e r o , 
i n t r a t a b l e , pe ro , a l a vez , d e s i n t e r e s a 
do r a d i c a l i s m o d o g m a t i s t a , q u e d a r í a , s in 
d u d a , despose ído del m e j o r de s u s re 
c u r s o s de p r o p a g a n d a y de l m a y o r > 
m á s suges t i vo de s u s e n c a n t o s . 

Lo m á s g r a v e , a m i ju i c io , de l a con
cepc ión q u e t i e n e n m u c h o s del p a r t i d o 
ca tó l i co , n o e s t á en q u e lo c o n v i e r t a n 
en u n coto c e r r a d o , i n f r a n q u e a b l e p a r a 
c u a n t o s no a c e p t e n el c o n j u n t o , n o s iem
p r e a r m ó n i c o , f o r m a d o po r l a s s i n g u l a 
r e s i d e a s d e es tos o aque l l o s g r u p o s 
a c e r c a del r é g i m e n pol í t ico , del t r a b a j o , 
de l a o r g a n i z a c i ó n i n d u s t r i a l , de l a p ro 
ducc ión , de l a e c o n o m í a r u r a l o del p ro 
b l e m a de la t i e r r a . Lo m á s g r a v e e s t á 
en q u e se s e ñ a l e a d e m á s a l p a r t i d o n a 
c ien te , como i d e a l de c o n d u c t a , u n p la
tón ico a p o s t o l a d o , y, en defini t iva, la 
ab s t enc ión s i s t e m á t i c a de todo g é n e r o 
de func iones , oficios y c a r g o s . 

C o n g r e g a r a g r i t o h e r i d o y con el p r e 
g ó n de i d e a l i d a d e s g e n e r o s a s y l e v a n t a 
d a s a g r a n d e s m a s a s soc ia les , p a r a d a r s e 
el g u s t o de d e t e n e r l a s en la m i t a d de 

m e n t a c i ó n c o r p o r a t i v a de l t r a b a j o son 
t r a s u n t o fiel de l a s i d e a s soc ia les de Ja 
E d a d M e d i a ? Ket te le r , n o es catól ico-
soc ia l de l a m i s m a m a n e r a que Car los 
P e r i n , n i el C a r d e n a l M a n n i n g coincide 
e n s u s so luc iones con C laud io J a n n u t . 

y s a i v a f l u i a l e , f r en te a l a fe m í t i c a y 
s u p e r s t i c i o s a del c o m u n i s m o . E n es te 
a spec to e senc ia l , reconozco que e s t á de 
p a r t e de los p r o p u g n a d o r e s del p a r t i d o 
catól ico t o d a l a r a z ó n ; el p u n t o f u n d a 
m e n t a l d e a p o y o p a r a l a l u c h a soc iaL 
debe e s t a r en el s e n t i m i e n t o re l ig ioso . 
L a d i s c r e p a n c i a s u r g e en l a a p r e c i a c i ó n 
de u n a cues t i ón de t á c t i c a . P o r q u e e s a 
es l a fue rza s u p r e m a y decis iva , c reo 
q u e debe r e s e r v a r s e p a r a la acc ión so
cia l , y n o m a l g a s t a r l a i n n e c e s a r i a m e n 
te en l a l u c h a p o l í t i c a ; o c u p a r en l a No zan jó l a s d i f e r enc i a s n i con tuvo la 

d iv i s ión l a a p a r a r i c i ó n , en 1891, de la | p r i m e r a p u e s t o de c o m b a t i e n t e , y en l a 
m e m o r a b l e E n c í c l i c a Rerum Novarum, j s e g u n d a de a r b i t r o ; b u s c a r en el la i n s -
c u y a d o c t r i n a , po r todos a c a t a d a , y on i P i r ac ión y conse jo , no e n t r e g a r l a , h a s -

la que t a n t o h a y q u e a p r e n d e r , se con
t r a e a u n o s c u a n t o s p u n t o s f u n d a m e n t a 
les, cómo el del s a l a r i o y el de -la pro
p iedad p r i v a d a , no suscieptibles t a m p o 
co, po r su p r o p i a n a t u r a l e z a , de decla
r a c i o n e s d o g m á t i c a s y exc luyen te s . For
zoso es a s í c o n v e n i r con h o m b r e de la 
c o m p e t e n c i a y e l e v a d a i n t e l i g e n c i a de 

t a donde esto s ea posible , a l a s i r a s 
de los q u e l u c h a n ; e n a r b o l a r l a c o m o 
u n a b a n d e r a , n o p a r a p e t a r s e t r a s el la 
como si fue ra u n escudo. 

No cabo coinc idencia s in t r a n s a c c i ó n , 
n i t r a n s a c c i ó n sin m u t u o s sacrif icios en 
los p u n t o s no esenc ia les . .Tamas h.nn 
co inc id ido los h o m b r e s en p r o g r a m a s 

S a l v a d o r M i n g u i j ó n en q u e «si h a y u n a ; de r ea l i zac ión i n m e d i a t a , s in p r e s c i n d i r 
E c o n o m í a i n s p i r a d a e n p r i n c i p i o s ca tó- f̂ e los p u n t o s de v i s t a p e r s o n a l e s y teó-
licos, no h a y , en c a m b i o , u n s i s t e m a con-; r i cos p a r a m i r a r a los h e c h o s ; s in des-
cre to y p rec i so de d o c t r i n a s ca tó l i ca s defiar los n o m b r e s y los r ó t u l o s p a r a 
sobre E c o n o m í a » . Y e r r a n , s in d u d a , g r a - ' a t e n e r s e a l a s r e a l i d a d e s v ivas . . . Quié-
v e m e n t e , y ado lecen de u n a n o t o r i a in-! i"ese con todo ello s igni f icar que n o son 
c o m p r e n s i ó n del c a to l i c i smo , los que no lo f u n d a m e n t a l , c u a n d o se t r a t a de em-
lo c o n s i d e r a n como u n s i s t e m a de civi- p r e n d e r u n a acc ión c o m ú n , las d e n o m i -
ü z a c i ó n a d a p t a b l e a todos ios ó r d e n e s n a c i o n e s , s ino las i deas , y m á s a ú n , l a 
de l a v i d a ; p e r o y e r r a n , n o m e n o s g r a - '^O'^'iuf^*»... Al e x a m e n de lo s u b s t a n c i a l 
v e m e n t e , los q u e a t o d a h o r a e levan ^ , de l a s i d e a s y de la c o n d u c t a d e d i c a r é , 
l a c a t e g o r í a de v e r d a d d o g m á t i c a su p r o - ' con p r o m e s a a n t i c i p a d a do a h o r r a r to-
pio y p e r s o n a l í s i m o p e n s a m i e n t o . ¡ d a n u e v a m o l e s t i a a l lec tor , el a r t í c u l o 

S i r v a todo ello de exp l i cac ión a l a in- i P róx imo, 
t jerrogación q u e m e a t r e v o a p o n e r uí 
l a d o de l a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l y cas i 
ú n i c a , que e n u n c i a E L DEB.\TE, como con
d ic ión sine qua non, p a r a q u e u n a po-^ . / - \ , i i i T" _ 
d e r o s a a g r u p a c i ó n de d e r e c h a s a p a r e z ¿ Q u é q U c d a d e l C O m u n i S m o ? 
c a d i g n a de este n o m b r e : es, a s abe r , su 

Antonio GOICOECHEA 

E N RUSTA 

ca to l i c idad , s u confes iona l idad , púb l i ca 
o c a l l a d a , p r o c l a m a d a o imp l í c i t a . 

¿Qué es lo q u e con r e q u i s i t o t a l se 
q u i e r e s i g n i f i c a r ? ¿Que u n p a r t f d o de 
d e r e c h a debe a s p i r a r , n o y a a n o con
t r a r i a r , s i no a r e p r e s e n t a r y" s e r v i r fiel
m e n t e el s e n t i m i e n t o ca tó l ico? P u e s eso 
n o c reo yo que n a d i e , d e n t r o de l a de
r e c h a , p u e d a s i q u i e r a d i s cu t i r l o . Con fr.a-

S e v a n a d e v o l v e r l a s p r o p i e d a d e s 
i n m u e b l e s 

_ • — 
LONDRES, 22.—Comunican d3 Riga: 
«Según las noticiáis que fxt reciben de 

Moscú, el Gobierno de las soviets p r epa ra 
ac tua lmen te un docreto en favor de la 
dosnacioncüzacirtn de las propiedades in
muebles t n las ciudades, 

Según osta f.TiisdixJa, cuya publ icación se 
se e x a c t a y c l a r i d a d i n s u p e r a b l e h a b í a | h ^ r á ' d e n t r o de algunos días, las propieda-
y a d i cho M a u r a , en s u d i s c u r s o p r o ! des cuyo valor antes de la puc r r a era de 

rán de\-uelta,s 
ios.» 

a sus legí t imos propie ta -

LOS CABLES ALEMANES 

"Aunque cueste una 
>» 

su c a m i n o y c o n f i n a r l a s r n ei d o s i e r ' o ¡d i to p e s a m i e n t o ? A p e s a r de ello, lo 

n-. j u -1 j i . . i r \ l'i'5 millonos de rublos, por lo menos, se-
n u n c i a d o e n 21 de a b r i l de 1915, e s t a s ;^^^ ,\^.-.,^i<-^- - - - - '-—-̂ •- • -
p a l a b r a s , q u e c o n s t i t u y e n e n e s a m a t e 
r i a todo ,un p r o g r a m a : «Soy c r e y e n t e ; 
p e r o h a b í a de n o ser lo , y con s e r h o m b r e 
pol í t ico , m e b a s t a r í a p a r a s a b e r q u e no 
podría ser política conservadora la que 
en España no respondiese al sentimiento 
religioso del pais.» 

De 1915 a a c á , l a s c i r c u n s t a n c i a s h a n 
v a r i a d o lo b a s t a n t e p a r a q u e lo m e r a 
m e n t e recomendaJble en tonces , h a y a que
d a d o h o y conve r t i do en ex igenc ia a p r e -

' m i a n t e . 

I I n t e r p r e t a r r e c t a m e n t e y con fidelidad 
; l a op in ión , v i é n d o l a a t r a v é s de l a s p re -
I o c u p a c i o n e s , de l a s i d e a s , m u c h a s veces 
I de los e r r o r e s de c a d a cua l , es s iem-

' p r e t a r e a c u y a s d i f i cu l t ades i n t r í n s e c a s 
no es n e c e s a r i o e n c a r e c e r . ¿ Q u i é n , que 
de b u e n a fe a s p i r e a r e a l i z a r e s a l abo r , es
t a r á j a m á s e n t e r a m e n t e s e g u r o de n o ves
t i r i n v o l u n t a r i a m e n t e con el d i s f raz de la 
o p i n i ó n g e n e r a ] su p r o p i o y m á s recón-

guerra 
B 

L o s Es ta -^üs U n i d o s n o p u e d e n r e n u n 
c i a r a s u s d e r e c h o s s o b r e l a i s l a d e Y a p 

E L I N C I D E N T E D E T Á N G E R 

GRANDE EXCITACIÓN ENTRE LA 
COLONIA ESPAÑOLA 

n a 

Se celebra la anunciada manifestación: el minis
tro de España aconseja caima y prudencia 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en T á n g e r nos 
e n v í a no t i c i a s , en v e r d a d a l a r m a n t e s , 
a c e r c a de s'ucesos o c u r r i d o s en aque l l a 
c iudad . Nos a p r e s u r a m o s a cnca i ' eccr vi
v a m e n t e u n a g r a n s e r e n i d a d , u n a pa t r i ó 
t i ca c a l m a . I>03 i n f o r m e s que de T á n g e r 
l l eguen r e l a t a n d o lo o c u r r i d o all í , y iiui-
cho m á s los que e n c i e r r a n va t i c i n io s y 
a u g u r i o s , e s t á n m u y in f luenc i ados por 
u n p a t r i o t i s m o h e r i d o , h u m i l l a d o . . . , pron
to a t o d a s l a s exa l t ac iones y d e s v a r i o s . 
U n a p r u d e n c i a e l e m e n t a l ob l i ga a reci
b i r los con g r a n r e s e r v a , y a no t e n e r 
p o r a r t í c u l o do fe, ni m u c h o m e n o s , c u a n 
to desde all í se n o s d iga . 

A u n en la P e n í n s u l a es m u y de t e m e r 
el d e s b o r d a m i e n t o de la f a n t a s í a . E s t a 
m a d r u g a d a c o r r i e r o n de B a r c e l o n a a Ma
dr id , en c o n f e r e n c i a te lefónica , r u m o r e s 
a l a r m a n t e s , s e g ú n los cua l e s h a n acae 
cido sucesos de t a l g r a v e d a d que , por 
p r u d e n c i a , n o los h a c e m o s públ icos . Nos 
i n c l i n a m o s a c r e e r q u e s o n falsos t a l e s 
r u m o r e s . El d í a de h o y , a s í lo e spe ra 
m o s , n o s t r a e r á i n f o r m e s m á s c l a ros y 
p rec i sos . 

Sea lo que q u i e r a lo o c u r r i d o , la n a 
ción e n t e r a h a de co loca r se a l l ado del 
Gobie rno p a r a sos t ene r y a g r a n d a r s u 
a u t o r i d a d , d e n t r o y fue ra de E s p a ñ a . 
E l s a b r á m a n t e n e r l a d i g n i d a d y el ho
n o r de l a P a t r i a , y s a b r á h a c e r l o con 
t a n t a s e r e n i d a d como firmeza. Lo ú n i 
co q u e le p e d i m o s es que t e n g a en cuen
t a l a a n s i e d a d que h o y c u n d i r á por t o 
d a E s p a ñ a , y que , a t e n d i é n d o l a , no 
g u a r d e u n a r e s e r v a exces iva . M á s que 
l a n o t i c i a c i e r t a , p o r g r a v e q u e sea , 
s e m b r a r á l a zozobra en t o d a l a n a c i ó n 
la fa l ta d e n o t i c i a s , que l leva cons igo 
—la e x p e r i e n c i a lo dice—la s ú b i t a a p a 
r ic ión de l a s m á s e s t u p e n d a s mentira ,^ . 

•k • a 

Lo o c u r r i d o t i ene por o r igen el inci
d e n t e de que a y e r din¡os c u e n t a en te
l e g r a m a s r ec ib idos de T á n g e r , s e g ú n los 
c u a l e s se h a n i n c a u t a d o fue rzas del ba
j á de u n a a l m a d r a b a e s p a ñ o l a , a con
s e c u e n c i a de r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a 
por u n a S o c i e d a d p e s q u e r a f r anco-
p o r t u g u e s a . R e c o r d a r á n t a m b i é n los lec
to re s que l a co lon ia e s p a ñ o l a h a b í a he
cho c i r c u l a r u n a ho ja , en l a que se p ro -

I t e s t a b a del a t rope l lo y do los (¡torpes 
Insu l tos l a n z a d o s a l pabe l lón de E s p a ñ a », 
y r;ñ c i t a b a a todos los e s p a ñ o l e s a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , que h o y deb ía cele
b r a r s e . 

Y he a q u í los ú l t i m o s i n f o r m e s sobre 

de u n a inh ib ic ión sin t é r m i n o , p o d r á ser , 
c o n s i d e r a d o con p u p i l a de a r t i s t a , ac to 
a i r o s o e i n d i v i d u a l m e n t e r e c o m e n d a b l e , 
a u n q u e t e n g a m u c h a s veces t a n t o , como 
de nob le d e s i n t e r é s , de p e s i m i s m o m a l 
s a n o y de c o b a r d í a c í v i c a ; e x t e n d i d o a 
u n a co lec t iv idad , c o n s t i t u i r í a u n caso 
pa to lóg ico , o me jo r , u n ac to de de l ibera 
do su ic id io . 

L a m a y o r d i f i cu l t ad p a r a u n a m á s ín
t i m a c o m p e n e t r a c i ó n de esfuerzos e n t r e 
los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s , l a veo yo en la 
r e p u g n a n c i a q u e todos s e n t i m o s a sacr i 
f i ca r , a p o r t á n d o l a s , p a r a su i n c o r p o r a - j 
c ión a u n a c e r v o c o m ú n , n u e s t r a s per
s o n a l e s i d e a s s o b r e Sociología , sobre Eco
n o m í a y s o b r e pe l i t i ca . L a d i f i cu l t ad se 
a d v i e r t e a ú n en el c a m p o soc ia l , que es 
el q u e padece m á s a l e j a d o , s i n o del in
t e r é s i n d i v i d u a l , p o r lo m e n o s , de u n a 
m a y o r p a s i ó n e n l a c o n t r o v e r s i a . 

P ú b l i c a m e n t e , h e a l u d i d o yo di feren
tes veces a l a s d i f i cu l t ades con q u e se 
t r o p i e z a p a r a s e ñ a l a r d e n o m i n a d o r co
m ú n y p u n t o s f u n d a m e n t a l e s de coinci
d e n c i a a los p r o g r a m a s de r e f o r m a , p r o 
p u g n a d o s desde el c a m p o del ca tol ic is 
mo soc ia l , desde 1865 h a s t a el d ía . La 
l i be r t ad , s a l u d a b l e , y , a m i ju ic io , in
sus t i t u ib l e , con q u e todos n o s p r o d u c i 
m o s en l a a p r e c i a c i ó n de p u n t o s no dog
m á t i c o s ; el s e n t i m e n t a l y loab le en tu
s i a s m o con q u e los ca tó l icos , e n gene
r a l , y e n t r e ellos, l a p a r t e m á s i l u s t r a 
d a y de m á s d e c i d i d a vocac ión del Cle
ro , a l t o y ba jo , se h a n l a n z a d o a l a p ro 
p a g a n d a soc ia l , a l a vez q u e h a n en r i 
q u e c i d o l a c i enc ia c r i s t i a n a con u n a li
t e r a t u r a cop iosa y v a l i o s í s i m a , h a n sem
b r a d o e n t r e s u s m a n t e n e d o r e s h o n d a s 
d u d a s de i n t e r p r e t a c i ó n , s e p a r a c i o n e s 
m u y de d e p l o r a r , d i f e r enc i a s de c r i t e r io , 
a veces i r r e d u c t i b l e s . P a r a n o envolver 
en el j u i c io a los e sc r i t o re s y p r o p a g a n 
d i s t a s a ú n vivos, l i m i t á n d o m e a l a s au 
t o r i d a d e s y a c o n s a g r a d a s del catol ic is
mo socia l , ¿ o s a r í a a l g u i e n s o s t e n e r que 
e r a idén t ico el c r i t e r i o a p l i c a d o al p ro 
b l e m a o b r e r o p o r Le P l a y , c u y o opti
m i s m o y c u y a po l í t i ca soc ia l abs t enc io 
nis ta , t a n t o p a r e c i d o g u a r d a n con el can 
d ido i n d i v i d u a l i s m o de B n s t i a t , y p o r el 

a n h e l o s de l a op in ión ca tó l i ca y con
s e r v a d o r a de E s p a ñ a son h o y t a n cla
ro s , t a n u n á n i m e s , que p a r a pe rc ib i r 
los y d a r s e de ellos c u e n t a , b a s t a con 
q u e q u i e n q u i e r a e s c u c h a r , escuche , y 
e n t i e n d a q u i e n q u i e r a e n t e n d e r . 

Y es caso de t r e m e n d a r e sponsab i l i 
d a d el que envue lve a t e n d e r o deso í r re 
q u e r i m i e n t o s q u e h o y se f o r m u l a n con 
i n s t a n c i a s r e i t e r a d a s , que d e n o t a n lo 
g r a v e de l m a l y l a n e c e s i d a d u r g e n t e d 
r e m e d i o , p o r q u e , t r a t á n d o s e de l a Rr)i-
n i ó n espafioIa|, n o e s t á el pe l ig ro en q u e 
c o r r i e n t e s p o d e r o s a s , u n a vez f o r m a d a s 
y en m a r c h a , n o p r e v a l e z c a n , s ino en 
que , d e s a t e n d i d a s o m e n o s p r e c i a d a s , la 
i m p a c i e n c i a o el e s c a r m i e n t o de l f raca
so p o n g a n n u e v a m e n t e a l a s m a s a s en 
la t e n t a c i ó n de d e s e r t a r y e n m u d e c e r . 

Qu ien n o es té c iego a d v i e r t e que h a 
a l c a n z a d o a E s p a ñ a t a m b i é n el podero
so r e s u r g i r del s e n t i m i e n t o ca tó l ico , que 
h a d e j a d o l a g u e r r a t r a s de sí como u n o 
de s u s r e s u l t a d o s ps ico lógicos m á s cla
r o s e i n d u d a b l e s . No e s t á solo l a c a u s a 
del f e n ó m e n o en el i nev i t ab l e d e s p e r t a r 
del s e n t i m i e n t o r e l ig ioso q u e a c o m p a ñ a 
s i e m p r e a los g r a n d e s i n d e a l i s m o s , a los 
g r a n d e s sacr i f ic ios , a l a s g r a n d e s c a t á s 
t rofes . H a y t a m b i é n en el r e n a c i m i e n 
to q u e c o n t e m p l a m o s a l g o de ese egoís
m o q u e p o n e a c o n t r i b u c i ó n p a r a lo
g r a r l a s u b s i s t e n c i a el i n g é n i t o i n s t i n t o 
de c o n s e r v a c i ó n ; los m e n o s c r e y e n t e s 
a d v i e r t e n que al Ca to l i c i smo , como idea-
fue rza po r exce lenc ia , e s t á h o y enco
m e n d a d a l a de fensa del p a t r i m o n i o es
p i r i t u a l de l a soc i edad c o n t e m p o r á n e a . 
S e r í a e m p e q u e ñ e c e r l a l u c h a socia l ca-
rac te r izo . r l a por l a m e r a c o n t r a p o s i c i ó n 
de la env id i a de los de a b a j o con el te
m o r de los de a r r i b a , y r e d u c i r l a a i u 
e n c u e n t r o físico y b r u t a l , que la fuer
za h a de dec id i r . 

Lo q u e e s t á en l u c h a son dos s is te
m a s de v i d a socia l , con d i f e r enc i a s cua 
l i t a t i v a s , y n o sólo c u a n t i t a t i v a s , y, p o r 
t a n t o , en opos ic ión f r a n c a e i r r e d u c t i 
ble. 

Al h o m b r e de p a r t i d o y de g o b i e r n o 
t oca u t i l i z a r , c o m o i n s t r u m e n t o p r inc i 
pa l , el s e n t i m i e n t o ca tó l ico , ú n i c o que 

NUEVA YORK, 22.—El discurso pronun
ciado on Menfis por mís le r Daniels , ex 
subsoeretar ío de Es tado d'e la Marina, dice, 
en t r e o t ras cosas, que los Estados Uniidos 
no podrán renunc ia r a sus derechos sobro 

la is'Ia de Yap, aun si hub ie ra neces idad; t a n l a m e n t a b l e s sucesos 
do i r a la guerra . 

Ha declarado, sin embargo, que ésta po
drá evitaree. 

Una comisiíín do sonadores, rcptresen-
tando los Estdos dol Oeste, formada en 
Washington, ha nombrado su p res iden te al 
senador Johnson. 

Es ta Comisión e s tud ia rá la aplicación 
en todos sus de ta l les de la lisy ag ra r i a 
vo tada recientemente! en California, y la 
cual, como ya se sabe, excluye a los japo
nesas. 

no que ci buen nombro y la causa de España 
exigen, Mitonce.s recurriría a la colonia, y tw-
mo un himplo t\spañol, iría cou eUa aíU don-
do íuern, inc-íio.^ler. 

Los niillare.', de aspañolos congregados tren-
to r. l;i, Lf'^'iu'ión, c.ontcstart/n al iiscurso 
dn micslro reprcsonlaiu-o diplomático con es-
i."u('uao5'a.s salvas do aplausos y aclamacio-
íiec.. 

Scgiiid.iniente so disolvió la manifestadión 
pacítipair.cnte. 

l'i'i^do hiojío, la impresión dominante es 
la de que esto compii? de espera no hará 
va.riar na.da la gravedad do los momentos, 
t^xla vez que leu autoridades marroquíes no 
deponen su actitud do los primeros mo
tilen íi: h. 

So sabe que mañanpj, a las once, ¡=6 cono-
cera tal vez la solución de este mojoso 
asunto. 

Rumores alarmantes 
TÁNGER, 22.—Se afirma que dos colum

nas do tropas quo guaruecon Bogaiga han 
recibido orden de marchar sobro Tánger. 

La columna do desembarco dol acorazado 
«Alfonso XI I I» , anclada en esta puerto, se 
halla tambián di.spuosta a entrar eii la p!a7a. 

Los momentos, como se ve, son dificilísi
mos '/ docisivols. 

Es creencia general quo si la actitud de 
las autoridad[>s marroquíes no varía, mañana 
qiirdani decidido por la fuerza esto enojoso 
problema. 
_— ..4 • » ——• 

MINEROS INGLESES 

ilTA TRIUNFADO LA TESIS YANQUI? 

NUEVA YORK, 22.—El corresponsal de 
la P rensa Asociada en Washington cree 
saber que el Japón y F ranc i a aceptaron 
ayer en la Confen-«ncia de Comunicaciones 
la tes is su s t en t ada por los Estados Unidos 
respecto a los c a b l i » q u e antes per tenec ie 
ron a Alemania , y que en breve se l legará 
a un acuerdo, fijando los de ta l les de la 
cuestión. 

La cuest ión de la a t r ibución de los ca
bles del Pacífico ha sido aplazada haísta 
después de fijado ya el e s t a t u t o da la isla 
ds Yap. 

LA ACTITUI> DE ITALIA 

ROMA, 22.-—Comunican de Roma al 
«New York Hera ld»: 

«M. Giol i t t i ha recibido del Gobierno 
americano nuevas proposiciones concer
n ien tes a los cables del At lñnt ico. 

Es tas proposiciones comprenden espe
c ia lmente la prolongación del cable Saint 
Pi 'erre-Fayal a Ñapólos, la instalación de 
un nuevo cable Saint P ier ro-Fayal -Bres t y 
do u n cable Azores-Emden, que a t ravesar la 
ol Canal de la Mancha. 

E s t a ú l t ima l ínea ev i ta r ía 'ol relevo de 
Benzance-, lo que pot^mitiría a I t a ü a dis
poner de comunicaciones d i rec tas con los 
Estados Unidos. 

Se ha sabido por casualidr.d que I ta l i a 
no ha firmado el a r reglo i^ la t ivo a la 
adjud'icsción de cables a lemanes, y quo ha 
p'ídido que los Estados Unidos hagan valer 
sus derechos en este asunto.» 

TÁNGER, 22—La excitación reinante en 
a coionia española ha ido en aumonto, so-

Parece que mejora 
la situación 

— • — 

El lunes continuarán las 
negociaciones 

LONDRES, 22.—La crúsiiS minera t i ende 
a mcíjorar. Es ta mañana Lloyd George ha 
aprovechado la p resenc ia en Londres de 
los delegados de diversas cuencas p a r a di
r ig i r a los pa t ronos y obreros « n a invi
tac ión p a r a que fuenm a las t r e s de la 
t a r d e ;\1 Board of Trade, con el fin de dis
cu t i r la s i tuación y l..s nuevas propc«icio-
nc<s qu'3 se han hecho desde !a r u p t u r a de 
la ú l t ima semana. 

Ha-sta ahora no se ha comunicado a la 
Prensa ning-una no ta respec to a lo que se 
t r a t ó e n la reunión. 

Los r ep re sen tan te s mineros deben dar 
cuenta antes a la Conferencia, de d-elega-
dos de minas, que se cel!'::brai'á mañana. 

Se c.ee, sin embarr;-o, que las expi'ica-
ciones dndas acc¡-ca de las nuevas propo
siciones que el miércoles últin-.o hicieron 
los pa t rones , hrai producido una impresión 
favorable e n t r e los ••cpresentantes obreros. 

Hay razones p a r a esperar ahora que las 
nepoci.iciones cont inúen has ta que se firmo 
un convenio. 

REUNIÓN OBRERO-PATRONAL 
LONDRES, 22.—Según el «Daily Chroni-

cle», se ceilebró ayer por la t a r d e una en
t r ev i s t a en t re los represent rmtes de la 

bro todo después do la publicación do " la ' A.sociación de los pa t ronos y los d e la Fe-
hoja convocando a la manifeKtación de hoy. ¡ ¿'iración de mineros. 

A última hora de la tarde de ayer, y apro- ' Los r ep re sen t an t e s de los obreros han 
vochando el moimento en quo salía de núes- ' declarado que las nuevas ofer tas hechas 
t ra Legación el vioealrairant« señor Merca-! el miércoles por los pa t ronos no son su-
der ccn ©i Estado Mayor del acorazado «Al-' ficientemente c laras p a r a pod'er se r some-
fonso XI I I» , que habían asi.stido al té dadolt¡da.s a m a.samblea. 
por el ministro de respaila señor Serraf _. - ^ al 
Cuerpo diplomático, la colonia , que se iia-
llaba congregada, on el Zoco ('hico, le tribu
tó una imponentísima creación. Ent re Jes 
gritos estentóreos d o : «¡Viva España 1», 
«¡Viva el Roy!» y «¡Viva la Marina de 
guerra I», centenares do comoatriotas esps-
üoies aoompaünron a los marinos hasta el 
embarcadero, donde se repitieron las maní-
festaciones d 

l í an pediido explicaciones más deta l la 
das a este propósito. 

CONTRA LA T R I P L E ALIANZA 
LONDRES, 22—En la contenencia de hoy 

de los delegados mineros se ha votado 
por unani .n idad una resolución expresan
do la confianza de la asambJea en la act i 
tud, de Frank Hodges, sec re ta r io general . 

entusiasmo, obligando al vi- , , r> -w • -.• j , T, , 
oealmirant© a dar las gracias visiblemento ! ^ ®" * Comité ejecutivo de la Pederaicaón 
conmovido. Al embarcar dio varios vivas a • ̂ ^ mineros du ran t e las negociaciones que 
España, al Rey y a la colonia española, nuei^^'^ ' '^ ahora se han celebrado, 
fueron unánimemente contestados. I La misma resolución p ro tes t a con t ra las 

explicaciones oficiales dadas por la Tr ip le 

PANAMÁ 

• a x c ^ r a m a rte r e ^ l a - Duede e r g u i r s e , como u n a d e s i n t e r e s a d a 

LLEGA EL INFANTE 

Una manifestación 
Esta mañana, a las once, se verificó la 

anunciada manifestación. Desde mucho an
tes de la hora anunciada, el Zoco Chico, lu
gar designado para la formarción de aquélla, 
presentaba un imponente aspecto, hallándose 
cx-ngregados en aquél varios millares de es- • - » -
pañoles. A dicha hora quedaron paralizados ¡el Gobierno sugirió un s i s tema de fondo 
todos loi5 trabajos y el comercio cerró sus 
puertas 

Alianza p a r a anular la orden do huelga 
de los ferroviarios y obreros de t ranspor
tes. 

LA CAJA. NACIÓN AL DE SALARIOS 
LONDRES, 22.—-El «Evening S tandard» 

cree saber que en la en t r ev i s t a que se ce
lebró esta t a r d e en t r e pa t ronos y obreros 

R e g r e s a r á a E s p a ñ a e n e l " M o n t e v i d e o ' ' 
— E - -

PANAMA, 22.—A bordo del acora.?;ado 
«üspaña» ha l legado a es te pue r to e! in
fante clon r e m a n d o . 

Su al teza v i s i t a rá oficialmente al Go-
bi'Srno de Panamá, emprandiendo luego su 
viaje do regreso a España, a bordo ¿el 
t r ansa t l án t i co «Montiavideo». 

El acorazado «PJspaiía» r e p a r a r á en los 
a,5tillercs del Canal las averías con que re 
sul tó al encal lar en las costas de Chile en 
enero ú l t imo. 

l ín diversos puntos estratégicos de Ja ciif-
da,d habíanse adoptado grandes precauciones, 
reforzándose las guardias con ametralladoras 
y otros elementos. El acorazado «Alfon
so X l l l » tenía proparados sus botes de des-
ehbarco, provistos de artillería. 

Comenzó el acto linciondo uso de la pa
labra el abogado don .Alfons.o Martínez, quo 
expuso el objeto del mismo, manifestando 
que la colonia española, cansada 'ya de su
frir los vejámenes y atropellos que se habían 
llevado hasta el extremo Jo quo la autoridad 
marroquí coartaba ¡a libre acción de los 
pescadores españoles, incautáudoso del ma
terial destinado a nuestra alnuadraba, RO ha
bía l.anrado a la calle lüspuesta a hacer va
ler, de grado o per fuerza, los derechos in
discutibles que lo asisten. Estas palabras d d 
orador f-.ieron muy .aplaudidas por e! nunie 
roso audi;- rio. 

Soguidameuto so puso ,m marcha l.-t ma
nifestación, y una comisión de la misma I.HÍÓ 
a la Legación para exponer al ministro Jas 
aspiraciones de la col-onia. 

Habla el ministro español 
Poco después,- apareció en uno de los bol- ' 

cones deUedificio el señor Sena! . 
Con palabras llenas do energía expuso 1 

necesidad de quo la colonia española jniora 
al entusiasmo la prudencia más exacta, hov 
más necesaria, quo nunca, para robu.,'tcce'r 
las gestiones que se vienen haciendo par.-i 
resolver los peligro.sos asuntos (jue se tia.'ian 
sobre el tapeto. 

nacional p a r a igualar los salarios, el cual 
ser ía a l imentado, no por u n a recaudación 
do t a n t o por tone lada de hul la ex t ra ída , 
sino por deducciones sobre el salar io de 
las cuencas cuyas condiciones de explota
ción son mcijores. 

Por o t r a p a r t e , los pa t ronos ca lcular ían 
el salar io «aínimo, no sobre el esFtado ac
tua l de la indust r ia , sino sobre los resul
tados que podr ía dar on período normal . 

LA FALTA DE CARBÓN 
LONDRES, 22,—La Compañía ferrovia

ria Great Eas te rn , que hace servicio en 
los g'i andes l 'arr ios ex t remos del Nor te y 
del Nordes te de Ijondres, anuncia que, 
p a r a ev i ta r hacer una nueva reducción en 
su servicio du ran t e la siemana, ha decidido 
•uprimir t o t a l m e n t e el servicio de los ar ra-

baie;; o u r r n t o el domingo. 

Se ii:;uncia que los crj-andcs t a l l e r e s del 
forrc-carid! cki Crcwe. que da t rabajo a va
rios - ' r inares de obreros, c e r r a r án es ta no-
c'nc nrst.>. miova orden, a consecuencia de 
la carencia de carbón. 1 

EL VOTO FEMENINO 

a TAMBIÉN EN GRECIA 
— o 

ATENAS, 22.—La Comisión ¡ir incipsl en 
caread.a do ¡cn'isar la Const i tución de Gie 
cia ha aprobado por p.ri'n nayor la en prin-

y. , - ,, ^ . <='1''o «̂ l ']S¿2ího d e , y p t o , a , f a v . Q f „ d f i ^ a s 
bi lí)s resul tados ,no .fueran lo satisfacio. .^mujeres. •" "^í 

E L TERRORISMO E N ASTURIAS 

Agrresión contra el secretar!» 
de los mineros católicos 

— • — 

MOREDA, 22.—Cuando se dirigía al C«3. 
tro Católico el secretario del Sindicato Ca
tólico, Vicenta Madera, fué agredido cobar
demente por un socialista, causándole va
rias heiridas de arma de fuego, que fueroa 
calificadas de graves. 

Al conocerse la noticia del atentado pro. 
dujo enorme sensación. Los ánimos de los 
Obreros católicos s© haüan excitadísimos, 
pues hasta el momento preseoito no se ha 
practicado una «ola detención. 

Se temo que ocurran sucesca. 

• * * 

O t r a vez el s o c i a l i s m o a s t u r i a j i o s e des
h o n r a con u n c r i m e n . Dec id ido a an i 
q u i l a r a l s i n d i c a l i s m o ca tó l ico n o va
c i la en l a e lección d e m e d i o s , n o r e t ro 
cede a n t e el a s e s i n a t o . El i n t e n t a d o a y e r 
c o n t r a el es forzado y benSrñér i to Vicen
te M a d e r a , c e r eb ro y c o r a z ó n de l s indi -
c a i i s m o ca tó l ico e n l a s m i n a s do Astu
r i a s , ofrece, a d e m á s , con re l ieve no to
r io , l a a g r a v a n t e de p r e m e d i t a c i ó n . H a 
ce m á s de u n a¿ío q u i s i e r o n los socia
l i s t a s acajbar con s u v i d a : s e defendió 
h e r o i c a m e n t e y se sa lvó . P e r o a s e s i n a -
fon a s u h e r m a n o , el i n f o r t u n a d o Ca
m i l o JMadera. 

P r o c e s a d o y j u s t a m e n t e afasuelto Vi
cen te M a d e r a , el soc i a l i smo lo s en ten 
ció : el b á r b a r o c r i m e n de a y e r n o es 
u n a s o r p r e s a . De a h í l a r e s p o n s a b i l i d a d 
de l a s a u t o r i d a d e s : u n c i u d a d a n o hon
r a d o , b e n e m é r i t o , a J t i enazado d e muer t e* 
b ien merece q u e el P o d e r p ú b l i c o cu ide 
de l a v i g i l a n c i a y c u s t o d i a de s u pe r so 
n a , como c u i d a i a de v a r i o s p e r s o n a j e s . 
¿ P o r qué h a de v a l e r m á s l a v i d a de Le-
r r o u x q u e l a de M a d e r a ? . ^ - C Compa-
n y s , G u e r r a de l R ío , t a n t o s p e r t u r b a d o 
r e s a q u i e n e s E s p a ñ a no d e b e r á s ino 
eso, p e r t u r b a c i o n e s y q u e b r a n t o s de !a 
p a z s o c i a l , ¿ c o n s t i t u y e n u n a c a s t a su
pe r io r , m i e n t r a s es tos o t ro s s e m b r a d o 
r e s de paz , c o m o M a d e r a , c a s t a in fe r io r , 
h a n de p e r e c e r inde fensos a m a n o s de 
a s e s i n o s , a b a n d o n a d o s y fa l tos de t o d i 
a m p a r o p o r p a r t e del P o d e r p i íb l ico? ' 

Con t o d a el a l m a p r o t e s t a m o s de l a in
f a m i a . Y a l c a n z a n u e s t r a p r o t e s t a haSta 
la m á s a l t a a u t o r i d a d , q u e as í d e j a ei í 
p l e n a inde fens ión a los h o m b r e s hon 
r a d o s . 
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r r a ) , por K Pág. 5 

MADRID. — Los telegrafistas, qua cele
braban ayer el aniversario do ¡a funda
ción del Cuerpo, depositaron una corona 
en la tumba del seüor Dato, como ho
menaje de gratitud al político qua firmó 
el real decreto de readmisión de los ex
pulsados con motivo de la úl t ima hueJ-
ga.—La Reina asistió a la corrida de to
ros.—El Bey marchará mañana a Sego-
via (páS- 3) .—En el Congreso se deba
tió la cuestión de Tánger.—El Senado 
se ocupó de la autonomía univen-íitaria 
y de la unión cultural de España con 
Portugal. — El ministro de la Goberna
ción someterá al examen del Consejo de 
ministros, que se celebrará esta tarde, 
un proyecto de reforma de la ley elec
toral, implantando el sistetna de la re

presentación proporcional ( p á | . 5 ) . 

—«o»— I 
PROVINCIAS. — En Moreda ha sido 
agredido el secretario del Sindicato de 
mineros eatóhooe; la excitación ea t re 
éstos es grande (pág. 1) .—En Barcelona 
ha sido condenado a muerte el procesan
do García Segarra.—El Colegio de Abo
gados ha publicado un manifiesto contra 
los atentados. — En Zaragoza ee* conde-
nado a ocho años de presidio un terro
rista-—La Agrupación socialista do Bil
bao expulsó a Pérez Solís y a Pereza-
gua.—tj'na circular del fiscaJ de Bilbao 
contra la i^imoralidad-—Arde en Santan
der una fábrica do alquitrán.—Los» re
presentantes de la industria catalana pi

den la revisión arancelaria (páá- 2 ) . 
—«os— 

MARRUECOS.—Cunde la excitación en-
tre la colonia espaiíola de Tánger (p&é. 1) . 

«05>— 
EXTRAN-JERO. — En Grecia se conce
derá el voto a las mujeres.—Se han re
anudado las negociacione« entre los mi
neros ingleses, los patronos y el Gobier
no.—F,n Rusia se van a devolver los in
muebles hasta un determinado valor a 
sus anti<ruo« propietarios (pág. 1).—Los 
Estados Unidos no aceptan el papel de 
ái-bitros: pero se ofrecen a comunicar a 
los aliados las proposiciones alemanas 
que sean aceptables.—Chicherin ha diri-
srido a Polonia una nota, protestanrio de 
los manejos antibolchevistas (péi. 2 ) . 

—«o»— 
E L TIEMPO (Datos de! Observatorio). 

l\ífldrid. — Altura barométrica: 705,3; 
temperatura, a la sombra: máxima, 17,0; 
m'nima, ."í.fi. 

En las demás regiones: máxima, de 
2.T, en C-íceres; mínima, de menos 3, en 
Po-otevedra. 

Estado general del t iempo: Re inicia i 
la formación de ima borrasca al Sur de 
España, ':]\\e hasta ahora no presenta oa-
raetere= a larmantes ; pero que da lugar 
a que se aumente la cantidad de nubes 
sobre .Andalucía. 

Dominan los vientos moderados de! 
primer cuadrante por todas partes, 

líi'íí prív-ione»: fuertes se colocan al 
Noroeste de Galicia. 

Tiempo probable: Vientos del Notte y 
tiempo inseguro. 
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EXTRAI^ERO E N CONSTANTINOPLÁ 

füna nota de Rusia a Polonia 
• • •• 

I^otesta contra los manejos antibolchevistas 
en la nación polaca 

• • 

Los sastres de Londres han ido a la huelga 

Alemania | 

J
J t t i I f t T i C Ü L O D E E R Z B E R O E R 
;£BLIH, 2 2 . ~ L 9 «Voesische Zeitung» 
lioa un artículo del señoi- Erzberger, jete 

ftel ptirtido dal centro, dando datallee acerca 
M inteot» de mediación realizado por eí 
lyutieaao el ftño 1917, cuyo intento, senún 
Wttella personalidad, fracaíió porque AJeirla-
iaia tÍMidó máe de tres semana» en contestar 
I» jBgl«t«Tra acerca do Ir» finoR que perse
guía coa la guerra, negAndoeei, finalmente, a 
|:ef4pobd«r do un modo preciso y categórico. 

m— • 

Asia Menor 
UNA I I C T O R I A TURCA 

CONSTANTINOPLÁ, 22.—Telegrafían de 
^ g o r a que el avaoc? de los turcas conti-
Bva en la región de Icliark, habiéndose apo-
aOrado de 800 prisionoroü griegos, cuatro CÍ>-
%qae6 y varias ametralladoras. 
! jBin p-olKa., según un telegrama de Adana, 
¡vi é hnpezat Ja aplicación del Tratado. 

Estados Unidos 
LA MOCIÓN KNOX 

E 0 N D R E 8 , 22 Uri (©¡«grama de Wá«. 
agtcm dice que la discusión de la moción 

tichre la cueétión de la paz con Ale-
ila sido aplazada para el lunee. 

l ieotrae t«nto, «1 Comité de Negocios 
B^tranjeroc redacta diferentes enmienda* pa-
n definir «xactameot» la sbitiioión de Joe 
uíiiadtiB Unidos respecto a los bienes perte-
llttláMitai a et!ibdito6 enenúgos, secuestradoü 
aaraote la guetrra. 

CONTRA E L 1 D E MATO 
PJ |B1S, 22—Telegrafían de Nueva York 

«Chicago Tribune» que el Gobierno 
it^tí» tiene la intención de intervenir 
| i feí de evitar la huelga del primero 

) a iayo, que causaría un gravkimo daño a 
I ifftlregatfi'ón, tanto transatlántica como ooe-

d*jaria sin ttabajo cerca de 300.000 

Inglaterra 
LA GUERRA A LOS ESCAPARATES 

, J ^ N D K E S f i 22.—gpntinúan las haiafiae de 
l a oaaids que desde hace una semana ge de-
Foíoa a la ttotura de lunas en Londres y arra-
|D|Ue»t I ^ nuevo han apa<recido rdtae esta ms-
fiaoa c«intenaree de lunaa de escaparates. 

! Soatland Yard ha organizado un eervioio 
^W^óia l de vigilancia, y muchoe almtKjenes 
'iuítí putesto ya guardianes para evitar eetos 
íaetoe. H a s t a ahona no se ha practicado nin-
icuna detención, y no se tienen pruebas de 
M EtJjKxioión de la Policía de que ee trata 
[áe una, nueva forma de repreealiae de los 
«slnn-fúaeni». 

Deepachoe de provinciae anuncian que 
han empezado idánticae campañas en varios 
ilugflxes, eepeoialmente en Blrmingham, dc«-
,de en . l a noche últinia se han deteriorado 
•xáás do 00 escaparates. 
; E s dJÜcM calcular los daños así causados, 

tero los periódicos estiman que deben pasgr 
e 60.000 libras eeteriinas. 

} E n varitos lugares de la gran carretera de 
LcmdreB a Brigthon «e han colocado clavos, 
qu« han sido recogidos en gran parte por 
.equipos espaciales. 

r ¿<SINN-FEINERS» T BOLCHEVISTAS? 

• L O K p B E S , 22.—Cámara de loe Comunes, 
tooatestando el «Solicitor general» por Irlan-
Ua, éañoar Denis Henrhy , a una pregunta so-
jbre «1 particular, declaró que hay pruebes 
laue oonfirman las relaciones del Gobierno 
ibolobeiviats ruso eco el movLmlenta «sinn-
i l e i a e n d e Irianda. . -„_ 
• AAadló que cuenta con poder puUicar en 
¡í»tm un Übpo Blanco sobre el particular. 

I B U B L O A D E SASTRES E N LONDRES 

^ j t 'DNDBES, 23.—Como comseouenoia del 
;i6UOTdo adoptado recientemente por los pa. 
IBOO|DÍÍ del ramo de sastreria, reduciendo los 
lionÜlcB de sus obreros en u n 15 por 100, 
\ i i t a i ae han declarado en huelga, cesando el 
^ n b a j o MI laj casi totalidad de loe talleres. 

Portugal 
LA H U E L G A D E ESTUDIANTES 

LISBOA, 22.—Continúa la huelga de es
tudiantes do todas las Facultades en Coim-
bra, a la que se han unidoi los alumnos mi-
litares. 

El diputado señor Homen Cristo interpeló 
al Gobierno en !si Cámara(.de diputados acer
ca de esa huelga, y muy especialmente la 
do la Facultad da Medicinal por entefllder el 
orador que el país , dentro da poco, se va 
8, quedar sin médicos. 

CONTRA LA ACTITUD DE FRANCIA 

LIBBOA, 22.—La Asociación Nacional de 
Afrrioiltura j)ortiigue8a ha elevado al Go
bierno una violenta protesta contra la acti-
hid del Gobifirno francés, que prohiba la en
trada de los vinos dulces portugiiósse en 
Francia . 

LA «NAUTILUS» A FUNCHAL 
LISBOA, 22.—-En el ministe'-io de Alari-

na han facilitado una nota diciendo que a 
primccos de raavo próximo visitará •?! j 'ner-
to de Funchal el buq\i6 escuela dé g'jarjios 
marinas español «Nautilus». 

Siria 
UN TERREMOTO 

B E Y R Ü T H , 22.—Un enorme terremoto se 
ha sentido en esta región. 

Se teme que haya producido daños en el 
interior del país. 

Es el segundo que se registra en doce 
días. 

' ^ * » • • 

LA j . D E TRANSPORTES 

Los emigrados rusos 
— • — 

Los nHstócratas desempeñan los 
más humildes oficios 

LONDRES, 22.—Dicen de Constant inopla 
quie g r a n número de personalidad'es rusas 
qu« v i \ e n en e s t a c iudad encuie<ntrain gran
des dif icultades p a r a asegurar su subsis
tenc ia . 

Generales y a lmi ran tes que formaban 
p a r t e del e jérc i to de Wrange l han vendido 
sus condecoraciones en subas t a públ ica en 
el pa t io de Aghadjams, en S tambul . 

En es te mismo mercado muchas dama? 
de la a r i s tocrac ia rusa venden sus pieles, 
sus alhajas y sus «toi let tes». 

El a l m i r a n t e Oicker t , condecorado con 
la Lcfrión de Honor, ha tenido la sat isfac-
ci<^n de poder encon t ra r un pues to d e poi-
t e ro en la Canci l ler ía francesa. 

JBl p r inc ipe Bourbi tsen, que fué en otro 
t i empo fabí-icante rico y poderoso, se dedi
ca a Ir, v e n t a de salchicha en el g ran ba
rr io d e Pera . 

El general Miolachevsky, ex comandan
t e de Lanceros de Tsar i t sa , hace t rabajos 
ás mozo de cuerda , 

Un hijo de S tu rmer , que fué priiftier mi
nis t ro de Rusia, ejerce funciones de lim
piabotas . 

Son numerosos los aviadores y oficiales 
qu í se han convert ido en camareros de ho-
treles. 

Muchas damas rusas venden flores y pe
riódicos. 

La pr incesa Gali tzin y o t ras sirven en 
los res toráns . 

DE PROVINCIAS 

Una fábrica incendiada en Santander 
^ BH 

El fiscal de Bilbao publica una circular contra la inmoralidad. El 
ferrocarril de Villabüno se prolongí'rá hasta el puerto de Ribadeo. 

Los quincenarios de Sevilla declaran la huelga del hambre 
• « 

BARCELONA el recurso contencioso para obtener la decla
ración de plena propiedad del edificio y de 
todo el terreno quo ocupa el cuartel do Ssn 
Francisco. 

CONTRA LA INMORALIDAD 
BILBAO, 22.—K! fiscal de la Audiencia 

ha pubiicftdo una nrcular l*atando Jél avan
ce, cada día mayor, de la inmoraIida.i, en 
todas sus rnanifestaí'iones y manifestando 
que el Gobierno debe dictar medidas enca
minadas a reprimirla. 

«La depravaci(ín moral—dice la circular— 
significa y determina Ift degradación física 
que influye, a eu vez, poderosamente en la 
degeneración de la raza. 

El ministerio Fiscal no puede por.mane-
cr ocioso ante tan grave, mal, y debe de 
emplear los medios que la.s leyes ponen a 
su alcance, para atajarlo.» 

E N T I E R R O D E L MARQUES DE 
SANTA ANA 

BARCELONA, 22.—Eu el correo de Ma
drid ha pegado el cadáver del marqués de 
Santa Ana. 

En el mismo tren venían los hijos del 
ünado, y un redactor do «La Corresponden-
'.•ia Militar». 

El féretro fué Uevado en hombros desdo 
>̂I furgón hasta la cBirrozai fúnebre. 

Presidiei'cta el duelo el secretario del Go. 
liierno cit^il, en representación del señor Mar-
tínez Anido, y los hijas del marqués. 

El cadáver fué conducido) al cementerio 
del Sudoeste, donde mañana será inhumado. 

Residirá en Amsterdam 
GINEBRA, 22.—El Congreso de la Fede-

ración Internacional! de Transport€)s, en se
sión celebrada esta tarde ha acordado que 
se» Amsterdan lo -sede de la Federación In . 
temacional del Trabajoi. 

As^imismd ha acordado qU« el próximo Con
greso se verifique en Viena ÉSI aáo próximo 
por todo el otoño. 

H a pasado ai Consejo general de la .?'ede-
ración la proposición pidiendo la modifica
ción de la acción de los obreros de transpor
tes en los países en donde éstos están agru
pado* en distintos organismos. 

Muy importante 
Para evitar que las cartas se ex
traviar} o sufran retraso, en toda la 

correspondencia remitida 
a EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con

signarse ei 
A P A R T A D O 466 

E L .JUEGO 

DOS DISPAROS 
——B • 

E n la madrugada últlima se presentó en la 
Casa de Galicia un sujeto llamado Manuel 
Palazuela, ooni la pretensión de que le de
volvieran c íe i ta cantidad que había\ per
dido. 

C/omo \e\ fuera denegado, sacó un revólver 
Q hizo dos disparos al aire, que causaron 
el revuelo consiguiente.. 

Mtouel quedó deteosdo. 

LAS REPARACIONES 

Los Estados Unidos han contestado 
a Alemania 

— • • — — 

Se niegan a ser arbitros, pero transmitirán las propo
siciones alemanas si son aceptables 

Irlanda 
í LAS BAJAS INGLESAS 
i L O N D B E S , 2 2 — E l castillo de Lublin od-
mitinv^> hoy que durante las dos últimas se-
jjBttiflai han diántinudo de 84 a 29. 
I p i numero de víctimas es de 26, y hace 
' i o t temanas era da 80. 

Adamas se han practicado 60 detenciones. 
Haata eee día las pérdidas totales de las 

.fuMrsas de la Corona han sido de 281 poli-
' | I M muwtos y 44* heridos y 110 soldados 
.Ifitoertot y 219 heridos. 

Italia 
LA PROPAGANDA LATINA 

BOMA, 22 ^La obra internacional «Roma 
Pais ia», que ttiene pp^r objeto la propaganda 
l&tiaa, ha dado un banquete, al cual aisie-
l iMoa los «abajadores de España, Bélgica y 
Brasil , representantes de la Embajada de 
Francia y de las Legaciones sudamericanas j rar a esa reconstitución con todos loa me. 

LA RESPUESTA DE H U G H E S 

"WASHINGTON, 22.—Mistex Hughes , se-
crctario de Estado, después de haber cele
brado una conferencia con el presidente 
Harding, ha contestado a la nota enviada 
por el Gobierno alemán. 

La nota de respuesta enviada por el Go
bierno de los Estados Unidos dice lo si
guiente :. 

«El Gobierno de loe Estados Unidos no 
puede consentir en actuar como mediador 
en la cuestión pendiente entre Alemania y 
las potencias aliadas acerca de las repara
ciones, ni desempeñar el papel de arbitro, 
no obstante darse cuenta de la magnitud de 
una cuestión que afecta al mundo entero. 

E l Gobierno de los Estados Unidos se in
teresa vivamente ei% la pronta solución de 
este asunto, al mismo tiempo que expresa 
su ferviente deseo de que las negociaciones 
se reanuden, coíifiando en que el Gobierno 
alemán formulará prudentes proposiciones, 
que puedan servir de base a una nueva dis
cusión. 

Si el Gobierno aleméa siguiera esta sen
da, sus proposiciones podrían ser sometidas 
a la atención de los Gobiernos aliados, quie
nes podrían reanudar las negociaciones sin 
que las proposiciones de Alemania fuesen 
consideradas dignas de discusión.» 
TELEGRAMA AL GOBIERNO INGLES 

L O N D R E S , 22 (urgente).—Lord Ridell ha 
telefoneado esta noche desde Hythe dando 
e! t.exto de la nota- siguiente del Gobierno 
alemán : 

«Telegrama ded ministro de Negocios Ex
tranjeros de Berlín al embajador de Alema
nia.—Sírvase entregar inmediatamente la si
guiente nota a.l Gobierno británico y avisar
nos telegráficamente de que así lo ha hecho: 

Alemania está persuadida en absoluto de 
que es ineludiblemente necesario para res
tablecer la paz económica en el universo 
qiie los territorios devastados por la guerra 
sean reconstruidos. 

Mientras «sXo no quede hecho, habrá pe
ligro de que los sentimientos de odio sigan 
existiendo en las naciones interesadas. 

En su consecuencia, Alemania se declara, 
una vez más dispuesta en absoluto a coope-

'•j un representante del alcalde de Rotna. 
Al final del seto se pronunciaron entusias-

,%m brindis en honor del presidente de la 
obra, que es el embajador de España. 

' Uno de loe oradores fué el señor Corra-
dor ied , que habló en nombre de Roma. 

— I — -

Polonia 
UNA NOTA D E RUSIA 

[ yABSOVIA, 22 Chicherin ha enviado al 
jprÍBcipa Sapieha, ministro de Negocios Ex-
'tranjeroe de Polonia, una nota en la cual 
protesta contra los supuestos manejos antíi-
jbolohevistas en Polonia, y pida el Gobierno 
•polaco que tome medidas contra este movi
mien to y castigue a las personalidades que 
lie dirigen. 
\ B a p i ^ a ha contestado dSeiendel que estos 
agravios no tienen justificación, y demostran-

jdo que el Gobierno polaco cumplo fialmen-
¡•to sus oomprotaiisos. 
j Sniy a i eoatrario, el Gobierno polaco da 
.'BrtlCoMi de una scción sovietista. que tiene 
¡por fin separar los distritos, frpnterizos del 
;9on|\mtc( de la república polaca para incor-
ípopftrloe a Rusia. 
, £ln su consecuencia, el Gobierno polaco 

dios y toda la fuerza de que dispone y a 
tener en cuenta al efecto y dentro de t»do 
lo posible de cada uno de los deseos de las 
potencias interesadas en cada caso indivi
dual.-» 

E L BNYIO DE LAS PROPOSICIONES 

PARÍS , 22 Comunican do Berlín que al 
mismo tiempo que entregaba su nota a 
M. Tresel, encargado de asuntos de Amé
rica en Berlín, el Gobierno del Imperio ha 
transmitido a la.s potencias de la Entente 
las nuevas proposiciones alemanes. 

Sin embargo, nct liabía llegado está maña
na a la Comisión do reparaciones ningún 
ofrecimiento alemán. 

...m— 

EN E L REICHSTAG 

de Washington y declara que, después da la 
ruptura de las negociaciones de Londres, se 
liabía tratado en Beirlínj de reanudar el con
tacto oon las potencias aliadas para ';u3 vol 
vieran a empezar las conversaciones. 

Ninguna de estas tentativas obtuvo , ' t i to. 
El doctor Simons asegura que n a puede 

entrar en más detalles, jx)rque ello sería con
trario a los usos internacionales. 

Cuando el Gobierno alemán a^otó todos 
]ic»s medios para reanudar el contacto c tn los 
aliados, se decidió a enviar un mensaje a los 
Estados Unidos, al cual, para demostrar la 
buena voluntad de Alemania, se le ofrecía 
un arbitraje s in condic'iones. 

Después de leer la nota de Berlí^ y la 
respuesta de Washington, el orador cmt i -
n ú a : 

«Se ha rechazado el arbitraje. Por el con
trario, ha sido aceptada, la proposición dr> una 
mediación cono'i liad ora, pero bajo forma con
dicional. 

Los Estados Unidos piden a Alemania que 
presente proposiciones que puedan servir de 
base a una discusión con loe aliados. 

El Gabinete examina ahora la torma de 
las nuevas proposiciones y hasta mañana no 
podrá hacerse una declaración deta^a^^a . es
te propósito. 

Sin embargo, el señor Simons jspjoiflca 
que Alemania proceedrán según el método 
empleado en la Conferencia de Bruselas, «que 
fué suspendida por decisión de los ÜÍKIOS.» 

—•— 
E N ALEMANIA 

E L DUQUE D E L INFANTADO 
BARCELONA, 23.—Ha llegado, proceden

te de Madrid, el| duque del Infantado. 

UN ATRACO 
BARCELONA, 22.—Don Carlos Tomás lia 

dcüiinciado que estando cobrando unas fac
turas en unai tabemai, penetraron cuatro su
jetos que le amenatarpn con un revólver y 
lo quitaron la cartera, que oonteníai dinero 
y varios documentos. 

Por la tarde rewibió el señor Tomás uha 
carta, en la que le devolvían los documen
tos robados, pero no el dinero. 

D E S P R E N D I M I E N T O DE TIERRAS . 
BARCELONA, 22.—Ea un punto del tér

mino dé Bocafort, a consecuencia de un des-
preudimionto de tierras, quedaron sepulta
dos Juan y Ramón Amau, padre e hijo. El 
primero murió a loe) pocos momentos y el 
segundo sufre heridas de pronóstico reeer-
vado. 

BURGOS 

CAPITÁN GENERAL I N T E R I N O 
BURGOS, 22.—Procedente de Pamplona 

ha llegado el general de división don Caí los 
Prendergast, marqués de Campo Alegre, el 
cual se ha hecho cargo, interinamente, de 
la Capitanía general de esta región. 

El ex capitán general don Gabriel Orozco, 
quo ha salido hoy para Mdrid, fué objeto de 
una cariñosa despedida. 

—p._ 
GRANADA 

UN R O B O . — LOS LADRONES, CAP
TURADOS 

GRANADA, 22 En el pueblo de Darro 
dos enmascarados penetraron, violentando ¡a 
puerta, en una casa propiedad de Antonio 
Montalbo Fernández, que ae hallaba ausente 

Los ladrones sorprendieron a la esposa 
del anterior a la que amenazaron con unas 
pistolas mientras abrieron las arcas y baúles, 
y se apoderaron de 4.500 pesetas. 

Después huyeron. 
La Guardia civil ha dado una batida, cap

turando a los ladrones y recuperando lo ro
bado. 

_ • - . 
J A É N 

PLAGA D B LANGOSTA 
J A É N , 22 E n el térnúno de Sabiote es

tá causando grandes destrozos la plaga de 
langosta. 

E l alcalde de dicho pueblo ha pedido au
xilio al gobernador para extinguirla. 

LEÓN 

UNA DECLARACIÓN DE SIMONS 

B E R L Í N , 22 El doctor Simons, minis
tro de Negocios Extranjeros, ha hect.o esta 
tarde una noria declaración acerca de las 
proposiciones alemanas, y part icularmente sto-
bre la demandaj dé mediación que se haBía 
dirigido a los Estados Unidos. 

Después de anunciar el envío a la ( 'imi-

m oomt 

sión de reparaciones de una nota referente 
a la restaur^ación de Icé territorios devas ta- | Embajada de Inglaterra, pero se guarda el 

LO QUE P U E D E OCURRIR 
P .^ i l lS , 22.—Una personalidad autoriza

da perteneciente al mundo político a 'emán, 
ha declarado al corresponsal del «.Matin» en 
aquella capital : 

«El Gobierno ha cometido una gran falta 
política pidiendo la mediación de una ter
cera potencia, y ha dado así a la Enten te la 
mala impresión de que las nuevas proposi
ciones no serían aceptables. 

No oreo, sin embargo, que el Gabinete 
seai derribado antes del 1 do mayo. Quién 
se atrevería a asumir la responsabilidad de 
una crisis en estas condiciones? 

EstOj' convencido de que el doctor Simons 
presentará su dimisión, la que originirá la 
de todo el Gabinete, cuando haya que acep
tar las condiciones de París. 

Asistiremos entonces a una vuelta a la 
situación política, en la que se encontraba 
Alemania cuando l8 firma del Tratado de 
Versalles. 

Es posible que el Gobierno que se ocns-
ti tuya entonces se incline ante La olufltad 
de los aliados, pero declairará que cedo ante 
la fuerza.» 

LA IMPRESIÓN E N B E R L Í N 
P A R Í S , 22.—Comunican de Berlín al «Ma-

t i n » : 
«La oontestaoión del Gobierno americano 

a las proposiciones alemanas ha Uegadq ya 
a Berlín. 

Los adversarios del Gobierno, que inter
pretan como un fracaso para el Gabinete 
la respuesta americana, han suscitado hoy la 
cuestión de una reforma mlnistflrial. 

Sin embargo, una gran mayoría de los 
miembros del Reichstag cree que una crisis 
ministerial, planteada antee del 1 de mayo, 
debilitará la resisíencial moral del Imperio 
en el m o m a i t o en que la gravedad da la 
situación exterior pide la oonflanífl de to
dos los partidos. 

E l ministro Simons ha. estado hoy en M 

ROGATIYA A LA YIRGEN D E L CAMINO 

LEÓN, 22.—Con gran solemnidad se ha 
traldoi a esta capital la Virgen del Camino. 

E n la entrada de la ciudad; fué reoibid.a 
por el Obispo, el Ayuntamiento, las autori
dades, brillantes comisiones del Clero, Ejér
cito, Magistratura y demás centros. 

Ta,mbláB acudió numeroso público y ban-
d a í de música. 

Fué trasladada a la Catedral, donde estará 
nueve días, celebrándose rogativas para con
seguir que llueva. 

LUGO 

PROLONGACIÓN DE UN FERROCARRIL 
LUGO, 22.—La Sociedad Siderúrgica de 

Villablino acordó prolongar la línea fcirea 
hasta el puer to de Ribadeo, oon objeto de 
dar salida a los minerales. De esta suerte, 
dicha línea atravesará la provincia de Lugo 
por la zona Norte, necesitada de vfas de co
municación. 

La noticia de esto acuerdo ha causado ex-
•elente efecto en Bibadeo yi en esta oapitai, 
que espera verse pronto unida con el gran 
puerto. 

SEVILLA 

LOS QUINCENARIOS A LA H U E L G A 
D E L HAMBRE 

SEVILLA, 22.—Hoy, ochenta y ocho de 
los presos que se hallan cumpliendo quin
cena, se negaron por la mañana, a to
mar el rancho, en señal de protesta contra 
la pena que sufren. 

Fueron fácilmente reducidos a la obedien
cia. 

- • — 
SANTANDER 

SUCESOS 
VUELCO DE UN «AUTO» 

En la Casa de Socorro de Palacio fue
ron asistidos don Ramón María Díaz, de 
cua ren ta y t r e s años, y su esposa, dtoña 
María d e los Dolores Gómez Vázquez, do
micil iados en la plaxa de las Salesas, 3, 
tercero , que p resen taban diversas erosio
nes y contusionies, que sufr ieron ai volcar, 
en el lugar conocido por «Cantarranaa», 
el automóvil que ocupaban. 

El estado de los heridos se calificó de 
pronóst ico reservado. 

Manifestaron que desconocían el número 
del automóvil y el nc»mbre diel conductor . 

ATROPELLOS 

En la cal le de Alfonso X H fué at rope
llado por u n a «moto», p rop iedad del due
ño del Café Colonial, el anciano de sesenta 
y nueve afios Celest ino Gómez Guerra, ha
b i t a n t e en la plaza de Matu te , nú.m«ro 11. 

En la Casa día Socorro del Congreso se 
le aprec iaron lesiones de ca r ác t e r grave. 

El conductor de la «moto>, Alfonso Gui
l lermo Ciáis, pasó an te el juez de guardia . 

—En el paseo de la Cas te l lana el auto
móvil 1.960 M , propiedad de la condesa 
v iuda de Campo Alange, a t ropel lo a Elisa 
López Beleño, que vive en el cal lejón de! 
Alamino , 3, la cual resul tó con graves le
siones. 

El chófer, Carlos Casar rubio Flores, fue 
detenido. 

CAPITULO DE BOBOS 

- -El cap i t án de la Guard ia civil don 
Manuel Ríwlrlguez Molina pasaba ©n un 
t r a n v í a del Hipódromo, y al escuchar vo
ces pidiendo socorro se apeó, dir igiéndose 
al palacio del duque de Dúrca l , s i to en el 
paseo dte l a Castel lana, 19, d© dondie par
t í an los gr i tos . 

El señor Eodi lguez Molina formó una 
columna, compues ta de guard ias civiles, de 
Segur idad y soldados, que pagaban por allí, 
y después de n>dtear las t a p i a s de la finca 
do t a l e s fuerzas^ pienetró en el la . 

Se hizo u n minucioso reg-istro, quo dio 
por resu l t ado e-l ha l l a r cerca de una de 
las t a p i a s varios objetos y ropas, que los 
«cacos> ten ían ya preparados p a r a hu i r 
con ellos. 

Los del incuentes hab ían desaparecido. 
— E n t r e las cal les de Fuen tes y Bailen 

robaron una muía que iba a la zaga del 
car ro que gu iaba Leocadio I n f a n t e Lozano. 

—De un baúl le desaparecieixin 700 pe
setas a Manuela Alvarez Pacheco, que vi
ve en Esp í r i tu Santo, 43. 

Sospecha de de t e rminada persona. 

CRISIS I N D U S T B I A I 

Se pide la revisión 
arancelaria 

U n a r e u n i ó n d e l F o m e n t o N a c i o n a l 
d e l T r a b a j o d e B a r c e l o n a 

BARCELONA, 22.—Esta tarde en el Fo
mento del Trabajo Nacional se ha celebrado 
una importainte reunión de representantes 
de la industria y la produoción catalana pa
ra tratar del estado de la i^visióu arance
laria. 

Presidió el presidente del Fomento, se
ñor Cussó, quien dio cuenta de la actuación 
en el seno de la Jun t a de Aranceles. 

Dijo que desde la última, reunión que tu
vieron los productores la crisis se ha agra
vado considerablemente, como lo demuestran 
los datos que se lieneai do Sabadeil y Ta-
rrasB. 

Añadió que es preciso que so aumenten tes 
tarifas, a fin de evitar que la importación 
aumente, y que solamente haciéndolo seí se-* 
podrá reanudar el trabajo en la fábrioa y ' 
proporcionar jornal a los obreros. , 

Se ocupó del arancel de importación, ma
nifestando que se deben dar las mayores fe-
ciíidades para la importaoiiún de los produo-' 
toB manufacturados, en vez de dejaí que 
salgan de España las primeras materias. 

Expuso las gestiones llevadas a cabo por 
la representación catalana, que preewitó «n" 
la Jun ta de Aranceles unas conolusioneB que 
favorecían a toda la produoción espafiola, 
las cuales fueron muy bien recibidae, y 
agregó que el Gobierno tendrá las conclusio
nes de la J u n t a en la semana próxima, y 
que si mantienen el criterio aranceliata an
ticuado, los productores no lo podrán acep
tar. Es preciso—dijo—que se vaya a la mo
dificación de los actuales derechos, sin es
perar la reunión del Pleno de la J u n t a , por
que no es posible esperar más tieinpo. 

La tarifa modificada podrá ser aprobada 
con carácter transitorio, revisándose después 
oda seis meses. 

Terminó el señor Cussó expresando su 
confianza en las promesas que han hecho el 
presidente del Consejo y el ministrt} de Ha
cienda y en las que encierran las manifes. 
taciones recientes de l a de Fomento y Tra
bajo. 

El señor Casamada, del Inst i tut» Indus
trial de Tarrasa, recomendó a loe teprsBen-
tantes catalanes que no se fíen de pal iaras 
y que no pierdan el tiempo, pues en Tanaca 
el paro alcanza al 80 por 100 de los obre
ros y los almacenes ae hallan abarrotados de 
géneros. 

El presidente de los metalúrgiooe afinhó 
que la industria que representa desaparecerá 
pronto s í no se la protege por el Gobierno. 

E l señor Oliva afirmó que en ocho meses 
han entrado en España 650 millones de pe- . 
setas en artículos manufacturados. 

Se acordó, si el Gobierno no da satisfac
ción a los productores, celebrar una reunión 
de industriales de toda España en Guadala- . 
jara y confiar la solución del problema a, 
los representantes parlamentarios. 

Cofitra lo íRspeiencia F la Irisleza., 
C u a n d o l a s c o n s e c u e n c i a s de uíTa de

b i l i d a d g e n e r a l h a y a n p r o d u c i d o d e s a r r e 
g los , i n a p e t e n c i a y- de sequ i l i b r io neiTrio-
so en los jóvenes , c u y o ro s t ro , a n t e s son
r o s a d o y jov ia l , a d q u i e r e c i e r t a pa l idez 
y a spec to de h o n d a t r i s t e za , l a m e j o r 
d e l a s m e d i c i n a s e s t á e n u n recoDiStitu-' 
y e n t e a d e c u a d o , y n i n g u n o t a n excelen
te se h a ofrecido h a s t a hoy en d í a como 
el J a r a b e de Hipofosf i tos S a l u d , único , 
a p r o b a d o po r l a R e a l A c a d e m i a de Me
d i c i n a y C i r u g í a , y d u r a n t e t r e i n t a y u n 
afios r econoc ido p o r su acc ión b ienhecho
r a como el m á s pode roso e l e m e n t o de 
r e c o n s t i t u c i ó n f ís ica y m o r a l . T o d o fras
co l eg í t imo o s t e n t a con t i n t a r o j a laá 
p a l a b r a s Hipofosf i tos S a l u d en su eti^ 
q u e t a ex te r io r . 

LA AGITACIÓN 

Un terrorista condenado a muerte 
— • • — 

También es condenado a ocho años de presidio 
un sindicalista en Zaragoza 

Barcelona 

ruso que abandone toda acción hos- dos, el doctor Sinion.=j expone cómo el Go- secreto más riguroso sojire su Mitrevieta con 
oootr.iria al Tratado biiemo del Eeich aoiici'uó los bu^We.oficios el embajador.»' 

UNA FABRICA DESTRUIDA POR 
E L F U E G O 

SANTANDER, 22.—A las cinco de esta 
madrugada se fia declarado un violento in
cendio en la fábrioa de alquitrán M. R. Tey, 
instalada en loe terrenos de la nueva Monta
ña, a 500 metaos de Altos Hornos. 
Acudieron los Cuerpos de Bomberos de San 

tander, siendo inútiles los esfuerzos que hi
cieron p w a dominar el fuego. 

Fué necesario dejar el alquitrán en plena 
oombustióti hasta quemarse toda 1a cantidad 
almacenada, que se calcula asciende a 209 
toneladas. 

Es ta Industria de destilación de alquitrán 
se había instalado «n Santander reciente
mente , tirasladándola deede Gijón, drnde se 
hsdlaba instalada, a causa de las fauelgfis. 

Hace días se hioiMon las pruebes difiníti-
vae de los hornos de destilación, y como el 
resultado fuese favorable, comenzó a funcio
nar la industria aprovechando breas y hu
mos procedentes de los hornos prop¡e<lad de 
la Compañía Siemens. 

Se ignora, hasta ahora, la cuantía de las 
pérdidas. 

E n Santander, distante cinco iiilómetros 
del lugar del siniestro, ..e ha sentido intenso 
olor a alquitrán. 

_ • _ 
V I Z C A V A 

LA CONSTRUCCIÓN D E CUARTELES 
BILBAO, 22.—El Ayuntamiento trat<5 en 

sesión secreta de la real orden de Guerra 
referente a los cuarteles, acordando recha-
í&r la oferta que « i ella se haoe__y proseguir 

UN D E T E N I D O POR PROPAGANDA 
SUBYERSIYA 

BARCELONA, 22.—Por hacer propaganda 
sindioalista ha sido detenido en el pueblo 
de San Pedro de Riva José Rioart Rovira, 
a quien anteriormente se le había detenido 
gubemativamenta por igual motivo. ; 

UNA NOTA DEL COLEGIO DE 
ABOGADOS 

BARCELONA, 22.—La Jun t a del Colegio 
de Abogados ha hecho pública eeta tarde 
una nota en la que se protesta contra los 
atentados de que han sido víctimas algunos 
de sus compañeros, y se dice que la única 
solución saludable oonfira la oomplicación 
sangrienta de la lucha social, eetá en man
tener vivo A sentimiento do derecho j da 
la justicia frente al de cualquier iuterés, 
por sagrado que sea. 

Si se diera el caso improbable de que al-
gún compañero nuestro descendiese a coope» 
rar en los planes terroristas para buscar la 
impunidad de los crímenes, el Colegio, reco
giendo el sentimiento general del mismo, 
impondría al culpable las sanciones discipli. 
narias por haber empañado el sagrado ejer
cicio de su misión con esas uchas fratrici
das, síntoma de los pueblos enfermos. 

Con eeta norma, la Jun t a trabajará para 
la defensa de sus co'egiados, y también pgra 
que éstos cumplan sus sacratísimo deber en 
la defensa de toda clase de atentados. 

SINDICATO CLAUSURADO 

BARCELONA, 22.—El Juzgado especial 
ha dirigido una comunicación ordenando que 
eea clausurado el Sindicato de farmaC'iuticos 
de Barcelona. 

SEGARRA, CONDENADO A M U E R T E 

BARCELONA, 22. — Se asegura, aunque 
se guarda gran reserva, que el Tribunal da 
la Audiencia ha fallado la causa cont ra ' 
Elias García Segarra, de conformidad! Con 
la petición de la pena de muer te jue hiJso 
el fiscal. 

GUERRA D E L RIO, PROTEGIDO POR 
LA POLICÍA 

BARCELONA, 22.—Esta mañana ha lle
gado, procedente de Madrid, el diputado «e-
ñor Guerra del Río. 

Desde la estación hasta su domicilio fué 
acompañado por varios agentes de Policía y 
algunos correligionarios, para evitar que 
í u ^ e objeto de j m a t^ i tada . . ** 

Corufta 
LA H U E L G A D E SASTRAS « 

F E R R O L , 22.—Entre el elamento obret^ 
se advierte un marcado movimiento de eso{.f 
tación por la detención de las sastras kaeK 
guistas. Sus compalíerae han est«do eb li 
cárcel para teetámonlar su adheei te k iM ÍM 
tenidas. 

Jaéi^ 
LOS COMUNISTAS S E BEPARAH ' 

J A É N , 22.—Los elementos oomunlstaB dî  
Jaén han constituido un grupo a c a r a d o da 
la Asociación socialista. 

Vizcayí^ 
AGRESIÓN A U N OBREl tO ^ " 

BILBAO, 22.—En el barrio de Olavesg», 
cuando se dirigía a su domicilio, de regreso 
del trabajo, el obrero B a l t a s » Ajubleta, t^ 
salieron al encuentro dos individuos que la 
agredieron oon una estaca qu^ Ojivabao; 
dándose a la fuga. ' 

E L CISMA SOCIALISTA ' 
BILBAO, 22.—Se ha celebrado la asam

blea extraordinaria de la Agrupaoic^ tooia-' 
lista de Bilbao, para t ra tar de la aotUSolóq¡ 
de los delegados que fueron al Congreao so-'̂  
cialista de Madrid, señor.^ Pérez Solfa y 
Perezagua. •« 

Este está ausente de Bilbao, y al priitaaio 
no asistió. ^ 

Al empezar la asamblea ee presentó UBC 
proposición previa pidiendo que se expulsa
ra del partido a loe dos delegados, por h».,' 
beir faltado al mandato que se lee ooUfló y' 
firmado un documento contra la unidad dA 
partido. i 

Como los reconstructoreis es t i^ab eS rot^ 
yorfa, se acordó la expulsión de los parti
darios de la Tercera Internacional. 

Zaragozq 
TERRORISTA CONDENADO I 

ZARAGOZA, 22.—En la Audienoia h t 
terminado la vista de la causa ocntra 7(M# 
García, Manuel Lázaro, Luis Fufflrtes y* 
Moximiano Félix, por tenencia de Pxplo9lv« 

El Jurado ha dictado veredicto de iaeui4 
pabllidad para los tres primaros, y conde-I 
nando a ocho años de prisión mayor a MMd-| 
a ñ a a o Félix. 
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EL CENTENARIO DE VILLALAR 

LA LUCHA CONTRA EL CÉSAR 
Los entusiasmos unánimes de la Fran

ja española se dedican en estos días 
a ensalzar los ideales comuneros. Es 
más, con ditirambos líricos se glorifican 
los nombres de Padilla, Bravo y Maldo-
nado, y se escriben endechas elegiacas 
a lamentar la rota de las Comunidades. 
Nos atrevemos a ins inuar : ¿Es adecua
do el elogio y justificado el lamento? 
I ¿No puede ser un ar ranque de españo
lismo irreflexivo? Examinemos la cues
tión, que bien lo merece. 

No bastan los hechos para darnos una 
clara visión del carácter de los mis
mos ; e» imprescindible el acudir a los 
antecedentes, analizar las tendencias de 
los personajes y estudiar el ambiente 
en que se desarrollaron los sucesos. 

Hoy existe una opinión histórica que 
considera el triunfo de Carlos V como 
la victoria de los principios nuevos, mo
dernos y progresivos contra lo caduco, 
viejo y retrógrado representado por las 
Comunidades. Esta teoría, exagerada ca
rece de exactitud; pero, tomada en su 
debida dosis, es cierta e incuestiona
ble. 

En el fondo de la ideología comunera 
latía la Edad Media con todas sus com
plejidades, comprendiendo en ellas los 
gérmenes vitales de instituciones santas 
y perdurables ; pero también el peso 
muerto, lo gastado, inservible y hasta 
iperjudicial para la moderna época que 
se había iniciado en Europa. Por eso 
en cierto sentido el César en sus teo
r ías de gobierno reflejaba el progreso, 
el avance de los tiempos, lo nuevo, fren
te a orientaciones y a vicios seculares 
que debían perecer. 

El proceso del movimiento produce un 
espejismo que nos engaña, porque arras
t r a a conclusiones absolutas. Prescin
damos por un momento de los aconte
cimientos, cuya finalidad aparente des
lumhra, y fijemos la atención en los per
sonajes de la contienda. Los caudillos, 
en su mayoría, pertenecen a la segunda 
nobleza. Juan de Padilla estaba casado 
con la valerosa doña María Pacheco, 
hija del conde de Tendilla; don Pedro 
Girón era hijo del conde de Ureña, y en 
Toledo los hidalgos se negaron a que la 
nobleza pechase en Castilla. 

Alonso de Santa Cruz, cronista de 
Carlos V, refiere una anécdota que acla
r a este aspecto de las Comunidades. Dor 
Pedro Girón, noticioso de que el Rey 
par t ía pronto para Alemania, se acercó 
al Monarca y le dijo: uSeñor, mándame 
hacer justicia en el pleito que traigo so
bre ,el ducado de Medina Sidonia, y si 
no, yo me tomaré la justicia, y me se-
té ejecutor de ella.» Replicó el Empe
rador : «A mí me pesa, don Pedro, que 
vos me digáis 3sa pa labra ; pero si v,)s 
os entrometéis en mi justicia, yo os 
'mandaré cortar la cabeza.» El resenfi-
;miento de Girón explica su actitud du 
'rante las Comunidades. 

La intervención del conde de Salva
t ierra con sus huestes, constituye otra 
prueba de que aquella nobleza tenía el 
mismo espíritu levantisco de siglos an
teriores. Su cará:;'. 'r turbulento h a ' r a 
sido domeñado por ios Reyes Católicos; 
en tiempo de Cisner:'s creyeron llegada 
la ocasión propicia para recuperar su 
ant igua pujanza; contenidos por la en
tereza del Cardenal castellano, volvie
ron a buscar coyuntu a en las Comuni
dades, y aceptaron, sin sentirlos, los 
ideales comuneros. 

Antonio Acuña, el i;iquieto Prelado da 
Zamora, era un tipo acabado de Obis
po medioeval, batalUdor y pendencÍB-cv 
que asolaba las comarcas con su mes
nada de clérigos licenciosos y bravuco
nes. 

Claro está que gran parte de la noble
za había aceptado d nuevo orden de co
sas, y al compás de los tiempos los que 
habían recibido el toisón en Barcelona, 
fueron adictos al Cé«aT. Así hubieron de 
ser leales a Carlos los duques de Alba, 
Infantado y Cardona, los marqueses de 
Villena y Astorga, el ¡.¡mirante, el con
destable y el conds de Benavente. Pero 
no debemos por esto o'vidar a los otros, 
que son el antiguo i*^imen. 

Así el poder absoluto, representado 
por Carlos V, tr iunfaba de las añejas 
costumbres feudales. El noble rural , en
castillado en su fortaleza, se convertía 
en cortesano, y el hidalgo de prosapia 
aspiraba a ser grande de España. Con 
el vencimiento de las Comunidades ha
bían perdido su últ ima esperanza rei-
vindicadora. El feudalismo medioeval 
había muerto, y se ins tauraban los prin
cipios cesaristas de la Edad Moderna, 
con ideas uni tar ias y derechos sobera
nos propalados por los romanistas. Era 
indudable que, en parangón con la anar
quía feudal, el absolutismo del siglo 
XVI señalaba un progreso, un avance. 

Hay otro aspecto interesante. La in
terpretación material ista de la Historia 
ve en la rebelión de las Comunidades 
una mera objetividad económica. El 
pueblo castellano se oponía a la emi
gración de los caudales españoles a tie
rras extranjeras, a la rapacidad de los 
flamencos y al despotismo económico de 
Carlos V. Como causa única del levan
tamiento, tampoco es exacta esta tesis. 

Existía, sí, una derivación de política 
económica de gran trascendencia, en la 
rual queremos detenernos. 

El eje comercial había cambiado con 
la toma de Constantinopla por los tur
cos, y el Mediterráneo, centro de la ac
tividad en la Edad Media, pasa a lu
gar secundario. Las repúblicas mercan
tiles de Italia encuentran cerrado el pa
so de comunicación con Oriente; y Cá-

y Amberes han de 

adelante los emporios del tráfico con 
America y las Indias orientales. La 
abundancia de metales preciosos produ
ce otro desequilibrio económico, y el 
error de considerar como base de la rique
za de un país la abundancia do meta
les origina todavía mayores cambios del 
orden financiero. 

De una manera instintiva los comu
neros defienden una política económica 
nacionalista, y se oponen a los mag
nos proyectos del César. Miran con des
confianza, y luego con anticipatía, su ele
vación al Imperio; presienten los efec
tos de las guerras futuras, y los desas
tres de la Hacienda española. Carlos V 
impone una política general, amplia, 
europea, de grandes visualidades, y su
bordina la economía nacional española 
a una economía más vasta, en la que 
figuraban los demás Estados sujetos a 
su Gobierno. P a r a los comuneros, Es
paña es país independiente con su pro
pia economía; pa ra Carlos, es una de 
tantas naciones sometidas a su sobera
nía. 

Ahora bien; si hubieran triunfado 
los comuneros, no sólo en sus peticio
nes escritas, sino también en sus deseos 
inconfesados y en sus orientaciones y 
sentimientos inconscientes, la Historia 
de España quizás hubiera cambiado de 
rumbo. Se inauguraba en Carlos V una 
política imperialista, de hegemonías; 
había de continuarse la tradición de los 
Reyes Católicos en Ital ia y en América; 
el César se presentaba como el paladín 
del Catolicismo contra el turco, y era 
preciso luchar en Viena y en el Medite
rráneo ; heredaba Carlos la política an
tifrancesa de su abuelo, Fernando el 
Católico, y, por último, en Alemania los 
españoles habían de sostener la diade
ma del Emperador contra el poder po
lítico de los protestantes. Este era el 
porvenir y la misión de España. ;,Podía 
realizarse esto si la batalla de Villalar 
hubiera sido una victoria comunera? 
Acaso n o ; la dificultad no estaba de 
parte de las peticiones de la Junta da 
Avila; más peligrosas eran para este 
efecto las consecuencias de un germen 
de turbulencia nobiliaria no extinguida^ 
y los principios latentes de la econo
mía nacional, exigiendo, con aparente 
justicia, respetos y privilegios. 

Nuestras finanzas habían de arrui
narse ; la economía hispana había de 
ser absorbida; nacería el señuelo de 
los galeones de Indias y banqueros ex
tranjeros, como los Fúcar y los Welser, 
serían los dueños de nuestro numerario. 
Cobraríamos glorias Inráarcesibles, a cam
bio de la pobreza nacional. Sacrificába
mos el bienestar mater ia l a nuestra 
grandeza. Costaba caro, muy caro, pero, 
gracias a ello, fuimos imperialistas, do
minamos el mundo y la hegemonía es
pañola fué un hecho glorioso. Nuestros 
mayores cu#.iplieron su aúgtífita misión 
de propagar y defender la fe católica, 
desangrándose y empobreciéndose. 

De lo anterior, no se deduce, aunque 
lo parezca, que la fecha del 23 de abril 
de 1521, en la cual se dio la batalla de 
Villalar, no sea digna de conmemora
ción. En otra ocasión tendremos espacio 
para demostrar que hubo en las Comu
nidades algo excelente, digno de eterna 
loa, que hizo meritorio parte del em
peño. Es más, el movimiento de las Co
munidades no fué infructuoso, y la san
gre generosa de Padilla, Bravo y Mal-
donado no regó en vano el cadalso de 
ViUalar. 

Rntonto BALLESTEROS BEBETTA 

Abril, 1921, 

CRITICAS TETRALES! 

"Lo que no se hereda' 

Comedia en tres actos, ori
ginal de don Francisco Ma
taos, estrenada en la Princesa. 

Con gfusto accedimos a la invitación 
amable del señor Mateos, que nos invitara 
a presenciar el estreno de «Lo que no se 
hereda». Y no solamente lo raíls justo, sino 
lo más piadoso también para ol seño(r Ma
teos, nos parece manifestarle claramen
te que, a nuestro juicio, la equivocación 
que ha padecido es absoluta, hasta el plin
to de que, si estuviésemos autorizados para 
aconsejarle, le disuadiríamos de insistir en 
luchar con las solas armas d« la produc-
ci<5n estrenada anoche. 

R. R. 

EN EL CÓMICO 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

No es lo mismo" 

Comedia dramática en tres 
a^tos, original de don Luis An-
ton del Olmet. 

No es lo mismo sostener por sentimenta
lismo hterario al uso una de esas teorías 
que proclaman la igualdad .absoJuta 

Fallecimientos 
Ayer maiüana, B, las siete, ha fallecido en 

su palacio del Paeoo do Bocoletos, a la odad 
de setenta y siete años, doña Purificación 
í'ontán, maj-quosa viudaí del Pazo do la Mer
ced, esposa que fué del ilustre político don 
José de Elduayen y Gorriti, íaUecido el 2-1 
do jupio de 1898. 

Era secretaria de la Junta do Patronato 
del Asilo de invéüdos del Trabajo, do Vista 
Alegre, \'ticepresidenta. del Hospital do la 
Princesa y quinta curadora de la Casa de 
Maternidad de la Junta de Damas do Honor 
y Mérito. 

Al no tener hijos dedicó sus desvelos a 
sus hijos políticos ; la actual marquesa de 
MoB, viuda de Mochales; la difunta mar
quesa de Vaillares, esposa que fué del mar-
quií-s do Alcedo; don Ángel Elduayen, viudo 
da doña María Ximénez de Sandoval y Ra
mírez de Saavedra. 

Su palac^J do Madrid, famoso por las es.^ 
pléadidas fiestas qu esa él se celebraban, 
fué uno do los favoritos de la aristocracia, 
como su residencia veraniega de Monterreal 
(Pontevedra), en el que pasó una breve tem
porada, a raíz do la Restauración, don Al
fonso XII. 

Haco tiempo que la marquesa del Pazo 
do la Morced padecía una grave aiección 
bronquial, qua había llegado a complicar al 
corazón días atrás; sintiéndose más acaba-

olios y obligaciones para el hombre y la mu-
jer y que dentro del matrimonio concede la 
imsma trascendencia a la infidelidad de cual
quiera de loe cónyuges, que ccnducirse oon 
arreglo a eeas teorías cuando Ja infidelidad 
de la mujer llega y se impone con fuerza 
brutal su tremenda trascendencia y se des

de dcre-1 (Ja, solicitó los Santos Sacramentos que re
cibió oda gran fervor. 

Cumpliéndose disposiciones testamentarias 
ol cadáver será embalsamado y recibirá se
pultura en el panteón del palacio de Tortó
reos (Nueves. Pontevedra). 

En la capilla ardiente se dirán hoy mi
sas, y a las tres tendrá lugar el traslado 

ñr- Act-'n del Olmet; como se ve, trata de 
una aportación más aj problema del adul
terio, con la particularidad do que el adul
terio no eiiite, sino sólo sus apariencias, y 
con la nota simpiítica de que el autor, con 
gallarda -'.ilentía, sostiene el criterio sano 
arreglado a la estricta moral, distante por 
igual del arrebato ciego y de la complacen-
cia cobarde. 

A pesar de que el asunto pudiera parecer 
escabroso, se desarrolla limpiamente; algu
na que otra crudeza están más bien en ol 
diálogo y en escenas accesorias que en el 
fondo de la, obra. 

La comedia está hábilmente planeada y 
construida con tal cuidado, que disimula al
gunas explicables ineiperiencias, tales como 
el exagerado atildamiento del diálogo, el ex
ceso de digresiones y la lentitud de la ac
ción en algunos momentos ; pero siempre es
tá vivo el interés que encadena la atención 
del espectador y la lleva sin esfuerzo y sin 
cansancio. 

Los caracteres están pintados hábilmente 
y bien sostenidos, especialmente los de San
doval, el de Olañeta, personaje cómico sen
timental muy acertado, y el de Teresina, 
de una conmovedora realidad. 

Destacaron los señoras Pacheco y Lombe-
ra; la señorita Iglesia, que supo "dar a su 
papel una conmovedora dulzura, y los se
ñores Aguado, enérgico y sobrio; Aymach y 
Cuenca. 

El público aplaudió unánimemente y obli
gó al autor a salir a escena repetidas veces 
al fina! de todos los actos. 

HANS 

el conde de Floridablanca y el marqués do 
Martorell. 

No hubo fiesta a causa de haber tallecido 
hace un mes la condesa do las Quemadas, 
tía de la novia. 

Doseaimos muchas felicidades al nuevo ma
trimonio. 

Bautizo 

Se ha verificado el bautizo del hijo pri
mogénito de los señores de Gr'inda y Saavedra 

E! neófito recibió el nombro do Jfusc, apa
drinándole su abuela materna y abuelo [ía-
terno. 

Felicitaciones 
Al señor don José Díaz Blanco ie ha sido 

concedida la Cruz de Isabel la Católica, ¡¡or 
trabajos presentados en la secretarla da BU 
majestad el Rey. 

Petición de mano 
Por nuestro embajador en París, señor 

Quiñones de León, en representación de la 
señora viuda de Baüer, ha sido pedida a los 
baronts do Alejandro Yunzburg, la mano de 
su hija Olga para don Ignacio Baüer. 

La boda so celebrará, en breve, en París. 
El cronista hace sinceros votos por la fe

licidad del futuro matrimonio. 
Viajera 

Se encuentra «n Sevilla la distinguida se
ñora viuda de Baüer. 

El Abate PABIA 

EN ZARAGOZA 

nace el bogar y la suerte de los hijos queda ' del cadávef a la estaioión del Norte, 
a mercea de las moidencaas de un pleito. | Dids haya aioogido el alma de la finada.. 

Lsta es la síntesis de la comedia del se-1 Reciba su famiha nuestro sentido pésame. 
—En su casa de Montealegro del Castillo, 

prov'inoia do Albacete falleció el día 18 del 
corriente, a los ochenta y cuatro años de 
edad, la señora doña Francisca Benedicto 
Berchi, viuda de don Bernabé Vidal y Mar
tínez, maestro que fué de las escuelas públi
cas de Moratalla (Murcia), y madre del cura 
párroco do aquella villai, don Jerónimo Vidal 
Benedicto. 

Era la finada persona de mucha virtud. 
Su muerte ha íidió sentidísima. Reciba su 

hijo, el señor Vidal, nuestro pésame, y roga
mos 81 los lectores del EL DEBATE no la 
olviden en sus oraciones. 

—.^yer dejó de erxistir, fortalecida oon los 
Santos Sacramentos, la ilustre y caritativa 
madre de nuestra querido amigo el marqués 
de Echamdía. 

Nosotros, que sabom.os la veneración que 
sentía hacia su madre el director de 1» Es
cuela de Ingenieros de Canales, lo acompa-
ñamics, así como a su distinguida consorte, 
en su justo dolor. 

Pedimos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por la finada. 

Entierro 
Ayer tuvo lugar el sepelio del senador por 

Córdoba- don Francisco Ruiz Frías. 
Presidieron el duelo, los hijos e hijos po-

líticiCb del difunto, el vioepreáldente del Se
nado, marqués da Santa Cruz, y el ex mi-
nlistro don Natalio Rivas. 

CERVANTES 

'No te cases, que peligras" 

Este saínete do ks señoree Paso y Ro-
sales, con música del maestro Monterde, que 
BS estrenó anoche, es deliberada y franca
mente inmoral, tanto en su trama como en 
el diálogo y en los chistes. 

La partitura, aunque en. general, es de po
co relieve, tiene aJgún número fácilmente 
construido y Ueno da ligera gracia. 

Boda 
Ayer al mediodía tuvo lugar en el templo 

del Bajitísimo Cristo de la Salud el enlace 
de la beDa señorita Rosario Patino y Losada, 
oon el distinguido joven don José María 
Márquez y Caetillejo. 

Fueron padrinos la madre de la desposa
da, doña Beatriz Ldsada y G. de ViÚalaz 
do Patino, y el padre del ooatrayenta, el se
nador marqués de Monteíuerte, conde de 
Paraíso. 

Los desposó don Enrique Podadera y ce
lebró la mií-.a de velaciotiee el capellán de 
la casa do Montefuerte. 

Concurrieron como t^ostigos, por la novia. 
los marqueses de Castelar, Castellones y 
.imurrio, don Froilán Méndez Vig|0, don Joa-
quín Patino, don Rafael Valverde Márquez y 
don Ja;é María Rubio Castillejo, y por éi 
novio, sus hermanos don Rafael y don .Juan, 

Segunda Peregrinación 
Nacional a Roma 

— • — 
En la basílica del x'ilar se cantó una so

lemne salve, asistiendo todos los peregrinos, 
entre los que reina gran entusiasmo. El ca
nónigo de Vitoíia don Carlos Laria pronunció 
una elocuente plática. 

A las ocho y cuarenta salió la peregrina
ción para Montserrat, eo tren especial, com
puesto de ocho unidades de primera clase, dos 
de segunda y una de tercera. En la esta
ción estuvieron a despedirla numeroso pú
blico y representación de las autoridades. 

Ant^ de partir se pusieron extensos tele
gramas do salutación y adhesión a Su San
tidad y al Rey, dirigidos al Cardenal Gas-
parri y al marqués de la Torrecilla. Tam
bién se telegrafió al Cardonal Primado y al 
embajador de España en el Vaticano. 

UNA REAL ORDEN 

La exportación de aceite 
m 

La «Gaceta» do ayer publica una real or<. 
deu Je lómenlo, cuya parte dispositiva dit 
cu ijuc, a partir do la publicación .ie esta 
reai ordeu en la «Gaceta do Madrid.», so 
autoriza la exportación de acefite de clivae 
hasia lu canLÍdtid de 20.000 toneladas. 

Los gobernadores civiles, auxiüados por loa 
ivi¿;euieros jefes de las secciones Ag,->¡jónii-
caü y por las Cámaras agrícolas pcovinuialee, 
si dichas autoridades lo etstiman noiiesario, 
lijarán el 10 por 100 quo cada agricultor o 
íabncanto pueda exporúar de lo que hav» 
declarado, en virtud de lo dispuesCo por 'la 
real orden del día 1 de este mes, si»mpro 
que las relaeiones juradas a que cticha dis-
posiciüu se retieren se hubieran public<tdo en 

I el «Bolean Oficial» de la respectiva pro-
I vincia. 

Fijada la cantidad que puede ecipor.ar ca-
da agricultor o íabricanto, se dará citonta 
de la misma por telégrafol a este ministe
rio, y se expedirá a aquéllos por las .-efori-
das autoridades un bono que acred't© tato 
las Aduanas el derecho a la exportación. 

Para exportar la éantídad ' de aceita que 
en cada bono se determine, será ne-oesario 
que el exportador constituya eo la Sucursal 
del̂  Banco do España un depósito a dispo
sición do este ministerio por el itnjtorta 
efectivo de 1,30 pesetas por cada kilog amo 
que se pretenda exjjortar, pudieodo ci.nstl-
tuirse este depósito en valores del Esiado a 
tipo do cotización del día. Esto depóeiio ten
drá una duración máxima do cuatro mr«ea, 
a menos que este ministerio o las a.itori-
dados quo do él dependan dispongan, f» re-
tención total o parcial del mismo. 

Las exportaciones sólo potírdn hace ' t por 
las Aduanas de Barcelona y Tarragona, ooa 
respecto al aceite producido en Oatstuíia y 
Aragón; por las de Málaga y Sevilla, ..ara 
ol producido en Andalucía; ppt el da \ 4<«-
oia paiu la produc(4ó.n de las provinciaa da 
Levante y Caatüla, y por la da Palma da 
Mallorca, para el que se produzca oii laa 
Islas Baleares. 

En el caso del que se elevara ai prail-i del 
aceite hasta el punto de que este ialnijit«. 
rio entendiese qua era neceearip intervenit 
de alguna manera para corregir esa eieva-
oión de precio, el total importe de Lu d«-
pósitoa se lo podrá incautar el Estado para 
adquirir aceite y contribuir a reguíar el arter-
cadp, ejercitando las facultades que la I»y 
de Subsistencias le atribuye. 

*• • • — • 

EL ATENTADO DE DATO 

UN MITIN 

Alquileres y subsistencias 

Para pedir la ley definitiva da ai-renda-
miento o la prórroga del decreto de alqui
leres y í4 rebaja del precio de las subsis-
tenciaü se celebrará un mitin mañana do-
ming'o, a las diez y media de la ¡iiañana, 
en el teatro Esp.añol, como final de la 
asamblea de la Federación de Entidades 
Ciudadnnas de España, compuesta de todas 
las Asociaciones de vecinos o inquilinos de 
provincias, federadas a la que fué madre 
de todas, la de Madrid. 

En ese acto hablarán los diputados a 
Cortes por Madrid; están adheridos a la 
campaña la Federación Greaaial Española, 
el Circulo de la Unión Mercantil e Indus
trial, la Defensa Mercantil Patronal, la 
Casa dsl Pueblo, la Federación de Aboga
dos de España, la Sociedad «La Única», 
la de Fondistas de España, la Federación 
die Empleados y Obreros Municipales, Aso
ciaciones de Funcionarios Civiles del Es
tado, Centro General de Pasivos, Ag-rupa-
ción de Retiradas del Centro del Ejército 
y Armada, La Viña, la de Drogueros, Aso
ciaciones Femiinistas, etc., eitc., por lo qus 
es de esperar que el vecirudario todo, los 
industriales, comerciantes, etc., etc., secun
darán el acto. 

Matheu habla con su padre 
— • — 

Ayer, el padre de Matheu fué a visitar • 
su hijo en la Cárcel Modelo. 

La entrevista duró largo rato. 
Asistió a ésta el letrado señor Cid. 

HOMENAJE DE LOS TELEGRAFISTA^ 
Ayer, aniversario de la creación del Cueti 

po de Telégrafos, una numerosísima Oonai-
sión de telegrafistas, presidida por el jeffl( 
del Centro de Madrid, señor Bnmeti, í\j<í al 
cementerio de San Isidro, a depositát' unas 
flores ante la tumba del señor Dato, coijao 
un tributo a la memoria del que leíreadá 
con su firma el real decreto del 13 (Je octu
bre de 1920 reintegrando en sus pufesto» a 
los telegrafistas expulsados. 

Una de las coronas tenia la siguiente in^. 
oripción: «El Cuerpo de Telégrafos a su 
bienhechor don Eduardo Dato, da impereofS» 
dora memoria.» 
• — 4 > » I , • 

CASA RBAí 

EL REY A SE60VIA 
A primera hora de la tejrde estuvi» ayer «i i 

Rey en el Tiro de Pichón de la Gaea de' 
Campo, y daedo aUl marchó al Beal Chib de* 
Puerta de Hierro. / 

Su majestad la reina doña Vioioria aais-
tíó a la corrida, de toros.. ' 

Mañana dotniaigo naarohará el Rey en «a* 
tomóvil a S^tvia, donde asistárá a la ooi». 
caoi'ón de la primera piedra del Museo de 
Arte Retrospectivo, regresando a Madlid en, 
las primeras horas do la tarde. 

CUESTIONES AFRICANAS 

LOS PADRES DE FAMILIA 

Contra la inmoralidad 
Se ha dirigido al ministro do la Goberna

ción la exposición siguiente: 
«La Asociación Catiólioo-Nacional de jef^ 

de familia, que tiene por objeta la defensa, 
dentro del orden legal, de Jos derechos que 
la ley divina, la natural y la Constitución 
del Estado les concedo para la educación y 
defensa de los niños y de los jóvenes ; jus
tamente alarmada antei la cada voz más ere-
cien l'o inmoralidad en los espectáculos y re
creos públicos, que, de honestos medios de 
solaz y esparcimiento del espíritu, se ven 
transformados en toda clase de escándalos, 
dejarla de henar sus más elementales debe
res si no alzara hoy su voz para pedir el 
cumplimiento de las leyes, y por tal modo 
se evite la consumación de males qua llevan 
consigo el aniqui i amiento de todo sentido 
moral. 

La plaga social que señaJamos, por la ©x-
tensiíSn de BUS pemicicsoe efectos, a la vez 
que conduce las inteligencias y los corazo
nes a los más lamentables extravíos, ha de 
ocasionar, como consecuencia ineludible e in
mediata, la degeneración de la raza. 

A esa obra destructora coadyuvan la exhi
bición de imágenes y títulos sugestivos en 
los escaparates de las librerías y en los 
kioscos y puestos de periódicos, y todo Imaje 
de manifestaciones en la vía púWica, ofen
sivas y atentatoirias a la moral cristiana. 

Ello urge imperiosamente una interven
ción inmevliata del Poder púbhco, a fin de 
alcanzar el restablecimenfco de las leyes mo
rales y jurídicas. 

Para la. consecución de estos fines acudi
mos o vuecencia, esperando confiadamente 
que su alto celo le ha de sugerir el empleo 
do cuantos medios sean necesarios para evi
tar, de hoy en adelante, los males que con 
tanta razón alaiTnan a teda conciencia hon
rada. 

Por la Asociación Católico-Nacional de je
fes de famiha.—El presidentei. Vizconde de 
Val de Erro; el secretario, Pedro Abellán 
Márquez; El marqués de Legarda, Pascual 
de Algorfa, Manuol de Cossío, .\ntonio Ma
ría de Encio, El marqués de Rafal, El du
que do la Vega, El conde de Casal, Pedro 
P. do Alarcón, El duque viudo de Nájera, 
Miguel V egas. El duque del Infantado, El 
duque de Sotoma;y( r, Carlos Ma.rtín Alvarez, 
El duque de Medina de las Torres.» (Siguen 

ser encías_fi¡rmas_J.;> 

«»•—••—>• ¿/m/'/ié i/e /a zona cfa fflfmJ'/» 

Zona corupi/jfftig. 

arañe» 

Todo júbilo debiera ser hoy la gran 
Toledo y la gran España. ¿Por qué?... 
¡Pues ahí es nada! Porque estamos a 
punto de ver atracar de nuevo en nues
tros puertos galeones cargados de oro... 
¿Que deliro?... No, yo no deliro; si aca
so delirará el africanista Moulieras y su 
inspirador, aquel taleb lleno de mugre 
y piojos, que le dijo que en Gomara el 
oro se encontraba por todas partes, ha
biendo pepitas del aurífero metal en Zed-
m,eth. Y si el lector se digna dirigir una 
mirada al gráfico y recuerda las noti
cias que nos ha dado el telégrafo ayer, 
notará que a la chita callando nos he
mos metido ya en Eldorado africano... 
Si; se nos dijo que fuerzas que salieron 
de Xauen, a las órdenes del coronel Cas
tro Girona, y que descendieron por el 
valle del Laus, hablan llegado a Tarra, 
^aleguisa y aun hablan rebasado este 

rio... ¡Y en la izquierda del mismo (o 
Mohamed ben Tayed y Mulleras mien
ten como unos bellacos) se encontraba 
el oro por doquiera!... ¿Es o no para que 
repiquemos las campanas?... ¿Hace el 
lector un mohín de duda? Ya dije en mi 
crónica de 4 de diciembre del pasado 
año los motivos que yo tenia para du
dar también de que estuviéramos a las 
puertas de un nuevo Transvaal; pero la 
mayor parle de nuestros africanistas, 
que han tomado las palabras de Mulle
ras como artículos de fe, deben de estar 
a punto de reventar de gozo... El resto 
de los españoles continúa mirando con 
indiferencia el problema africano. Y ha
ce mal, porque, como observarán los que 

ce pocos años, se está convlrtiendo en 
realidad a paso de carga... Y si el Rai-
sunl sigue en Benl Aros esperando su 
hora, que no va a tardar en llegarle, a 
Xauen llegamos en octubre; avanzaron 
después las fuerzas da Melllla, pasando 
ei Kert, frente a Monte Mauro, y se 
acercaron a las inmediaciones de Alhu
cemas, y ahora, de nuevo, comienzan 
los avalices en la zona occidental, y, sin 
disparar un tiro, nos estamos Internan
do en Gomara, donde, según MuUeras, 
había ¡30.000 hombres armados de fusi
les! Lo del oro y lo de los gallos de Go
mara, cebados con belladona, que dan 
Ingenio al que se los come (¡quién los 
comiera!), podrá no ser cierto; pero lo 

hayan tenido la humorada de mirar mis ! que no se puede negar es que hemos per-
gráficos y podrán notar los que los con- 'dido nuestro habitual encogimiento; que 
servan, desde el pasado otoño a la fe- j a nuestra legendaria pasividad ha suce-
cha lo que parecía obra de romanos ha- dldo una actividad incesante (¡y esto si 

que es oro de 18 quilates!), y que a esM 
paso, a la par que Lyautey dé por pa^ 
ciflcada la zona francesa, o antes, podre
mos nosotros poner punto final a la 
aventura africana. Y véase, pues, cómo 
si antaño el pueblo tuvo razón en vol
ver la espalda al problema africano, 
harto de observar cómo hablamos echa
do raices en nuestras posiciones, es hoy 
injusto no prestando a este problema 
la atención que se merece. 

Vengan triunfos, que yo me perezco 
por cantarlos... Y busque mi discípulo 
y amigo el coronel Castro Girona ese 
pueblecito de Zedmeth; dígame dónde 
está para situarlo en el croquis, y si 
Mulleras nos engañó o no, para hacer la 
maleta (>j una maleta muy grande), en 
tin caxo : para cantarle las verdades del 
barquero a ese escritor, en otro. 

Amuado ..ojaEBJuí 
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SESIONES DE CORTES 

DEBATE SOBRE LA CUESTIÓN DE TÁNGER EN 
EL CONGRESO 

En el Senado se trató ayer de la autonomía universitaria. El señor Tormo reclamó 
ayuda para conseguir la unión cultural de España y Portugal por entender que 

es la base de nuestra unión con América 

SE PIDE UNA PENSIÓN PARA LA VIUDA DEL SEÑOR PÉREZ MUÑOZ 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 22 

Comienza a lae tree y cuarenta y oinoo 
•bstjo ia píesideaoia ául soñor Sánchez de 

^ 8a da cuenta del despacho oidmarlo, en el 
iqua •figura la comunicación que da ouonta 
g a l íijjecaíiieiilo dol senador por Córdoba don 
Francisco Kuiz Trias. 
' E l presidente de la CÁMARA enaltece las 
dotes de intoügoneia, patriotismo y desinta-

itén que adomsjban al difunto senador y pro-
'pone, y 66 acuerda por unanimidad quo cons
te en acta el sentimiento do la Cámara. 

_ • _ 
BUEGOS E I N T E R P E L A C I O N E S 

La autonomía universitaria 
I E i señut F A l i l E ruega al ministro de Ins-
•truoplón pública que mauiflests cuál es su 
Italia, única manera de que las UniversidadeB 

El ministro do ÍNSTIUJCCIÜN declara 
'que t*OÍ«ado anuncio do quo BO han de ocu-

Í
)ftr del uaunto varias senadi^ree, espera a quo 
o hagan para ror-oger todas SUB manitesta-

'' eionee. 
' E l señor G I L CASARES pida que sin más 
•tardanza se conceda la autonomía univerBÍ-
' tWla, única manera de que las universidades 
66 o*pa«it6n para cumplir su misión en ar-
Zm)J)fa «on las cienoiaa pedagógioae modernas 
y toda vez quo la autonomía es una necesi
dad 611 la quo están de acuerdo todp.s las 
jtoadencias. 

Leo cifras do !a consignación de varias 

opone a que se conceda la pensión solicita-
da, porque equivaldría a sentar un pracedeo-
te funesto para la Hacienda. 

El señor GDLLON rectifica. Recuerda in-
finidad de pensiones concedidas con menos 
motivo. Retira la proposición. 

Política sanitaria 
El señor G I L CASARES sostiene que al-

gunas afirmaciones médicas no han Usigado 
aún a ser verdades demostiradae, y estima 
peligroso hacer una ley que no so base en 
realidades. 

El señor FATAS abunda en las manifesta
ciones da los oradores que iuterviniei'on ajer 

El señor ELOSEGDI , en vista de que 
hay menos de 30 senadores en la Cámara, y 
teniendo en cuenta la importancia del asun
to que se discute, pide que se suspenda el 
debate. 

La presidencia accede; se fija el orden del 
día y se levanta la sesión. 

CONGRESO 
S E S I Ó N D E L D Í A 22 

A las tres y treinta y cinco la abre el se
ñor Sánchez Guerra. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El marqués de F IGUEROA pide qua su 
voto figurg con los de la mayoría ep la vo
tación de ayer. 

El señor PRIETO pido que la sesión so 
aplace hasta qua haya número suficiente de 

•Universidades, para demostrar que la do San. i diputados 
• ' ~ " El P R E S I D E N T E dice que al entrar en 

1 el Orden del día se verá si hay número de 
ÜagO es la Cenicienta de España. 

Una visita a Portugal 
El señor TORMO eiplana su interpelación 

acerca do la v^siia universitaria a Portugal, 
realizada en compañía do dos profesores, un 
auxiliar y 23 alumnos. 

Reclama amparo y ayuda para conseguir 
i a unión cultural de loe dos países y apoyo 
para al intercambio universitario. 

L a m ^ i t a ol divorcio inteloctufti que exi«(i 
entre ambos países, baata el punto de que 
hay pocas bibiioteoaa en las que se encuen
tren obrae dfi tan capital importancia con, 
} M de Horeulttuo y Olivoira Martins. 

Haoe un relaio detenidísimo del viaje, enu-
Efterando las bul! rizas artísticas dol vecino rei
no y la importancia do BU bibliografía; da 
pasada oritiica ci régimen de compra do li
bros para las bibüolt'cas españolas, en las que 
no hay nadio que so proocupa coastantemouío 
de lo inucíí;'fc.iiijo que ILVÍUX; ettoarcoe ia nece
sidad del conocimiento de la Jeuf^a portu
guesa, quo tanto predominio tuvo en nuestra 
patr ia , ton fácil y t-an sencilla para los espa-
fioles, bastante más que el catalán que fabri
can los catalaiii.sta i. 

Cree indispousabic la creación de im Ins-
tttaito hispájaioo do estudios lusitanos. 

Lamenta do quo dosdo la muerte del señor 
'Said Arm^esto, esté suspendida la cátedra 
de estudios galaicos porlugueses de la Uni-
tVersidad Coutral. 

Pide que se dó más eatenaión a los estu-
dioB) y en lugar do cursarse Historia de Es
paña , Geograiia do España , se estudie His
toria Ibérica y üeograí ia Ibérica. Cree que 
la unión con Portugal es la base de nuestro 
unión con América. 

El eeñcr PALO^ '̂iíO solicita quo Si'. proceda 
urgentemeotn a realizar obras de solidifica
n t e en vanos monumentos históricos da ia 
provincia de PaJencia, que amenazan inmi 
nau te ruina. 

E l miriietro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 
dirige un saludo a la Cámara. Es t ima quR 
DO ea momento de tratiar a fondo cuestión 
tan Importante como os la a u j ^ ^ m í a uni-
yeirsitaria, poi'o anticipa quo eorá un decidi
do autononiis;»; promi'tc estudiar el proyec
to del señor Silió para, oa su vista, presentar 
un proyecto a lan( Cortea, en el que recogerá 
icaei todo el eonttínido dol señor Bilió, qua 
le paíeoe una obra admirable. 

Se congratula (¡el feliz resultado del viaja 
• universitario a Portugal y dioe qua el Go
bierno espafSol, por medio de eu represjS'n-
tante en Lisboa, ha mnnifestado su gratitud 
el Gobierno portugués y ni pueblo ©n general 
por h, cordialísiJTia acogida dispensada a loa 
profaaoros y estudiantes españoles. 

Se declara partid.ario do la unión intelec
tual entre ambos países, pera creo que la 
implaotación do Jos estudios lusitanos no po
drá hacersrt hosta qua no esté ostablooida 'a 
(autcájomia univci-RÍta,TÍa. 

Anuncia quo se propone aumentar los crá-
Sitoa para cursos do vacaciones y propone al 
Befior Tormo que d(', una serio <lo conferen
cias Sobre arto portugués, para quo de este 
modo se inicie la afición hacia los efitudios 
lusitimos. 

RíBpeoto a la conservación de m<Kmm8ntoB 
históricos declara que lo exiguo del presu
pueste no permite atender a todos, porque 
el orédito tls un millón cien mil pesetas es-
;tá casi consumido flor la Alhambra y por loe 
monumcníoi de Toledo; que<la una exigua 
;Cantidad con la que s© procurará atender las 
indieltciones del señor Palomo. 

El señor C^.VNDARIAS pide una relación 
•de lS6 cantidades que se satisfacen por al-
quilWes do edificios destinados a oficinas y 

.ceijttós púMií'os. Esta cantidad sobrepasa 
los diez millones de pesofcis ; propone que se 

'emita un emprést i to, cuyos intereses iilipor-
taríatt bastnnte menos, con el que se podrían 
oonstíuir edilieios y resolver en parte la cri
éis óbmra. 

11 ministro do HACIENDA cree que !a 
'santidad no pasa de ios 600.000 pesetas. 
'Con totío, prometo estudiar el asunto. 

diputados. Has ta entonces so aplazará 
aprobación del acta. 

El soflor B . \RRERA pide que se hagan 
ciertas obraa en el puerto de Vigo. 

El ministro de FOMENTO promete que 
esas obras figurarán en un plan de ellas que 
prepara. 

El señor TORRAS hace un ruego relacio
nado con la supresión del Comité algodone
ro, y pide que venga a la Cámara el expe
diente de liquidación. 

El ministro do FOMENTO promete que 
vendrá el expediente. 

El señor LL.ADO ruega al ministro do 
Gracia y Justicia que averigüe si son cier 'as 
algunas extrahmitacionee del Tribunal de 
la Si-matura eclesiástica, y quo si son com
probadas, se trate de evitarías en lo sa-
cesivü. 

El señor PEGMAN ruega al ministro de 
la Guerra que se conceda a los coroneles del 
Ejército los beneficios que han obtenido los 
de categoría análoga de la Armada, de que, 
al re t i ra i íe , lo hagan cou el Mnpleo y suel
do equivalente a los de generales do bri
gada. 

El ministro de la GUERRA contesta ca
tegóricamente que no es posible acceder a 
ese ruego. 

El msíquás de B U R R I E L solicita que el 
Gobierno espaíiol defienda los intereses de 
los subditos españoles que ejercen el co
mercio en Francia del intento del Gobierno 
•francos de sujetarlos a la ley de beneficios 
extraordinarios, a pesar de que, por el tra
tado de 1872, están exentos de tributos de 
esta índole. 

El ministro de ESTADO manifiesta que su 
opinión es idéntica a la del marqirís de Bu-
rriel, y que en <al sentido ha gestionado y 
gestiona el ministerie» el respeto a los bienea 
de los e ípaíoles que residen en Francia. 

_ • — 

UNA PROPOSICIÓN 

de Estado que acepte una interpelación so
bre eete asunto para que puedan intervenir 
otros diputados. 

Dospuée do variae palabras aclaratorias de 
la presidencia, el ministro de ESTADO acep
t a la interpelación, después de retira* el 
marqués de la Vieeca, eu propoeicixin. 

Es aprobada el acta y so entra en el 

ORDEN D E L DÍA 

La reforma del Código Penal 
El señor LLADO consume ol segundo tur

no contra la totahdad. 
Manifiesta que los liberales se oponen al 

proyecto, porque, acogerlo sería proclamar 
el fracaso del Código penal, que no ha 1ra-
oasado porque no se aplica. No nay, pues, 
más que oumpKrlo, y no acudir a una 
ley r ^ re s iva . Dice que la oposición de los 
libei'ales será mesurada, para quo no se con
funda con una oposición sistemática, lo que 
es solamente defensa da ideales. 

El señor LAZCANO, de la Comisión, con
testa que el discurso del señor Liado no es 
otra cosa que recopilación de les anteriores. 
Ocupándose de la impunidad de los delitos 
de este orden, recuerda lo ocurrido con los 
autores del asesinato del ingeniero señor Pé
rez Muñoz. 

AYUNTAMIENTO 

La municipalización 
del pan 

A lié onúe de la mafiana empieza la sesión 
' rd inai ia . 

AI proponerse al Cisnoejo por la ^.Icaldía 
lu aprobación de la cuenta da pan de £ama 
expendido en los puestee feguladores, p i l e 

el soñor Cordero al alcalde que explique ei 
estado de las gestiones iniciadas por «1 se-
1 or Cierva en el ministerio de Fomento para 
lesolver el problema del pan. 

El conde de Limpias refleja el criterio del 
ti. -listro, que en este punto coincide c¡on el 
uyo, para combatir los t r ^ excesos que S Í 

iN.ian en la fabricación del p a n : exceso de 
lohonas, de despachos y de obreros, y no hay 
u t d i o mejor que ir a una oónowtración in
dustrial. 

Pretende el señor Cierva que se oonstituya 
i u 3 sola entidad harinero-panadera. El Esta-
J ) facilitará el dinero preciso para las ex-
propiaoioneis que hayan de hacerse. La enti-
ead estaría regida por un Consejo de Adminis 
traoióu, en ©1 cual se hallaran representados 
«I Ayuntamiento, la entidad dó nueva crea
ción y los obreros. 

Termina el alcalde manifestando quo su 
actitud personal, será la de procurar que sea 
!r tensa la fiscalización del Municipio en este 
Consejo y pueda en todo momento evitarse 
la subida del pan por las autoridades mu
nicipales. 

Ei señor Cortés interviene para decir quo 
Cierna no presentará su proyecto, y si llef¡a-
se a hacerlo, el orador le combatiría por ir 
fundanientaJmeoto contra la munidipaliía-
ción. 

E l señor Alvarez Arranz habla para mos
trar eu asombro por ol cariño que muestran 
los socialistas a la municipalización, y cuan
do llega al momento de redactar un pro
yecto lo hacen de tjal naturaJeza, que en 
buenos prinoipiíOB la municipalización no se 
ve por parto alguna-. 

Con el proyecto del señor Cierva—dice— 
no habrá monopolio, sino transformación útil 

I de una industria, que perseguirá al mismo 
Expone la absolut^ai necesidad <Í^J^^.J^¡-^ \ tiempo la obtención de los beneficios lógicos 
,r,^ « .«- - J - J j ~ 1— - •- - y g] ¡]j(^j.¿g ¿g] consumidor. 

Cuando eJ Estado recaba para sí el pro
blema, y dará recursos, no podrá el Ayun
tamiento cruzarse do brazos. Tal vez fuera 
bueno aplicar ingresos del empréstito a co-
oparar en la iniciativa del Estado. 

El señor Saborit dice que si el Eftado 
ayudo a la industria privada, no ha de ser 
menos el Ayuntamiento que los particula
res. Como ei señor Alvarez Arranz está en 
el secreto, conviene aclararlo. 

mino la impunidad do los que por medio de 
p r ^ a g a n d a inducen a loa delitos. 

El señor BARCL\. interviene para alu
siones. 

Consural a las izqu'ieraa por la pasividad 
con que presencian el descrédito del Ju
rado. 

So suspende esta discusión. 

Las fuerzas del Ejército 
Sa pone a discusión el dictamen do la 

Comisión permanente de Guerra sobre el T ' I _ " Y O no sé nada más que lo que sabe e! 
proyecto do loy quo tija las fuerzas del Ejér- ; alcalde. 
cito para 10¿i-22. , -^Vna el alcalde no sabe; que el Ayunta

miento baya de aportar recursos. El señor BALP-ARDA consuma el primer 
tumo en contra. 

Considera que la oiíra de 189.000 hom
bres quo figura en el proytício en excesiva, 
y que a más de no corresponder a Iss ne
cesidades mili tares, privará a la agricultura 
y a las industria-s do 
necositaJaa. 

E l ministro de la GUERRA dice que, atm-
que a primera vista parece excesiva ia cifra, 
no lo os, si so t iene en cuenta que la mermtm 
rl conwugento do cuola, his bajas y el pase 
0 Aírioai. 

Anuncia el propósito del Gobierao de re
ducir el contiu;:ento do 65.000 hombres quo 
suman el Ejército do iMarruecos en la can
tidad quo frifOian aquóllos que se iiallan en 
01 tercer aflo, armonizando e-ste proyecto, 
con una ley que probablemente fijará en dos 
años lOB de eervioio. 

Incidentalmeut-e trata de las .funtss de de-

Los concejales mauristas hacen gestos de 
aprobación a estas palabras del conde de 
Limpias. 

Recoge algunas alusiones al empréstito, el 
, conde de Limpias, para deoir que' tiene fi-

brazos de que están ^ (ietíijrnas noticias de haber sido aprobado por 
el Consejo de ministros ia concesión de la 
décima de ex)ntribucioneB ft 1<« MunicJpic». 

En cnanto a lo que se ha dicho sobro 
aportación de capital para loe industriaieiS que 

j no quiere.n participar de la entidad panade-
': ra, proTsctada por el ministro, oyó al señor 
i Ciervo, que sería el Estado, y únicamente 
I e! Estado, c' que lo facilitaría, y sde-más la 
i cant-idad necesaria como capital circulante. 
I P-r'etificnu !o3 señores Cordero, Alvarez 

NOTAS POUTICAS 

El Consejo de esta tarde estudiará 
la reforma electoral 

— • « _ _ _ _ 

El ministro de la Gobernación expondrá su proyecto de 
implantación del sistema de representación proporcional 

Hoy habrá Conse{o 
El jefe del Gobierno no acució ayer a la 

Presidencia, porque visitó en Estado al mar
qués de Lema. 

Recibió a loe periodistas el subsecretario, 
anunciando que hoy, a las cuatro de la 
tarde, ae c a l o r a r á Consejo de ministros. 

La representación proporcional 
Al Consejo de esta tarde, Ueivará si minis

tro de la (iobomación el proyecto de refor-
ma de la ley electoral para establecer el sis
tema de repreeentacáón proporcional. 

En eete proyecto se establecen también 
circunscripciones como provincias,, porque 
quedan suprimidas los actuales distritos. 

Subsista el articulo 29 cuando a I» pro» 
clsmación se presente una sola lista Je can
didatos. 

Para quo los ministros conozcan el pro-
ycct-o al ir al Ceneejd, el conde de Bufallal 
ha enviado a sus compañeros sendas copias 
para quo lo estudien. 

SENADO 

tarde a su mincaria para pioponerlik ave| 
acordase hacer obsfirucoión cerrada ^ pr6« 
ywjtio de reforma del Oódl^go penal. 

En el caso, que il estimaba seguro, 4*1 
qus tal acuerdo se adoptara, i s t i t w i a a la 
minoría socialista a sumarse a ¿1. 

« « • 
Es ta reunión no pudo celebrarse pe* falta 

do diputados, y quedó aplazada hasta el 
martes . 

OTRAS NOTICIAS 

Cierva a Valencia 
La representación parlamentaria de Valen

cia h a visitado en el Senado al ministro de 
Fomento para interesarlo en favor del fe
rrocarril directo de aquella capital. 

Ei señor Cierva les dijo que, ocupándose 
aobuaimente del problema ferroviario en ge
neral, nó le era posible aún el asegurar nin- i j i . 
giin coso parMcular, y además que le gusta- '' "̂  * 
ba más responder can hechos que con pro-
gramafi. Por est-as razones no podía asegurar 
a sus visitantes otra cosa más que la de que 
Valencia quedaría satisfecha de su gestión al 
frente del ministerio. 

Terminó prometiéndoles asistir a la sesión 
de clausura del Congreso Nocional da Rie
gos. 

CONGRESO 

El general Silvestre 
Hoy llegará a Madrid el general Fernán

dez Silvestre. 

El Congreso de riegos 
L ^ J u n t a permanente del Congroso da ria< 

gok so reunió ayer para ultimar los detalles 
de las reuniones que próximamente se cele
brarán on ValenelS'. 

Los liberales 
El marqués de Alhucemas visitó ayer tar

de al señor Alba, conferenciando con él larga
mente para darler cuenta de sus trabajos en 
pro de la concentración libeí*!. 

Después visitó a don Melquíades Aira 
rez. 

Oistrucción 
El señor Lewouí se proponía reunir ayer 

V i s i t a s 
Ayer conferenciaron en el ministerio del 

la Gobernación los condes de Bugallal y d« 

« « • 
H a regresado a Madrid el r«)resentajEite de 

España en la Conférenoi» Iníeimaoional do 
Transportes, BBñck Ortufio. 
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INFANTA ISABEL 
"Ei doctor Fraile Gaizado" 

l a Riuier de su casa" 
E X T R A O R D I N A R I O S É X I T O S 

MINISTERIOS 

ORDEN D E L D Í A 

So apruebo c; acta. Es admitido al ejer-
Úciú del cargo de cenador el Patriarca de las 
I&dias. 

Eft favor de la viudade Pérez Muñoz 
Él eefior O Ü L I J O M apoya una proposición 

en la que solicita quo se conceda una pen-
t ién a la viuda del ingeniero señor Pérez 
¡Muñoz. 

Relata el cometido de la .Acción Ciudadana 
y la muerto heroica del señor Pérez Muñoz, 
iSesinado cuando velaba por la pat social. 
Pida que ya que no se ha podido castigar <> 
los asesinos so proteja a la viuda que ha 

La cuestión de Tánger 
El marqués do la VIESCA apoya una de 

quo el Gobierno -exponga al Congreso el esta
do en quo se, encuentran ]a,s negociaciones 
sobre Tánger. 

El conde de ROMANONES indica que an-
i«i debe preguntarse si el Gobierno juzga 
oportuno do que .se trate de ello. 

El marqués de la VIESCA relata loe tra
bajos do la colonia española y el mal reci
bimiento que hicieron a unos diputados por
que se .sienten abandonados de todos loe po
líticos. 

Al t ra tsr de la cuestión do Marruecos en 
Francia, hace referencia a un diputado fran
cés. 

E l señor NOÜGUES llama la a t « c i ó n 
del presidente. 

El P R E S I D E N T E ruega mesura al mar
qués de la Viesea 

El marqués do la VIESCA les párrafos do 
un rapport de im diputo-do francé.9, en que | 
se dioe qus hay que hacer francés a Tánger! 
y montar on él la guardia del Estrecho para 
dominar en el Meditierráneo. 

Afirma que si Tánger se pierde t-ondre-
mos que abandonar la zona española de Ma
rruecos, que, como dijo Lerroux, és el puente 
flufi España f-ieade hacia el porvenir. Hemos 
dé pensar como españoles, como pensarían 
lo« fl^neeses sí españoles fueron. 

Presenta como modelo de patriotismo las 
palabras de Briand contestando a reclama-
cioftos inglesas sobre Palestins. 

Recuerda que so nos han negado aptitu-
dee para ocupar nuestra zona en Marruocof! 
y hace notar que precisamente en estos días, 
gracias a las cualidacles eminentes del ge
neral Bercnguer, sin derramar sangíe, se vft 
ensanchando la acción española. 

El ministro de EST. \DO niega qua el Go
bierno haya evitado tratar en ¡ns Cámaras de 
esta ouestióp, ni que haya inconveniente en 
tratarla ahora. 

Refiriéndose al marqués de la Vieses, dice, 
que aunque Cánovas dijo que los asuntos 

intemaoJonales no son para tratados por gen
te moza, él lo ha hecho con la conveniente 
mesura. 

Predica, dice, a convencidos, porque no 
habrá diputado que con él no comparta sus 
opiniones. 

El Gobierno presta a eete problema todo 
el interés que merece. Cree él Gobierno 
que la definición del estado jurídico de Tán
ger urge, y, por ello, lo manifiesta a las na
ciones que con nosotros han de hacerlo. H a 
recibid© indiíaeiones de Inglütérrft para tra
tar pronto sobre ello, y ha ae#ptado la invi
tación, convencido de la urgencia» por los 
incidentes que se producen entre las distin
tas naciones, lo que puede producir enfria
miento de relacioneé con una de las naciones 

.\rren;', y García Cortés, y con el voto on con
tra de los Kocinlistas. so a-prueha la cuenta 
de la venta de pan on los puestos regulado-

^ reíR, quo ha dado oric;en a esta discusión im-
íengR, y dice que en los onoo meses que portant-íí,ima, durante la cual estuvieron casi 
está al f r e n t e d e l ministerio no ha tenido, ' vacíos ios escaños, especialmente los de i-e-
por parta de eüas, la menor dificultad ni ro-1 piibüconos y liberales. 
zamiento, porque desde el r»aJ decreto quo i V.ivios concejales sa oponen al programa 
las convirtió on organismos infonnativcr;, se I do fr?-.tejos para mayo. El señor Alvarez 
han mantionido dentro de los límites de es-1 A n a n í so ocupa do las obra-a en la pradera 
ta función. ¡ riel Corregidor, d^ aun nver li¡ h!"!!'- VJ, 

Recfíifica el señov BALPARDA. 'TVRnATR en una información. El señor Cer. 
Supone quo lo de comisiones informativaf; ¡ r ima ;>ií!o se ceiebre aliora el hciiionajo a 

no es más que un disfraz de las Jun ta? , ; CerTrin*es. aplazado con motivo do U gue-
qua viven en estado latente, y quo mient-ras , i-r.i europea. El señor Silva dcfíMido oí pro-
vivan estamos abocados » una nueva int-er-1 yeeto del programa, ya que los agobios del 
vención. ! prc'íupue.sto no permiten otra cosa. 

No 68, pues, conveniente poner IfO.OOO i Puchito el asunto a vot-sción, sft acuerda, 
üombree al servicio do esas Jun t a s , ü.iinonso j por 17 votos 'contra 12, desechar el progrs-
como so llamen. i ma de fiestas. 

E l mlnistco d« la G U E R R A protesta do | R! señor García Cortas dimito su carpo 
quo 60 habí» en esta forma y reitera sus i de síndico, y anuncia qu», por Su separación 
(mtérioieg aflrmaclonea. | de, los sofialistím. él fonflftfd desde «hora 

El único anhelo, dice, del Ejército es | la minoría comunista, 
cumplir %;on su del>6r y quo, per tanto, la i Ptiesta a votación nominal, no se admite 

LA JUSTICIA MUNICIPAL 
-••-

conducta que con él debe seguirse es hacerla 
justicia parai evit.p.r en lo suce-sivo movimlcn-
tos roino Ii» eludidos. 

Ei señor P l i íKTO oonsiin-ie el 
tumo. 

Ssoí.tieue que autorizado el m-'nií.ii-o en 
el artículo .segundo ncl prcjecUl par» píte-
rai- la cifra quo se propone en ol primero, 
es absolutamente inúti l quo so diícufa el 
proyecto. 

E l sefíor I J O Y G O R R I ccntef;i-a, por la Co-
mi,sión, y afirma q : e e! ministro ha fijad» 
un e.ontingent-e do fuerzas menor de aquél, 
para quo eslá aptorizatlo por el prnaupusto, 
y menor también al do añcrs anteriores. 

Dice quf) la permanencia en oí cuartel es 
bonoficiosa para el soldado, a quien se ins
truyo y educa. 

El ministro do la GUERRA dice qua el 
tíño pasado :-e han aliorrado con lo»; lireneia-
mieníos rt¡ás do 10 ni'llone.s, y quo es p; rdbla 
quo ffito año so U&guen a ahórr.ir 30. 

Se aprueba el dictamen y Pd levanta la 
sesión n la?! ocho y treintij y einco. 

Is dimisión dfsl cargo por 19 votos contra V2. 
Tran»curr!dftfi las tres horas de sesión, se 

acuerda prorrogarla habita terminar la apro-
sejrimdo • b.ición do los aSunto<; del orden de! dfa que 

' ti-i Fíiceitan di'ícusión. A'-í e.c ha;;e. 
Tr-'-niina la sesión con el sorteo de los se

ñores qiio han do formar la J u n t a munioipst 
do ario'ciadoB pnra el nuevo aflo económico. 

^ / ^ / v ^ / ^ 'N.-v'N>^/V/-\/N - - - -V ' \ y w ^ . y 

GRACIA Y J U S I I C I A 

LOS J U E C E S MUNICIPALES 
El decano de los jueces municipales de 

Barcelona, señor Ventrosa, en representación 
de otros compañeros letrados de capitales de 
provincia, ha visitado al señor Finios para 
exponerle el deseo de que se cree el Cuerpo 
de Jueces municipales letrados, de España, 
y se 1É3 considere inamovibles en sus rssiieo-
tivoe cargos. 

El ministro monifest-ó que imo de los 
asuntos que estudia preferentemente, es ol 
de la reforma da la Justicia municipal, y 
que, por lo tanto, acogía la petición con el 
mayor interés. 

. " ~ HACIENDA 

A LOS DUEROS D E H O T E L E S 
La Delegación de Hacienda de Madrid, 

recomianda a los dueños de hoteles y fondas 
la conveniencia de que se informen del real | sucer.ivo 
decreto de 31 de marzo publicado on la «Ga
ceta» del 3 y (> del actual, modificando el ar
tículo 141 del reglamento do la Contribución 
industrial, a ña de que no se expongan a su-
frir loe • perjuicios que por ignoraada pudie
ran irrogárseles. 

Por virtud de dicha disposición eo hace rcs-
ponsobles subsidiariamente a los referid-:»» 
dueños y hot-elea do fondas si no exigen ni 
huésped que ejerza una industria el eerfiti
endo que Je autorizs- par:i ello. 

FOMENTO 

cio« medios desde 1 de abril hasta el día 16,, 
y tanto el arroz como el azúcar y o! p.t;eitei 
han experimentado una baja. 

Dijo por último el ministro que en vista 
de la baja que ha experimentado el cuero, 
ha suprimido el Comité de cueros de Bar
celona y ha autoriííido la exportación de cal-
«ado y da pieles, algunas da éstas con res
tricciones. 

Por la tarde visitó al señor Cierva don 
José María Mazo, en representación de los 
Sindicatos católicos agrarios de Zaragoza, 
para pedirle auxilio a fin de listar a cabo 
una activa campa<5s contra la langosta. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 

LA INSPEOCION DE ESCUELAS 
Ayer puso a la firma dsl Rey el r.eíioi 

-Aparicio un decreto en el que so disponi 
que ia inspección de las escuelas da prime
ra enseñanza de esta C-orts se realice en lo 

por los inspectore.'i prcfesionoles 

BAJA DE LAS SUBSISTENCIAS 
El soñor Cierva manifestó que el trio 

continúa bajando de pr 
en algunos pimto.s a 
kilos. 

También mostnj a los periodistas los pro 

í.-io, ve-ndiénlose yn 
10 pesetas los cien 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- • • -

MADRID 
Interior (I9i0),— Seiio F, 

D, m; c, m.,m; B, Ü9,0O; A, 
./J,-)0. 
82,15; E , 
. \ , 6ó,50; 

4 por 100 
(>P,20; B , 09 
6ü,Ü0; G y I I . 00,50; Diferente-s 

4 per 100 Exterior.—3»r!o F 
i'iü.'J.j; i ) , 8'¿,W; V, 84 ; i i , ;->4 

-Serio C, 80 ; A. 

E , 013,10: 
Diferentes, 

m 

a corto y a largo plazo, amortizablcs por 
rucsualJdades. Los concede con garaiití,i •le 
primeras hipotecas de finfias urban.-va, rn.ii-
canteí en I\Iadrid, Toledo y Ciudad llenl, al 
interés anuo del 6,7.5 al 7,50 por 100 y con I 
moderada comisión. 

le Coopiratiye iií. 
Sociedad de crédito y ahorros 

Progreso, 1. Caja: de diez a dos 
' L08 prestatarios de esta Sooiadad ;.^on SO

CIOS de ella, y no C L I E N T E S , por Jo cual 
pftHfcSp&n de las ganancias que se ob'ienen 
por todos conceptos. 

Los préstamos son desde 1.000 hss ls 
50.0-ÍO nesetas, y la trflmitación do los ex
pedientes es sencilla y rápida. 

ORGANISMO SUPRIMIDO 

quwiado desamparada 
El ministro dfi I IACIEKDA ee laüscnta, 

de que la ley de clases pasi^'as no huya po- \ con la qne más deseamos permancfeer en 
dido prever los tiempos actuales, y q ¡e ¡as ' buena amistad 
Danaioaes seaOi.,exiguañ_ o insuficionses. ^ e •̂"' " ~ ' 

LA DELEGACIÓN DE 
TRANSPORTES 

L a «Gaceta» de ayer publica una real or--
den de Fomento, cuya parte dispositiva es 
como sigue : 

«Primero. Que a partir del 80 dfcl m-es 
corriente quede suprimida la Delegación re
gia de Transportes por ferrocarril ¡ y 

Segundo. Que pase a entender diroota-
ment-e la Dirección goneral de Obras públi-
c&a de los ásuñtbs oh que entendía la Dele
gación rígia de Transport-es, con las facul
tades qus a la primera corresponden, según 

E l m a q u e s de la yiESG.A.i>ido »! roioistow A . ^ í í ^ b j ^ ' d » en, las disposioionee vigentes.» 

G y H, ^J,úü. 
4 por 100 itmt»rl!iable 

86. 
3 por iOO AmorUzabia.—Soiie 

C, 0.j,26; B, <)3,50; A, 9¡),50; 
9o,00. 

5 por 100 Amorttiftble (19i7) .—Serie E . 
08,60; D, 03,75: C, SHi.90; B , 93,50; A, 
•.)3,.0O; Diferentes. 98,40. 

Ofcüg&cionas del Tesoro.—Serie A, 3 0 1 ; 
B, 101. 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
1808, 72,50; Villa Madrid (1914), f-O 2.5; 
ídem (1918), 83,25. 

Efectos extranjeros,—Marruecos, 68iS0. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, i::7; Idern, 6 por 100, 90,00; Ídem, 6 
por 100, 106,20. 

Aocionos.—Banco de España, 514; Taba
cos, 250; B,-Jiico Río do la Plata. 267; Fé
nix, 200; Explosivos. 270; Azúcar (píefe-
renta (contado), 79 ; fin corriente, 79,50; 
ídem (ordinaria), fin corriente, 89,50; Fel-
guera, 77 ; Electra, B , 71,50; Madrid Zara-
goza, Alicante, contado, 304,.50; fin corrien
te, , D04,.50; Norte?, contado, Wi.üO; fin co
rriente, 293 ; Metropolitano, 180. 
Obligaciones.—Azucarera estampillada, 77 ¡ 

Alicanter,, primera, 239; ídem, E , 8 2 ; 
Ciudad Real, 02,50; Nortes, primer'*, 56,60; 
ídem, quinta, 5S; RfotintO, 101,.5r; Asttiria-
ná, 99 ; Chamberí, 6 8 ; HispÉtto Americana 
Electricidad, 86. 

Moneda extranjera. — Marcos, 10,55; 
Francos, 62,70; Ídem suizos, 125,00; í dem 
belgas, 53,50 '(no oficia!) ; Libfss, 28,86; 
Dólar, 7,18; Liras, 83,50 (no oficial) ; Es
cudo portugués, 0,67 (no oficia!) ; PeSo ar
gentino, 2,26 (no oficial) ; Florín, 2,52 (no 
oficia!). 

BARCELONA 
Interior, 68,80; Exterior, 82,50; Nortf«, 

5S,.5Ó; Alicantes, 60,65; Andaluces, 415.60; 
Colonial, 63,18; Francos, 53,65; Libras, 83,40 

BILBAO 
Altos HomóR, 129; Felgu<*ft. 7 5 ; Expío-

sivost ¿50 (papel) ; Resinera, 8 3 1 ; Butco ds 

Bilbao. 1.745; l íuión Minera, 661 ; Nervión, 
730; Frpnoos, 02,ÍO; MsrcoS, 10,40. 

PARÍS 
Nortes, 545; Pe-e-tíu;, 1S<',73: Marcos, 20 ; 

Llrns, (M: Librns, 5;!,ni- Dólar, 13,71; Pe
so argontíno. 420: '"oronas suecas. 823,75; 
ld«m noruega':, 21H; IdetM dinamarquesas. 
247; Francos r.til/.os, 2.*)7,50; ídem belgas, 
101,75; Plórí-,, 476; Corona ftiisfrisca, 3.60; 
Ríotiftto, 1.470; Río de la Pinta. 4.52. 

LONDRES 

Pesetas, 28,:-!0S; Manjos, 271 
54; Ídem suiyr,";, ?2.705; Dólar, 
ras, 83,02. 

—»-* 

K0TA3 tlíPOHMATIVAS 

Francos, 
3,025; TJ. 

La Bolsii continúa prraents-njo im ispeoto br.s-
tánte dosanimudo, efeciuiaiofB pscasísimns traneíc-
cioncR en tedos Ina rlepartament-os. 

Lo* rerti6cadofi dn Mnrniccfw aamentan medio 
ttlteró. 

ÍX'S •slorí» induétriale» sé mueStráh mny firtr#s 
en ñus cambios, y In miftfno ^ue lí>s de rr-idifo, ^Ktiü 
cdél abandonados eti íu BSRrtcid. 

El frrnpo forroTÍnfjo fn el único animado d* la 
sesión, noiisando loa rarohios muy buen» di'posiffirin. 
Ixis Alirantes suben 1,.50 y los Nortíi» tr(» pfacta». 

La» AíncarM-aa estampillada* so tratafi >> 7t, 
contra SO.ÍH) el J5 de octnbro pasado, r-Him» T?* 
que »» n^gociaíné. 

Las restsníeíi oblijaísiíiiseí! *» ínMitiettíB c6ft es
casas tariacione*, excepte» las de la Héal Cotnrfíf* 
Asturiana de Minaí, qns bajan 3,.10 con roi^ctn a 
BU úU-imit ccitizaciíSn. 

Las operaciones de dobles efortuadáa fr: Am-
caíCT»» preferentes, 0,4S: ótdlDíHM, (1.2«: Felptie-
íi*, í),40, y Ferrocarrile», 1,.50. 

Bn el depattamcnto intrernacional el negocio es 
hiuy ptqnefío, moetníndose firmes las libra» y díla-
reé, y mn n1(¡nna flojedad !os francos y marcos. 

• * * 
Se negociaron: 
50.000 francos, a 62,60, J 100.000, a 52,70. 
lOO.OOO Bniíet, a 125,rtÓ. 

, á.OOO llbfae, a 5ÍI.R5, y T.OOO, a 28,36. 
lO.OOO drilaree, a 7,17, y la misma Cantidad, a 

í,18. 
t l.lSÓ.OOO marcea, ft 10,63. 

Novales , Sastre 
SpoH, u n i f o r m e s , 

t r a i e s nifit»» » a « r a PriinetA C o m i í a i é a 
B A N Q U I L L O 1% T c l é t » Í 9 > 0 6 . 1 0 . 

odscritos a la provincia de Madrid. 

Sociedad Española 
de Construcción Naval 

.SUSCRIPCIÓN PUBLICA 

DK 12.000 BONOS DE CONSTRUCCIÓN 
AL SEIS POB CIENTO 

La SOCIEDAD ESPAflOLA DE CONS: 
TEÜCOION NAVAL, con obje-tí. de bacaí 
irent-e a las atenciones rju<í requiere la ooos-
truce-ión de la flot.» de la COMPAÑÍA 
TR-A^^SATLANTICA, (¡uo la SOCIEDAD ES. 
P . « O L A D E CONSTRUCCIÓN NAVAL hi 
tomado a su cargo, ha creado una nuevs 
Boria da H.4/50 JiONOS DE CONSTRÜC-
GíOlí . 

CABACTEBI.STíCA.S OE COS BONOS 

Los 14.').TO BONOS eon-stiluyen una sola 
f.erio ; son títulos a] portador Ho 500 PESE--' 
TAR nominales rada uno, iat-erés anual de 
fi por 100, pagadero por trimestres vencí-
dos, aitiortizsbleí! a la par, por sorteos Anua
les, en el plaro máximo de doca ai5o«, t«>' 
niendo la Sociedad emisora la facultad da 
anticipar la amortiíaoión. 

GARANTÍAS 
LA SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONS-

TBÜCCION NAVAL garantid* con eu haber 
social í l pago de interese» y amnortiíación, y 
espeoialmfentfl con sun derechos «obre lo» 
buques en consfjiiocióD de la COMPAÑÍA 
TR.ANSATLAÑTICA 7 con la anualidad ne. 
cosaria para a<3U«l *érvieio, qtie la misma 
COMPAÍÍIA TEAN8ATL.VNTICA viene oblU 
g ída a satisfacer * est* Sociedad, garaa t i . 
zada a su vez por 1» iubveoción del Es tado 
a los servicios d© Comunicaciones marfki. 
mas de la COMPASIA TBANSATLANTICA, 
tí por ouAlquier otra reniuniíración de &sim 
sarvicioB que substituyírn a la «ubvcnción. 
Si ésta íuere supriniida por reiKsisión del 
contrato del Estado con 1» COMPAÑÍA 

TBANSATLANTICA, constituirá ésta a favor 
de la SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONS-
TEUCOION NAVAL hipoteca fcuficianta so. 
brs lo* buques que entwnccs constituyan «u 
flot-a. 

Do la nueva serie de 14.-150 BONOS se 
erhitwi é-ojiuftlnlpntf! llOOO. 

EÓRMA DE SUSCRTPCTOfí 
Les r*f(»rido« 12.000 BONOS lian sido ad-

quiridoft do la COMPAÑÍA T B . ^ N S A T L A N -
TIOA por un grupo financiero, oiMStituído 
por el BANCO HISPANO AMERICANO, el 
BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO, el BAN
CO URQULTO, e! BANCO StSPANO-COLO-
NIAL, !a SOCIEDAD ANÓNIMA ARNÜS. 
OARl y la BANCA LÓPEZ D R ü , y serAn 
ofrecidos en suscripción póbüca el día 83 
lie AÉRlL CORRIENTE ©n los cinco pri
meros B A N C O S antes mencionados, sus SU
CURSALES y AGENCIAS, áe^de Ifts diez de 
la ttiAfíana a l»s cinco de la tarde, »1 Up6 
de 05 por 100. 

Los BONOS se entregarán con el cupón d» 
15 de junio próximo. 

El pago se eféofcuaf A: 
10 por 100, (¡ sé» .W pesetas pot bono, en 

el acto de la suSoripción. j el 85 por 10(1 
restante, o sean 45.') peeet-aai ei 80 del 00-' 
rriente, contra entrega áe los t/tulíw provi
sionales. , * 

En el ea«o de que *1 \stnii» de tjHilfp* e t . 
eediesa a \m 12.000 (filé íB effeeeo, se pre, 
oederá al eftrresjifíídient* prorrateo, deept»» 
ciá)|idoso^ 1 M _ frácoionee. 

file:///rren;'
file:///stnii�
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ESCUELAS Y MAESTROS 

LA ENSEÑANZA EN BÉLGICA 
N u e s t r a e s t a n c i a en B r u s e l a s n o p u e d e 

ee rnos m á s a g r a d a b l e n i m á s provecho-
isa. A l a a l e g r í a de e s t a h e r m o s a pobla
c ión, q u e t a n t o se a s e m e j a a l a s g r a n d e s 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , y al s i n n ú m e r o de 
a t e n c i o n e s que r e c i b i m o s del pueb lo bel
g a , h e m o s de a g r e g a r que s u s e scue l a s , 
¡organización y m é t o d o s s egu idos en la s 

fe i^mas . n o p u e d e n ser m á s i n t e r e s a n t e s 
m á s a t r a c t i v o s . 

I D i c t a d a po r el E s t a d o la ley g e n e r a l 
d e e n s e ñ a n z a , y r e s e r v á n d o s e éste l a al-
jta inspecc ión , d e j a en c o m p l e t a l i be r t ad 
¡a lOB Consejos c o m u n a l e s , Comi tés de 
« n s e f l a n z a e i i l i c ia t iva p a r t i c u l a r p a r a 
ferear y d i r i g i r sus e scue l a s , a l a s cua 
l e s s u b v e n c i o n a c a s i s i e m p r e . 
' H a y , p u e s , e s cue l a s c o m u n a l e s , a d o p 
t a d a s y p r i v a d a s . A esta v e r d a d e r a au -
j lonomía se r e s p o n d e con u n i n t e r é s y u n 
jacier to d i g n o s de todo e l o t i o . 
í E n u n a s y o t r a s , los loca les son mode 
l o en su c lase , no f a l t á n d o l e s e l emen to 
^IgUjao p a r a real iz .ar sn hibor . 

T a n t o en los j a r d i n e s de la i n f a n c i a . 

d i r á g r a n d e s servic ios a l a o b r a educa

t iva . 
A este es fuerzo r e s p o n d e n gene rosa -

met i te el E s t a d o , los Consejos c o m u n a 
les, los Comi tés p r o e n s e ñ a n z a , en su to-
taliidad, o r ^ n i s m o s católicois, a c u y o 
c a r g o e s t á n l a s e scue l a s a d o p t a d a s , y l a s 
ó r d e n e s r e l i g io sa s q u e s o s t i e n e n los es
t a b l e c i m i e n t o s d e r i v a d o s . 

E j e m p l o de ello es el esfuerzo C[Ue rea 
l iza el Consejo c o m u n a l de B r u s e l a s que , 
por sí solo, cos t ea u n a U n i v e r s i d a d li
bre , dos E s c u e l a s N o r m a l e s , 15 escue
l a s - j a r d i n e s de l a i n f a n c i a , con c inco o 
seis c lases c a d a u n a y N o r m a l p r o p i a ; 
21 e l e m e n t a l e s , a l g u n a s de el las con 25 
y .30 c lases , que h a c e n u n t o t a l de 645 
m a e s t r o s ; 16 escue l a s s u p e r i o r e s : t r e s 
p a r a l a ense f i anza a r t í s t i c a ; eiete de 
formación profesional para varotiés y 
ctlatro para hembras; 23 cursos para 
adultos, y siete para empleados. 

Estos establecimientos son, efi su in
mensa snayorfa, complotamente gratui-
tois, exisiieado algunos, aun en eli grupo 
de la primera enseñanza, en que ésta ha Dio en las escuelas elementales y me-, 

jías, así como en las profesionales, no i de ser pagada al Consejo comunal poí 
[Xiste a q u e l l a r í g i d a d i s c ip l i na observa- ' . lo~-, p a d r e s de familia» 
î a en F r a n c i a ? Exis te , sí, u n a o r i e n t a - ! A g r e g a n d o a -ístp. o r g a n i z a c i ó n , las 
i o n p e d a g ó g i c a fija, b a s a d a en u n mé-1 m u c h a s e scue l a s a d o p t a d a s y p r i v a d a s , 
lOdo d e obse rvac ión y de a c t i v i d a d de i n o r m a l e s l ib res , e s cue l a s de a g r i c u l t u -
a r t e del a l u m n o , pe ro n o i m p u e s t o p o r rn , e t cé t e ra , que so s t i enen los Comi tés 

'fel E s t a d o docente , s i n o p o r el conven- ' ' y ó r d e n e s r e l ig iosas , p o d r á n f o r m a r s e 
fcimiento ob ten ido , m e d i a n t e u n a l a r g a y i d e a los lec tores de E L DEBATE de cuá l es 
ii^-.„ii*^^„ «^norính^io ,, oorriin oí ní-ift.. el o s t a d o dcl p r o b l c m a de l a e n s e ñ a n / a 

en u n a c i u d a d c u y o censo de pob lac ión 
r e p r e s e n t a l a m i t a d del q u e t i ene la ca
p i t a l de E s p a ñ a . 

FSI 
Bruselas, 14, IV, 1921. 

iructlfera experiencia y según el crite- i el estado del problem 
lio de cada maestro. "̂  - I - J - J -"..- -

LaA clases fesulían agradables^ inte-
Iresantes. Los niflos acuden ^3r*^llas con 
pntusiasmo, y en la redacción de sus 
Euademos, con los cuales forman sus ^ 
BDÍCOS libros, ponen una atención tal I 
tone conlribuye en grado surtfo a'^u for
mación propia. 
1 La ensefianza es concéntrica, partien-
[40 siempre de un hecho de actualidad. 
)/)£{ hiilaos visto en uño de loe cuader
nos, que, con niótivo del viaje a Espa-
fia de los Reyes belgas, se estudia la 
blstoria de aquélla, se dibuja el mapa, 
tie reseñan sus producciones y, por úl-
.tímo, se coleccionan recortes de perió-
•dlcos y fotografías referentes a dicho te titulo. 
*vlaie ' P a r a ce lebrar el trioinfo obtenido con 

BANQUETE AL SEfíOE POGCílO 

Deseosa l a Asociaciftn Nacional del Mn-
gis ter io de haec r o.stonsitale la g r a t i t u d 
di» la clase al eeñor min i s t ro de Ins t ruc
ción públ ica y Bellas Artes , por su lovin-
tado y consecuente proceder , defendier.do 
desde les Consejos de la Cororia lo que 
votó como d ipu tado de oposición, por a'Cla-
maición se le ha nombrado socio de honor, 
y en breve se le ofraoerá el correspoiidieh-

A n t i g u o s de fensores los m a e s t r o s bel
la efect ividad de la plantlWa to t a l desde 
1 de abri l , la Comisión perm?.ne:nt« obse 

g a s del p r o c e d i m i e n t o i n tu i t i vo , d e j a r o n ^ ^ ^ j ^ ^^^^ ^^ Tournié con u n almuerzo In 
Éste p a r a p a s a r a l ac t ivo , m e d i a n t e e lUín ío al d!ir©ctor genera l <Je Primiera emse-
fcUal, el n i ñ o , a c t u a n d o , se desenvue lve i ñanza, don Pedro Poggio , ' que con en tu 

y perfecciona. 
Como en F r a n c i a , observam.os que en 

W g u n a s e scue l a s ex i s ten r e t r a t o s de 
ttiaestros y a n t i g u o s a l u m n o s , m u e r t o s 
ten l a ú l t i m a g u e r r a ; m a s n o p a r a cul
t i v a r el e s p í r i t u de revancha y c o n s e r v a r 
b n r e n c o r q u e al l í se m a n t i e n e vivo, 
» ino p a r a h o n r a r al h é r o e . P r u e b a esto 
,ÍB1 hecho de h a b e r en a l g u n a s escue las 
. susc r ipc iones en favor de los n i ñ o s aus -
' t r i acos . 

, H a y u n a v e r d a d e r a c o r r i e n t e de a m o r 
M n i ño , a c u y o e s tud io a c u d e n con jun 
t a m e n t e m a e s t r o s , m é d i c o s y sociólogos , 
t o d o lo c u a l h a c e e s p e r a r u n a s i s t ema t i -
i a c i ó n en la c i enc i a p e d a g ó g i c a , q u e ren-giuiendo len toda la provincia de Cácsres. 

siassmo secundó la obra del eninietro, y a 
I03 jefes del ministeriio señoi-«3 Pozo, L a r r a 
y Noguera l , que por su redación m&s di
rec ta con la pirimera enseñanza, merecen 
que la clase t ome «n c u e n t a sus desvelos 
por todo lo .que sigtiiflca mejorasaiento. 

MUTUALIDAD ESCOLAR 

En Aldeanueva del C x n i n o se h a veri-
íicado e l ac1x> da imponer so lemnemente 
la medal la de 1* Mutua l idad escolar al 
maes t ro don Gabriipl Riviera., 

Concurr ieron loa macsti'OS de los pue
blos cercanos y nunaerosísimo públ ico. 

Hicieron uso de la pa l ab ra las autor ida
des locales, congra tu lándose todos diel in^ 
flujo que la i d s a de previs ión va consi' 

Football Vulgarizaciones deportivas 

LA COPA D^ÍNGLATERRA 
Breve reseña histórica.--Anécdotas y curiosidades (1) 

, Por lae más diversas causas, particular-
liMDte por nearvioeismo, mi enorine apasio-
ttazuieato y un juego durísimo, que motivó 
Ü veces la retirada de muchos jugadores, el 
déBairroUo de los finales de la «Copa» no ha 
^ipaadido, en términoe generales, todo ©1 má-
)f<T""m que se podía esperar. Sin embargo, 
con la aparición del «Tottenham Hotspur» 
faondenza la época de los encuentros brillan-
' ^ j maraviUosoe. E l lector ya sabo que 
équél venció al «Sheífield United)». Es te to-
i n ¿ inmediatamente el desquite, derrotando 
ii «ño siguiente al equipo del «Southamp-
pxa.'», también después do un empate. 

Viene después el ttriunío del «Bury» so
fero «i «Derby County», por «seis» tantoe 
ioontra ceto, que es el «record» de. Ka !aii-
,toB en los finales do la «Copa». Diremos de 
paao que nunca ee apunbaron cinco tantos, 
^ue Boln«netito en tres ocasione* se marca-
roa cuatro y poquísimas veces las tres. Do 
loe 46 partidoB celebrados desde Bu institu
ción—durante la gran guerra se suspendie
ron—veinte veces los derrotados se queda-
toa a cero y catorce veces los vencedores 
jólo eonsiguieroa apuntarse un tanto. 

E n 1904 el «Manchester Unitied» vence al 
«Bolbon •^anderers» por 1-0. E l encuentro 
ofteoe la particularidad de que el tanto de 
la fiotorift fué apuntado en «off-side», según 
la opinión dci la mayoría. Naturalmente, dio 
lugar a las más acaloradas discusiones; el 
i n i t u o , ooncáenzudamente, manifestó que 
iaSuyó an la contradicción la fantástica ve
locidad del extremo Meredith, quien mareó 
dicho «goab, jugador el más famoso de su 

tiempo. 
E l 15 de abril de 1903 comienza el pcrío-

a& que podemos llamar periodo del «NewcasÜe 
'Ünibed», equipo tete el máe científico do 
' k e tiempoiB modernos. Sin llegar al público 
i'^é 1901, la concurrencia se elevó a 102.000 
f iünas, y lo recaudado por las localidadee i 
loonfttituyó un «record», elejvándoee a 250.000' 
jpeeetafi aproximadamente. E l «Newcastle» 
lué batido por el tradicional «Aston Vila», 
íéíarroUándosa un partida incornparable, eo 
Uniente superado por el encuentro «Aston 
¡Vaa-Bvearton», de 1807. 
* E l «Newcastle» vuelve a sufrir una de-
'trote al afio siguiente, proclamándose esta 
jréz como vencedor el «Everton». Caracteri-
46 al encuentro^ una perfecta nivelación, y el 
Ifoiunfo fué debido tan sólo a exceso de ner-
jviosidad. 
'. E l partido final de 1907 procuró un juego 

jde primer orden, maravilloso, pero reciente 
ÁÚD el «match» «Aston-NeAvoasble», tal vez 
é¡> «e pudo apreciar toda su tnagnificeueia • 
«1 «Shéfflfád Waineeday» salió victorioso s o 
l « e el «Evertoh», vencedor del aCo anté-
Mor. Por el «football» desplegado, por BU 
m u r a , el siguiente final entre el «Wolvet-
p«mprten. Wandererfls y ©1 mismo «Ñew-

castle» fué una segunda edición del ante
rior. 

Nada digno de mención merece el encuen
tro de 1909, cvomo no sea la sensacional sor
presa por el 'riunfti del «Manchester Uni-
ted» sobre el gran favori'o «Bristol City». 

Por fin en la siguiente temporada, 1909-10, 
el «Newcastle» c rungue su ambición. Des
pués de ser vencido en tre.? ocasiones en oí 
partido final, en qu© siempre fué favorito, 
triunfa- a la cviarta vez sobre el «Barnsley», 
si bien después de un empate. En la histo
ria de, la «Copa», el «Neweastle» fué el úni
co equipo que en siete años pudo ser fina
lista cinco veces. 

Lamentamos que, por premura de espa
cio, se da eíjta bre-'O refef¡;T en pequefi.ss 
dosis. 

« «1 » 

El resultado da los últimos partidos mili-
tares fué el siguiente: 

INTENDíJNCÍA vence a Ferrocarriles, 3-2. 
Covadonga empata con Lanceros Princi

pe, 0-OJ 

Zapadores empata con Sanidad, 0-0. 

**» 

Mañana se celebrará el segundo encuentro 
de la semifinal del campeonato de España 
entre la «Real Unión», de I rún , y el «Athle-
tic Club», do Madrid. 

CARRERAS D£ CABALLOS 

S E V I I J L A , 22.—Con OQ» buena concurrencia se 
inauguró él hipódromo de Tablada, r^ietr^inlose loe 
reeultadoB siguientes: 

PREMIO DEL AYUNTAMIENTO, Í.OOO jese-
taa; 1.600 metros.—1, fiatxisa, de Cimera-M«rtori!ll. 
Corrieron también: fAntonio>, del marqués le San 
Miguel, T «Mystio Fíame», del duque de íóledo. 
Ganador, 15,50 pesetas. 

PREMIO DE iSÜ MAJESTAD EL REY DON 
ALFONSO XIII («poule» de productos), :1.flC0 pe
setas; 1,000 metro».—1, L6a¥0-li, del duque de To
ledo, }• 2, «Eigoletto», del marcjués d« aan Miguel, 
fianador, 21 pesetas. 

CARRERA MILITAR, 1.500 pesetas; 2.(K!0 me
tro».—1, Rastlgnac, de 1» Escuela do líqalt^icián. 
Ganador, 12 pesetas. 

PREMIO GUADALQUIVIR (Aandlcap.), 3.000 
pesotae; 1.600 metros.—1, D6I1 Quijote, del barín 
dt Velasoo, y 2, «Kbalitahj, de Gaché. Ganador, 
nuete pesetas. 

PREMIO GOADAIRA (ii reclamar), 2 O.W pese
tas; 2.400 metros.—1, Parthenon, del barón deVe-
lísco. Corrieron también: «Caproiette, t:i'.nbl<ín de 
Velasco, y «Eobur», de Gacbe. 

/\f j \ / \ / \ / ^ 

A nuestros lectores 

NOTICIA. 
B. \ND. \ MUNICIPAL 

P r o g r a m a del concier to que ce lebra rá 
en el Re t i ro mañana domingo, a las once 
y media de la mañana : 

«Polonesa de concierto», J iménez; «Car
naval ein París», episodio, Svendsen; «An-
da¡ntis con var iaciones de la IX sonata» 
(ob. 47),i dedicada a Kren t íon , Beéthoveh; 
«Danua macabra» , poema sinfónico, Saint-
Saiens, y Fan tas í a de «El asombro de Da
masco», Luna. 

—a— 
El público e legante hace sus cc t lp ra s en 

t r i co t s , l ana y seda en casa de MADABllí 
MAX, Lagascn, 32, p r imero . 

—•— 

EL «HKIXA VICTOBIAs 
Bl vapor «Reina Vic tor ia Engenia» sal-

Ark, salvo contingencia*, el d ía 4 del pró
ximo mes de mayo de Barcelona, el 5 de 
Málaga y el 7 de Cádiz, en expedüción 
ordinaria , p a r a Canarias , Montevideo y 
Buenos Airea. 

—a-. 
Arenil las , cálculos» ee disuelvan i ex

pulsan bébdemdo Afua ac CorcoBte» 
—«— 

¡VELADA UN EL «tíf iNtl tO» ' 

La Ju t i t a de damas ctel Ropero die San 
.Joso de la M' t i t aña o rgan i í» una velado 
fatnilinr en el t e a t r o del Ofentto pftfa a ten
der con los ingresos que produzca la obra 
social que la befrtemf'clta IníftitU'ción rea
liza. 

Se repreaentardn las obras «Música po
pular» y «P-acbla de las mujeres». 

F iguran adem.ls en el p r o g r a t t a varios 
actos de ejecución cniusical. 

En el domicilio del señor T ra l lwo , Pon-
tejos, número 2, se faicflitan invi taciones 
para es ta velada. 

—a— 

Restauran! Eléctrico 
í íarceloua. Las rl í i i ías. TeléíOflo S93 11* 

- n — 
FIESTA ESCOLAR 

En el t e a t r o del Cent ro tuvo lugar ayer 
t a rda una solemne velada, o rgan i í ada por 
los alumnos del Real Colegio de Escuelas 
Píos de San Antonio Abad., 

Después de leída la Memoria del cu r io 
y efec tuado el r e p a r t o dte pTiei«iio« a loe 
alumnos más dis t inguidos, se pusieron en 
escena varios jugue tes cómicos, r ec i t án 
dose t amb ién a lgunas poesías. 

La fiesta resul tó agradabi l ís ima. 

DIMISIÓN 

Ha presen tado l a dimteiíin del cargo de 
redac tor de «El Día» don José Dato . 

ADOB.U;iON NOCTURNA 

Según anuncia «Pa t r i a EspafiOla», el 23 
d e junio empozará en Madr id la Asamblea 
Euca r t s t i ca Nacional , y t e r m i n a r á el 29 
del mismo mes, con u n a g ran procesión, 
conmemora t iva de la del CoJigreíio EucaMs-
t ico In te ranc iona l , ce lebrada ese mismo 
día, b a c a diez año«. 

Coincidiendo con la Asa-nblea se cele
b r a r á en El Escorial l a ñocha del 25 al 26 
de junio una gran vigil ia . 

_ • _ . 
PASTA D E N T Í F R I C A CESAR 

La más h ig iénica p a r a la den tadu ra . 
Depósitos: Pérez Mar t ín y R Durftn. 

—w— 

E N EX ASILO DE N W O S 
DE LAVANDERAS 

Siguiendo t rad ic ional costiumbre, su m a 
jes tad la re ina doña Mar ía Cr i s t ina h a he
cho el r e p a r t o anua l «Se p remios a loe ni
ños de es te Asilo, quienes i^cibieron de 
las augus tas manos de la c a r i t a t i v a se
ñora ropas y viandas. 

Nues t ro parabién a las Hijas de l a Ca
r idad, que con a rd ien te ce lo , con t r ibuyen 
a la labor educadora del Asilo. 

EN EL CONSERVATORIO 

Mañana domingo, a las t r e s y media de 
la t a r d e , se ce lebra rá en el sa l6n- t«a t ro 
del Conservator io un e jerc ic io escolar por 
la sección de Declamación del mismo. 

Los alumnos de la clase del profesor 
don José Rubio representaírán las siguien
tes obras : «Los demonios en el caerpo», 
de den Miguel Echegaray ; «¡Doña Inés dfel 
a lma mía!», die Pérez y González; «La co
cinera», de Abat i ; «El aíjua Hitlagrosa». 
de los h e r m a n o s Quintero, y «Hablando se 
ent iende la trente», de los mismos autores . 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

''Los deberes de los trabajadores" 
Conferencia del señor Semprún 

c/fPttfíóit del proletaria-

(don José 

Ln el Círculo católico obrero de San Isidro orden humano, h 
pronunció don José Man'a Semprún y Gu-i do a pry>pieiartado. 
rrea, de la A. C. N. do P . , una ooní&roncüj i E l señor Semprún y Gurrea 
soo;al sobre el tema «Deberos do los t raba- | María) íné muv nplaucíido. 
jadorer,.» " ^___ 

Partiendo de la doctrina del parficipacio-I »-!, A rt^t-»T A i-ir-< -v/ A n » / - ^ r > 
^Í5mo, que él defendió brevcnirmle y qvie ch ] ¡T A I K I A , P E Y A M U K 
la práctica cristaliza, en 1« dlvcrsira 
diof! ideados porn abolir el sainriarlo, afirmó 
quo la participación del obrero en el producto 
nq acta, una roolidad, h,ista que el obrero 
80 hallo capacitado debidamonto. Esa capa-
oi( ación sólo la lograrán do un modn los 
trabajadores : modiante el cumplimiento db 
sus deberes. 

Es el prlmeto el desarrollo da sus facul
tades y aptitudes en la medida que exija la 
nueva situación a que aepiran. Los obreros 
deben procurar eu progreso técnico, en la 
rama dts la industria en que trabajen rspe-
rin-lmeníe, pero sin descuidar ufla prepara-
clon técnica general, qu6 les será Oiuy cáü-
v«i len te si han de participar en la gestíCh 
dq las Empresas , deben tambiéa buscar el 
progreso moral y religioso, sin el cual lS« 
otttik ventajan quedarían seriamente anula
das, o, por lo métirffl, muy romprometida.l. 
Ciértd que los obrero» pueden argüir que 
carecen do tiempo, á» centroS de nprendiía. 
je , y, en general, de medios pftra obtener esa 
capacitación ; pero han do percatarse que es 
para ellos una condición ind'ispcnsable párs 
»1 logro de sus aspiraciones y que no lee 
coüTÍene\ desmayar en la dhrtu. 

É s deber de loa trabajadores reconocer Ta 
dignidad o inaportanoia del trabajo, qu© los 
haca colaboradores en la obra de la Crea
ción. 

La* consecuencias de eso reconocimiento 
son quei se debe respetar el trabajo y al tra
bajador, que los trabajadores Se respeten a 
»l mismos no realizando con la. misma mano 
qUo emplean en el trabajo antofe crimina-
lea, y que, por úl t imo, el pensa,micnto do la 
dignidad del trabajo nos dé resignación y 
alegría:. 

Desan'OUó el señor Semprún esos temas 
con bastante oxtenaFión, y concluyó diciendo 
que, realizado' el progreso que hará fecunda 
Ift participación do los trabajadores en la pro
ducción da tas iJmprosas, no h.ibrú conse
guido uno de las más hermosos ideales en el 

— B— 
Anoche dio eu nnuncJad» conferencia en 

el Centro Instructivo del Puente de Segf)-
v i i el éx diputado provincial dpta Juan do 
la Prlda y Jorro. 

«Paíriai, Fn y Amor», fué el toma sobre 
el quo disertó ol sefior Pridfl. 

lliiío un mihucioéo análisis del concepto 
qliB sobre él toivieron los pueblos en lae di
ferentes «lades de la Historia, relftcionan-
do la gründeía de los mismas con el mayor 
culto que rindieron a las ideas simboVir.adas 
en pst'te paJabres. 

VA numeroso público qué asistió al acto 
aplaudió repetidas vecíS al orador. 

PARA HOY 

NOTAS MILITARES 

E! Museo de !a 6uerra 
Hoy s.1bado y el ¡ur.es próximo podrá 

sor vis i tado ol Museo de ia Guer ra por loa 
señores senadores y diputados, previ» la 
presentación dcJ «.carnets. 

rDivnto oruiAL> IÍEL 23 
J.iccncií).—Se- concede l icencia piaj"a el 

ext ran jero al cüpit.'in de In fan te r í a don 
rranci .sco de )a Breña y rJ coronel de In-
g-er.ieros don Alíonso ilodrígnioz. 

Aci'onáuíf!';í.~S;» anuncia convocatoria 
p s r a un curi^o de pilotos civiles de aero
plano. 

NombríiDiiento.—Ha sido nombrado in
te rven to r de revis ta de la p r i m e r a región 
el comis.'!rio de g-uerra de p r i m e r a c lMe 
don José Casado Pardo. 

ACADEMIA DB JUIIISPRUDENCIA.— 
A las Siete d« la ta rde , den Fernando dfe 
los lUoS diSBrtnrá acerca d e «Bl movi-
miitnto obrero Ĵ  la concepCiCh humaniü ta 
del Derecho». 

F A C Ü L Í A D DE FARMACIA.—A las seis 
da la tarde, dcn Odón de Bueb discriarA 
acftrca áó «Lft obra científica ñb don Blas 
hAzarot). 

ESCUELA NORMAL DE MAESTRAS.— 
A IsK seis y media de la tarde, don Andrés 
üveje-o disertará sobre el tema «Lae irná-
genos de la eduoSclón .ea la Historia del 
arle». 

ACADEMIA D E MEDIOINA.—A las seis 
y media do la tarde 8#slón li tetaria, ocu
pándola el doctor Espina y Capo de «Dos 
casos clínicos do enfermedad de bfi-iodow, 
do prfgcn emotivo; k f eeñoros í lue í t ae , 
Slocker y ga rc í a del Real intervendrán Müt 
la comunicación «Púrpura hemon-áglea», pre 
sentada por el doctor Pittalüga. Dsepué* el 
doctor Bfítella hablará acercftl do lai «Desvia
ción y pstoncsis do la tráquea considerable 
por enorme aneurisma do la aorta». 

La entrada es ijública. 

BANCO DE ESPAÑA 
CA>.íK DI; i.os '!nt i.os i;5: LA DEUDA 
AWonTiüAíiiJ; AI. r, ron loo, EMISIÓN 

!)E 1!>00 
—B — 

Debiendo dcniorai se unos dla.s l a en t rega 
en la Direccióii ;:cncral de la Deud'a de 
los t í tu los do i;i üfuí ia ainortizab.le al 5 
por 100, que dol/en se.- canjeados, y a que 
se refiere c! ¡tnuncii) de este Banco de 9 
del aCtUiU, queda prorrcgadto h a ^ a el día 
5 de mayo próx¡n:o c! plazo quo ©a aquél 
se dio p a r a díynr 211 suspenso el canje de 
aquellcs depósitos e u j . s interesados opten 
por real izarlo por sí. 

Madrid, 22 ác. abri l de 1E21.—P. El se
c re ta r io general , Isidoro Azcona. 

^ ">. V'•\/<^v/V> 

CORRIDAS DE TOROS 

La a l ternat iva de Granero 
— ' • — • • — 

UN CONCIERTO EXTRAORDINARIO 

Hoy la afición entera, 
entusiasmada, 

por u$a delantera 
o una andanada 
t paga diez duros I 

¡ Y no cuesta el ganarlos 
pocos apuros! 

Hoy la afición en masa 
grita y patea, 

y después en 6u casa 
tiene una idea : 
[Nada do lloros! 

A volver al siguiente 
día a los toros. 

¿Pues para qué es quejan, 
aficionados? 

¿Y dicen quo les dejan 
medio pelados'} 
I Vaya una t raza! 

Si al domingo siguiente 
llenan la plaza. 

M -yMa^ gT^ DEBA'TB ¿e ID» jata.JLjja. 

TODA LA COnnESPONDENClA ADML 

mSTPATlVA DEBE DIRIGIRSE At 
ShliOR ADMINlSTRADOn DE «EL 

EL VIOLIN DE GRANERO 

Yo no sé ei ustedes sabráti que Manolo 
G r a n » o , ese torero fino y elegante, que den 
tro de pocae corridas será el Ídolo del pú 

I blico madrileño, es un magníflco violinista; 
pero como en este mundo nunca puede llo
ver a gusto de todos, algunos da los clásicos 
aficionados, que no conciben al lidiador de 

reses bravas smo metido en juerga y entrando 
montado a caballo eo las tabernas, se han 
molestado eatraordinariamente por este vir-
tuositmo musical del nuevo as t ro ; y no sa
biendo c¿mo meierte con ü, han propalado 
la especie de qua el violín de Granero no 
es ni más ni menos que una lata de sardi
nas con cuerdsis, algo aeí como esos instru
mentos quo por calles y plazuelas rascan 
inoesantemeate loe ciegos plaflideirDS que lle
nan la coronada villa. 

Ton insistontemente había llegado basta 
el cronista esta especio, quo esperaba con 
verdadera impaciencia el momento do ver 
templar las cuerdas al joven valenciano en 
e! doocierto dispuesto para eu alternativa, 
acompañado al pi.ano por Chicuelo y Cami-
cerito, con noiaa discordantes do la antigua 
vacada do Salew. Y después de haber asis
tido al acto, puedo asegurarte, amigo lector, 
que el violín do Granero no es el que cier-
¿os filarmónioos aficionados habían asegura
do, sino un magnífico, un estupendo Stradi-
«oríiii, digno de ser pulsado por es te Sa-
rásate de la torería. 

y si no , que ee lo pregunten a Im 19.000 
espectadoras que en la tarde de ¡vyer inte-
rrumperon con grandes ovaciones el derroche 
do notas de inimitable finura y do valentía 
extraordinaria con quo Granero matizó la eje
cución de las obligadas piezas de su con
cierto. 

Éin «ntjrar en comparaciones, que siempre 
son enojosas, ni acordamos de ningún otro 
torero, podem<« asegurar, sin temor a equi-
vooanlos, que con este matador, con el que 
Valeinoia va a, ver por fin satisfecho su an
helo de ser la cuna de im lidiador extraor-
dinaxio, ha venido a los ruedos \m grande, 
un «oormlsimoF torero que vft a deivolvemc* 
en par te , poa- é momento, 1* inteligencia, 
las alegrías y el entusiasmo que se fueron 
-con aquel maravilloso artista que se llamó 
José GómeiZ, Gallito, arrebatado al toreo en 
el ifldflceoto» corralón do Talaver». 

Manolo Granero toreó ayer de capa con 
arte, gracift, finura y ele^jancia paco comu
nes ; arrancó ovaciones dnl i ranto en varios 
quites de la escuela jos6li<!ta, rematados con 
ceñidísimas medias verónicas, esbelto el dies
tro y liado ei toro a su frágil cinturilla. 

Con l,a.s banderillas que cogió en sus dos 
toros puso ocho parea, iK5r ambos lados, que 
por la ejecución facilísima y ol resultado de 
su colocación podemos calificar de monu
mentales ; pjspecialmento dc>s al jteggo y uno 
de defttro « fuera, fueron algo esquisito de 
lo qu© se vé pocas veces y acusaron bien -v 
las fiaras k presencia de un banderillero 
eícepeional. 

Claramente pudiei-on ver fos buenos aíl. 
clonados,, por la calidad dt* los dos toro% que 
hubo de matar Granero, lo bien qu» maneja 
la fflulétA, toda v»'/. qtii» ninguno de los ñm 
se prestaban a filigranas ni fiorituras; no 
obstante esto, en sus faena* hubo varids pa
see por alto, do pecho y un natural magní
ficos, eobresalieado por su valentía el paso 

_ con que inició la faena del toro do la altor-
orden quo ss indica, sobre estudio do los ;r"J>-ec(i08 ' n a t l v » , ejecutado óott «.mbfta rodillas én Uf- * 

!tTa¡ .¿ aguantando bárbar«fflaentp,la.iflio:wtft 

acometida del animal. Y, finalmente, Con ol 
estoque entró síempro derecho, RÍ bien un 
poco largo, despachando a su primero de 
tres pinchazos y un deeoabello a la primera, 
y al últ imo de una estocada entera, ügera-
monto despresndida. \ 

La impresión producida poi- el joven düea-
tro valenciano en el público madrileño, auft 
dicho sea de paso, le ^ p e t a b a de uiías in
fluenciado por ciertas caimpailas tendencio-
Kae, no pudo ser mejor, prometiéndonp's to
dos muy buenosi ratos d&l arto y la valen, 
t ía del mozo, quo si no se echa atrás, ectá 
llamado a ocupar un lugar! muy alto en la 
torería contemporánea. 

LOS OTEO» CONCERTINOS 
Chicuelo, encargado de acompifi$r al piano 

al novel alternante, ejecutó algoiiOe acordes 
con verdadertí conocimiento de la música 
t au r ina ; pero, en cambio, en la mayor parte 
de los momentos desafinó hprriblementa, ha
ciendo digno pendant con él pollo. Camice-
eerito, quo no obstante la eetoc-ada de su se
gundo toro, so pasó toda la (arde tocando el 
violón, y únioameinte en el ni,oniento apunta-

" I do sonó 1» flauta por casualidad. 

LA GACETA" 
— • — 
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ilacícnüa.—Kealcs decretos ñjaudo en las cantida-
dt-, fjiHj to iadican los capitales que han do ttrTir 
dt; baso a ¡a liqmdación dü cuota que oorreaponde 
vxv¿ii por coutnbución mínima sobro utilid&des di 
la riqut'za mobiliaria a las tiociedudes exlrinjeras 
qua eo meocioasiii. 

Keiü orüwi tioacgaudo poír aa mos la Ucencia 
quo por enfermo se eucueulra disfrutando don Luis 
Serrato Calzada, oficial do segiuida, clase eu la In-
terveueiúii do Hacienda de Avila. 

Guerra.—Keal orden dispomendo so ajusto a las 
bases qas se publican el concurso de proposiciones 
do terreucs necesarios para la construcción de un 
cuartel para un regimiento de Artillería ligera y I 
otro do Caballería, eu Vitoria. ' 

—Concediendo el ingresa en el Cuerpo de Inváli
dos a don José Ot«gui Rodííguex, teniente corctiel 
de Infantería. 

—Kovocando la libertad condicional concodida al 
recluso Juan Manuel Neopavent fajuelo, 

^Eea! orden circular ánimd&ado ecmcnrso para 
protocr des plagias de obreros aventajados de oficios 
de ajustador y montador de locomotoras y fcrjador, 
vacantes en el píiíner regimiento de Fertocarrilés. 

—ídem rectifiC»ndo «o el sentido qu« DB pütllc» 
la real oiden do 17 do marzo próximo pasado, inser
ta en la ((jacet»> de 26 de toferido mtt. 

GobemaciAn Eeal orden aprobando el ¡loyecto 
del arquitecto don Joaquín PU Laporta, para edifi
cio de Correos y Telégrafos, y ol de los arquitectos 
señores Gómez Bomiin y Vidal y Tuasún, pora edi
ficio do Correos y Telégrafos en Cádií. 

instrucciiSii Pública—lieal orden disponiendo qué 
el Escalafón de auxiliares numerajios a extinguir 
de las Escuelas de Ingenieros Industriales de Ma
drid y Bwcelona quede constituido en la forma qoa 
30 publiCft. 

—Disponiendo se den los ascensos do escala y qa» 
los estedritic»» nümerftíios do Instituto que le men-
-ionuí pasen a ocupar a i et Bicalafto ló« ntiaiétm 
• '••la se indican. 

rcniento.—Eeal orden disponiendo que |)or la 
Dirección general de Obras públicas se autorice al 
personal facultativo quo de líU» dependí, y que lo 
oücite, para que p.ueda asistir a las sesiones del 

Congreso de Eiegos, que ha de celebrarse en Va-
!"ncir. el día 24 del actual. 

—Fijando la fecha, del 31 de mayo próximo, en 
lugar do la de 30 del mes actual, fijada en la real 

EL A C 0 M P A , 5 A m E N T 0 
Be distinguieron Blanquot y Poluoho, bre

gando Farnesio con el palo íargpp y oon k » 
garapullos el joveb «Moa-enifeo de Granada», 
que fu¿ alcanzado por el quinto tott> al po
ner un par muy valiente en terreno com
prometido. 

LOS INSTRUMENTOS 
Los cinco de Salas y tí. ié Sant&maria, 11-

diaidos el últ imo en sustitución da uno de 
los de la primera ganadedaí, retirado por Su 
insignifioaíncia, tí pe#)c4ÓB u n M i m e de la 
Asamblea, estaban tan mal afinados, que 
apcma.s sS fué pos ib le^ ' ecu ta r en ellos, no y» 
la obertura del «Tanliliáuser», einO n i siquie
ra el cupló del «Belioario». 

I B E S U M E N ? . . . 
i Qua nd olviden ustedes que Granero ea 

violinista, y quo su violín es un estupendo 
Stradivarius, Úaraado a tocar más do una, vftí 
sonoras «Marchas ti*iimfalee;> en los ruedos 
do las Plaxas de Toros I... 

PXSO-DOBLE 

—•— 
PARTE FACULTATIVO 

Durante lai lidiai del quinto toro ha in. 
greeado en esta enfermería el banderillero 
«Moranito de Granadei» con una herida con
tusa de 80 centlmeiros de profundidad en la 
región glútea izquierda, que lnte*eea la piel, 
y tejido celular y muscular , d^andó al descu- i 
biarto el sacro. 

Pronóstioo reeeirvado. 

por Oodofrcdo Cliauccr.—Dos tomoé en octa
vo, con facéimilcs de las láininá» (}ue ilus
traban la edición original, fradiiceión de 
Mantiel Pérez y' del itio Cosa, doctor en 
Letris.—Prólogo de Adolfo Bottilla y San-
maHin, caiedráUco de ia Lvivcraliid de 
Madrid.—Volúinencs 1 y II de li% «í'i'.ZíS-
teca Literaria de Axitorcs Españolis ¡i Ldc-
trainjcros». 8 pesetas cada volúm-en en Ma
drid ; 8,50 en provincias. 
Acaba de aparecer jii, primera edición ín

tegra quo so publica vu lengua española, 
de esta maravillosa obra, idásico en lo U-
teratura universal, del gran ür>dofredo Chau-
cer, el padre de la poesía inglesa, y qUe 
tanta influencia ejerció en las li teraturas 
coetáneas, la cual oírM'o adoinás para nofeotros 
el grandísimo iiitcits de. las not-jblefi Keuis-
janzas que Cliaucer ¡ireseuta con nuestro 
Arcipreste de Hi t a , contemporáneo suyo. 

La traducción está cuidadosamente hecha, 
y va precedida de un r,«tudio acer'*a de Ift 
personalidad del autor y ú?\ carítctcr de su 
obra, escriia ccn toda lo libertad do léxico 
y de ideas propias do los escritores de la 

I época, sin quo <«to quiera decir que sea in-
I moral, y eJ prólogo, como todo lo del se-

flor Boni lk , es un erutüitísiinD estudio de 
gran valor literario j cic-ntitico. 

Enfcre los cuentas más importantes se en
cuentran el del capellihi de Munjas, A del 
médioo, el del esiudiante, el del abogado, 
ol de la Pr iwa , el dol alguacil, el del fraile, 
el del mercader, el dol cocinero, el del ma
yordomo, etc . , e tc . , etc. 

E n estos días también se ha puesto a la 
venta el volúinen I I I do la misma Bib l io 
teca, que contioue : 

ALI MAÑA 
DR.»..MA EN CUATRO ACTOS 

La Princesa juega 
COMEDIA EN DOS .^.CTOS 

del gran poeta Eduardo Marquina, cuyo pre
cio es de 5 pesetas en Madrid; 5 fiO eíi 
provincias. 

Diríjanse los pedidos do estas obxs» a Iss 
principales librerías y a la 

Editorial Reus 
S. A. Tipíigrñflco-Editorlal-Llbrera 

Caílkares, 8 duplicado 
MADHID 

MERCADEA L; 
MeeÉs de lujo >; Camas ieradas 

ORAN EXPOSICIÓN 
A t o c t - i a , © y 1 0 

Aguas de Cabreiroa 
De venta , I teína, 2» y 8J. Teléf. 1.444 M. 

ABOGADO 
SESOR CA8US0. — CA8TELL0, 7 

U E N F E R M O S 
USAD 

CAPILAR 

DEL C A B E L L O ! ! 

AMERICANO 
ExiiQ grandioso Gontro ia cafda del caheli 

Actfva r áp idamen te la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAÍDA 
ins t an táneamen te 

PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 
.Se vende en todaa las Per ían ie r ías y Mrogiierias 

Depósito greneral: J . ICART, CLARIS, 10. — BARCELONA 

• .'^^\/^y^ 

Clasificador provisional 

4e camines Teeúales ea etirso. 

Numero 3.665 
Muy úlii par» 16 rápid» clarifiraeióa de carta» o docotnentns. Sirre taml)ién ¿e carpeta psr» i¡^«c 

c!»*i6caa<i« lew apunto» pendientes que M» pned*n ftroliÍT»rso (iefi»i(¡TiitnTOte. Se sirve CIMI l.ií ]ttnt 
del alfabeto como indica el p^abada, y también fftn ta» dios del mcfi pora cl",!>¡fica<.i<'m cronolóî ic» de 
TeaeimieOtm» (fáctnraí, letras, etcítar*). 6UB dimeneione» aon de 37 por .13 centímetros, v el lomo es 
oxteneible hseta 20 centímetro?. Todo él ejíA sólidamente construido. Prcao, 12 50 useiiis 

ESpaClALIDAD UK LA CASA 
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VIDA RELIGIOS/ 
SANTORAL Y CULTOS 

„ « _ 

D l i 23.—Sábado—Saatoa Jorge, mártir; Adal-
Ixrto, Obispo y már tu ; Gerardo, Obisjxj; l é ü x , 
pmsbiUxo, y Fortunato y Aquilea, diácom» y már
tires. 

Xi» misa y oficio di^'ino eon do Son Jorge, mártir, 
con rito semídobíü y c^tlor cnciirnado. 

Adoración Nocturna—San Pedro y San Pablo. 
CoarenU Horas—En San Marcos" 
Corte de Mana.—Do la Soledad, en la Cattdra!, 

J» Pi loma, San Marcos y Calatravas. 
Parroquia de San Marcos.—(Cuareuta Horae. j— 

empieza el triduo a BU Titular; a la.s ocho, exp-s-
BJción de S Q Divina Majestad; a las diez, n isa 
solemne, y a las cinco, ejercicio dol triduo, sermón, 
que predica el señor Arrjba, y solemne reserva. 

Parroquia de Santiago. — Empieza la novena a 
Kuestr» Señora da U Ebpcranza, Por ia tarde, a 
las seis y media, kie cjercirir>3 con maüiíic^ito y cer
i n a , que predica don Ángel Lázaro Santos. 

Ctlatravas.—ídem a Nuestra Señora, do Mont'ie-
rrat. A las diez y media, misa roie.nino. y a las 
•eia, ectpofiíciÓD do Su Divina Mfl.jettad, sermón 
por ei eeñor Tortosa, novena y reBerva. 

PevpotllO Socorro.—Empieza la novena al Corazón 
Eucarlstico de Je sús . ^A las dioz, misa Bolcmne, y 

a las sois, ejercicios, predicando el padre Ibarroia, 
y reserva. 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 
Catedral.—Por la mafiana, a las siete y media, 

misa do comunión para la Archicofradía del Inmacu
lado Corazón do Muría ¡̂  a las nueve y media, misa 
cunventua.!; }xir la tardo, a las seis, los ejercicio.s 
con mauíóesto y sermón, que predica el reverendo 
padre Juan do Dios Arévalo. 

Parroquia tlcl Buen Suceso.—A las ocho, misa de 
comunión para la Arcliicofradía de San José: por 
la larde, a las Í.CÍ.-Í, los ejercicios, predicando el re
verendo parli'O Biirredo, 

PiOToquia del Corazón de María A las sois, mi
sa rensada; a las ocho, misa de comunión para las 
Hijas de María; a las nuevo y media, misa mayor, 
con explicación del Santo Evangelio; a las once, 
misa con cxplicíición doctrinal para adultos; p-r la 
tarde, a las troR, catcquesis. 

Parroquia de ia Concepción A las ocho y me
dia, .misa do comunión mensual para la Archicofra
día del Perpetuo Socorro; por la tardo, a las cinco 
y media, los ejercicios, predicando el señor Mi-
nuesa. 

Parroquia fie Nuestra Seflors de los Dolores.—A 
las ocho y media, comunión de la visita domicilia
ría de ia Medalla Milagrosa. 

Asilo de San José de la Hontafis (Caracas).—Por 
la maóana, a las siete, nueve y diez, misas; per la 
tarde, de tres a cinco y media, manifiesto. 
Carmen.—A las ocho y mesiía, misa para la Ve

nerable Orden Ttarcera de! Carmen, y a las cr.atro 
media, ejercicios con Su Divina Majestad mani

fiesto y sermón. 
Consolación.—A las ocho, comunión general, y 

por la tarde, ejercicio, predicando el padre Cci.de, 
Cristo de los Dolores (San Buenaventura) .—A 

las diez y media, misa y explicación del Santo 
Evangelio, y a las cuatro, ejercicios. 

Catedral.—A las nueve y media, misa conventual, 
predicando el señor magistral; a las c>cho, comunión 
general para la Archicofradía dol I . C. de M , y 
a laa cinco, ejercicios. 

Capilla Keal.—A laa once misa cantada predi
cando el señor San Juan. 
1, Encarnación—A las diez, misa cantada, predi
cando el señor Alonso Chiloechee. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo de Martí
nez Campos).—A las once, misa con explicación 
del Santo Evangelio, por don ^íTomás Minuesa. 

El Salvador y San Luis Goniaga.—Por la irafla, 
na, a las ocho, misa y explicación moral del Santo 
Evangelio; a las once y media, mis» y esplicaoión 
exegética del Santo Evangelio, según San Lucas. 

Jesús.—A las ocho y media, mis» de comnnión 
para los jóvenes cordigeros, y a las cinco, ejeici-
cios, con Su Divina Majestad manifiesto, y eerf.ón, 
por un padre capuchino. 

Olivar.—Cofradía de la beata Xnmelda de l a m -
bertini. A las ocho y media, misa de comunión; a 
las cuatro, ejercicio. 

Fontincia.—A las ocho, misa de comunión para 
la Archicofradía de San .Tosé, y a las cinco y me

dia, los ejercicios, predicando el reverendo padre 
Gamarra. 

j Rosario.—A las nueve, misa de Cat-ecismo: a las 
'diez, la solemne; a las doce, cou explicación del 
! Sonto Evangelio; a las seis y media, exposición de 
; Su Divina Majestad, sermón, que predica el reve
rendo padre Manuel Alvarez, y reserva. 

Sagrado Corazón de Jesús y San Francisco de 
Borja.—A las ocho y media, comunión general ¡ara 
los congregantes de Nuestra Señora del Pilar y San 
Francisco; a las misma hora, en la capilla de Ccn-

! gregaciones, misa para los Estanislaos, y yíática, 
por el padre Olivor, S. J . ; a las diez y tres cuar
tos, misa para la Congregación de Nuestra Sefora 
de Lourdes, y plática jxir el padre Gálvez; o las 

j cinco y media, ejercicios, predicando el padre Va-
i lera. 

San Fermín de los Navarros Función mensual 
reglamentaria para la Asociación Josefina. 

San Ignacio A las siete y media y ocho y me
dia., misa* de comnnión para la Pía Asociación de 
la Santísima Trinidad, y a lae cinco y media, ejer
cicios. 

Santo Domingo el Real.—A las ocho, comnnión 
general para la Cofradía de Animas, y a las cuatro 
y media, ejercicios con Su Divina Majestad meni-
"fiesto y sermón, por el padre García. 

Servltas (San NicoKIs).—Por 1» tardo, a loa cin
co, ejercicios con manifiesto para 1» V. ü . T. 

(Este periódico se publica con censara ecIesMstica.) 

ESPECTÁCULOS 
ESPAÑOL—A las diez y media, Eebeldes y Vida 

nueva. 
PRINCESA—A las seis y cuarto y a las diez y 

cuarto, l.o que no se hereda. 
COMEDIA.—A las seis, concierto Carmen Alva-

rez.—A las diez y cuarto, ¡'•iTío de mi vida I 
LAitA.—A las seis y media. El puesto de anti-

quités de Baldomcro l'agés y Carmen í'lüres.—A 
las diez. Frente a la vida y Carmen Flores. 

CENTRO.—A las seis y media y a las diez y 
media. Figuritas de cera y De tejas aj-riba. 

ESLAVA.—A las seis y a las diez y cuarto. La 
chica del gato. 

INFANTA ISABEL A las seis y media. La 
mujer de su casa (estreno) y Su alteza se casa.— 
A las diez y ouai-to. El doctor Fraile Calzado y La 
mujer de su casa. 

CÓMICO.—A las seis y media y a las diez y me
dia. No es lo mismo. 

COLISEO I M P E R I A L — A las seis y media. La 
república, de lar broma. —- A las diez y media, La 
casa de la Troya. 

A P O L O — A las seis y media. La hora del re
parto y La marcha de C4diz (debut del primer actor 
José Fernández).—A las diez y media. La marcha 
de Cádiz y Ija hora del reparto. 

REINA VICTORIA—A las cinco y media, reci
tal do piano por Guillermo Cases. 

NOVEDADES.—A las seis. Los amores do 1» 
Filo.—A las siete y cuarto. El compañero cocido 
(beneficio de sus autores con la 100 representación), 
A las nueve y media. La Remolino.—A las diez y 
media, Ijas apariencias engañan.—A los once y trea 
cua jas , ¡Suerte que tié una I 

LATINA.—A las seis y cuarto. La verbena de la 
Paloma.—A lae siete y media. Los cadetes de la 
reina.—A las diez y cuarto. La España de la ale-
gría.^—A las once y media. La Melindrosa. 

PARISH.—A las nueve y tres cuartos de la no
che, trigésimooctava presentación de la compatlía 
internacional de circo que dirige Leonard Farish ' 

(El anuncio de las obras de esta cartelera no tn* 
pone su aprobación ni recomendación.) 

< • » — _ 

DILIGENCIAS JUDICIALES 

El atentado de la calle de 
Ponzano 

B 

E l JuzgEuJo e spec i a l e s t u v o a y e r e a l a 
Cárce l M o d e l o , e f e c t u a n d o u n a d i l i g e n c i a 
q u e n o dio r e s u l t a d o . 

S e t r a t a b a del r e c o p o c i m i e n t o d a Ix i d e 
t e n i d o s E m e t e r i o C h i o h a i r o y L a u r e a n o 
M a r t í n e z , p o r tes t igos p r e s e n c i a l e s d e l eu< 
ceso . 

ELIMINADOR ENÉRGICO IDEL ACIDO ÚRICO 

' ' ^ f l e^ í»^^ 

Para grupos de casaa 

poblaciones entera 
La fábrica de gas en casa le produce el metro cúbico per 30 céntimos. 

no ES flCETiLEno. no iim L O S 
PELIGROS ni LAS DílOLESTIfiS DE ESTE 

Aparatos sueltos de IID moíro ci'ibico de rondimiento hasta 150 por hora. 
Instftla^innes cnmbinadfis dcBde 150 metros ciibicos por hnra hasta 1000 

EXCLUSIVA l l i l l i l COCIf B A R C E L O N A 
EN ESPAÑA j y i i i FREV Rda. S. Pedro, 25. 

BACHILLERATO ABREVIADO 
Eitudioa por corresiwr.ütoi-ia, sin salir de caaa ui dejar sus ocupaciones. Lecciones, 

- resámenea y sinopsis suicill-eimas. Kxito inmediato jiara los jóvenes sin carrera, 
para loa estudiantes retrasados y ana para los fracasados: verdadero hallazgo para 
los padres de familia, quienes sliorrarán tiempo y dinero haciendo a «ua hijo» 
B A C H I L L E B E S en dop. nf:os, pn afir) v medij v hasta ¡en diez mesaal 

LICEO ESPAÑOL DE ENSEÑANZAS RÁPIDAS 
Apartado 37S.—Casilla 21.—Barcelona. 

Ventura López y Compañía 
Cambas, corbatas, géneros de punto, guantes. 

Grandes novedades. 

GRAN VIA, 8 y 10 

JU Siempre novedades.—i .es mejores y más económicos. 
FDENCARRAL. 136—VISITAD ESTA CASA 

Imág enes y 
No dejar da consultar e.=ta ca»,», 

Para adquirirlos leccmendamos Ha 
iaureadoa y acreditadu.s talleres d>: 
Í U J A D A PUENTJ i I J K L MAS. i. 

altares 
¡osé Tena 

VALENCIA 
SIEMPRE RECIENTES 

legitimas y económicas .\GUAS M L V E R A I J E S de todas ciases. 
BfflTÍoio a domicilio. Ex).ediciones a |)roTincias. L. Ramirei. 

TELEF8II0 2.7E8. 30, m i . 30 
LUZ v caieíacciCii mw 

por bencina. 
Lámparas do 60, 70, 75 y 300 bu 
¡fas. Cocinas. Estufas, Palmatorias 
Pídase catálogo que se remite contra 
envió de 0,45 ptas. para certificado 

J . HALLARA ANDIiEÜ 
(S. en C.) 

APAETAIJO 458, D 

MKtíMl 

QUE 

ICIILO! 
es 

su n o 
CON EL 

*CUIROL' 
E M P L E Á N D O S E COMO E L L A C R E 

PRODUCTO Ú'ÍENTIFICO COMPRIMIDO E N BA-

KRETJIS PARA LA REPARACIÓN INSTANTÁNEA 

I D E L CALZADO 

O^nu : Caero : Amianto : Llnoiéam : Tejidos : Mncbles 

80LDADÜBA EAPIDA PABA 0B8TBUIB 

LOS ESCAPES DE GAS T AGUA EN 

LAS TUBERÍAS DE GOMA Y PLOMO 

ESPECIAL PARA CARIARAS V nEURIATICOS I 

Eato maraviñoso producto, empleado en ligeras capas, 
constituye la mejor cola para muebles rotoe y objetos 

da madera fina, como paraguaE, marcos, etc. 

Bepara con perfección los rasgones en prendas de vestir, 
paños, paraguas, impei-meables. 

E l COIROL sirvo para TODO y a TODOS, y DO 
«aifimdir con los productos en tuboe, poco prácticos. 

Precio de 1 barreta en almacén Pts . 3,2S 
» » 1 barreta por correo certificado... s 3,75 
» 5 S barretas franco con*íx> certificado. » 9,73 

Contra previo giro posíal A MAnCUERIT-RODRíGO 
Depósito: Bailen, 203,—BARCCLONfi 

• ^ • • " ™ . ... ' 

Grandes descuentos a corapradoroB al pnr mayor, cou 

oxcíuüi^a do venta. 

Nota .—Mandando cfitu animcio en r«bre abierto, 
franqueado con cmc^j ecníiir..!!;, recibirán prospez-tos. 

PERSIANAS 
fantasía, verde y ocre, gran

des rebftja*. 
J. Candela. — Infantas, 20. 

TRASPASO 
tienda un hueco, con en» 
tresuelo, tres bslcGnea» 
Biuy céntrico, próximo 
Puerta del SoL DetaUea, 
Apartado ea Correos i7i« 
Maurid. 

MADRE:S 
no son los alimentos caros 

los mejores para vuestros hijos 

M A I Z A V E N A 
AL CACAO III -«ii •taiii«wiH».,ti. 

t 
SE RECIBE» 

eFqusias fie Mm-
cíOn y recordatorio 
en ia insiirenta, ca-
iie de los Ganos, 4. 
basta lastres dala 

tnaúrugada. 

mm ^ i Gustavo Weinhaqenl 
BARCELONA NcPOttSlOTj 

£n el quiosco de 

EL DEBATE 
(cailc de Alcalá, frente 
a liin Calatraras) se 
Teude toda la Prensa 

católica de España 

ES un aiimenti mlmi fertlücaile i reeonsllfyyenie 
es el alimento popular 

P O R E X C E L E N C I A 
obtenido de las partes más nutritivas 

del Maíz y de la Avena 
de calidades escogidas y especialmente 

manipuladas 
CONTIENE: 

82 '̂ lo Hidratos de Carbono 
9 X Proteina (mM\m) 

N u e s t r o p r o d u c t o M A I Z A Y E N A es r e c o m e n d a d o p o r los m é d i c o s p a r a l a a l i m e n t a c i ó n d e los n i ñ o s 
— t a m b i é n d e p e c h o , de sdo el s é p t i m o u o c t a v o m e s — y de p e r s o n a s m a y o r e s d e l i c a d a s del e s t ó m a g o , de 
c o n v a l e c i e n t e s y a n c i a n o s . 

De venta en todas las Droguerías y Tiendas de Comestibles 

El paquete P e s e t a s l , S O en toda España 
NO CONFUNDIR MAIZAVENA con la simple harina o fécula de Maíz 

D I C É : 
El Laboratorio Municipal 

de Madrid 
— • • — 

El producto denominado MAIZA7ENA se encuen

tra bien elaborado, y por BUS componentes disfruta 

de un elevado coeficiente alimenticio. 

Loe datos referentes a 6u composición, quedan re-

eer\'ados. 

Dr. Chicote 

El Laboratorio Municipal 
de Sevilla 

Q u e h a b i e n d o f n a l i z a d o u n a m u e s t r a r e s u l t a : 
H u m e d a d por 0{í, S.117 g r . 
H i d r a t o d e c a r b o n o 77 ,071 
N i t r ó g e n o t o t a l 1.4164 

AJbumi í ao ides 8.856 
C e n i z a s 0 ,911 
Grasas 4,2.32 
Celu lo sa s 1,821 

Ccntenlendo los principios alimenticios de la avena, 
m&lz y cacao y del resaltado del análisis se deducá 
se^ nn producto de ¿ran valor natrltiyo. 

Para que así conste expido la presente nota analí
tica en Sevilla, 4 da abril de 1921. 

> 

El Director del Laboratorio, 
JOSÉ MARÍA FRANCO 

Dr. MANUEL MORO 

Compañía de Productos Alimenticios (S. A.) 
S A N S E B A S X l A l M 

nFPflsiTARins- En niaiirKi, Compaiiía nacionai, manual cortina, 3. entresuelo. 
utrusMDHiub. £„ Barcelona, Sociedad Anónima monegai. 

t 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E S O R A 

Doña Purificación Fontán 
[namuesa uluda del Pazo de la Merced 

ha fallecido el día 22 de abril de 1921 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS T LA BENDICIÓN DE SD SANTIDAD 

R. L R. 
Su director espiritual, la familia y testamentarios, 

RUEGAN a sus amigos la encomienden a Dios y asistan 
a la conducción del cadáver, hoy sábado 23, a las tres de la 
tarde, desde la casa mortuoria. Paseo de Recoletos, 25, a la 
estación del Norte para su traslación y enterramiento en 
Tortóreos (Nieves-Pontevedra). 

Durante la mañana de hoy sábado se dirán misas en la casa mortuoria. 

No se reparten esquelas. 

El eminentísimo señor Cardenal Pronuncio Apostólico y varios señores Prelados 
han concendido indulgencia en la forma acostumbrada. 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
OOJt LAS 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
Oe venta cu todas bs Patmaoias 

Los que tengan ^ % ^^P IWI S^ ^ sofocación 
usen los OlsarriUos aatiosmátlcos y los Papeles 
azoados del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

MAGNIFICAS 
ampliaciones y admirables r». 
tratos de boda son las espe
cialidades do ROCA, íotógra. 

fo. Tetuán, 20. 

VAA4^ 

ALCOHOL EL LEÓN 
el mejor para quemar. 

REPRESENTANTES 
eocioe depositarios desea la Sociedad Cooperatíva ComldSB 
y Banca. Para la veuta en comíRíóa de c&lzado, tejido*, man. 
ta î j objetos plata do l e ; , ea monederos, limosneros, eads-

nR«, ptcétera, etcétera. 
Tnítíl Roliritar ein buenas referencia». 

Í P A R T A D O CORREOS NUM. 60. PALMA DE H S L L O R C I 
•ygtyg^i'^-'- -n.----waiL.-«.r.tLiif.^»./L-tr.-„^arj-.-

i 

Maciríd. 

É^NVIO Ten" lo' 
pida, un interesante folleto 
eobre las enfermedades cróni 
cae del corazón y los pulmo. 
nes. Doctor Benltez. Cia-
ter, IG. MÍISg». 

I DEVOCIONARIOS 
Y RECORDATORIOS 

PARA LA F R I J I E R A COMUNIÓN 
CASA E S P E C I A L EN T - - ' - - « 5 ARTÍCULOS 

E L D E V O C I O ' D E O K O 
CARRETA , „ . . - A D H I D 

L I N O L E U M 
PERSIANAS, 8 precios qua 
eorprcnderán por Jo económi
cos. T'i-as coco para porta
les, cutoEDÓvüe», etcétera. 

cavETfiifo POLO Y HERmanos 
19 y 21, Fuencarral, 19 y 21. 

E L D E B A T E 

Eedacción 365 M. 

AdmiuistracióQ 393 H, 

' mmái DE Pino OE GALICIA 
• En tablas de dos y medio metros de largo, vario» anche*. 

y en gruesos de tres, dos centímetros y 13 milimetroa. T»-
4 blones de varios largos, anchos y gruesos. Todo encnadrirdo 

y galgado. Ventas directas. En Pontevedra, Arbo-Valeije, 
Leopoldo Pi^rez Conde. 

"sÁJNrDALonprzA 
M i l p e ^ e t a a 

B! qoe pieaeote C ipsn lu de Sisdalo m^orw 
que lae del doctúr Pizá y qua corea mif 
pronto y radicalmente todaa las enfermad*-
dea urinarias. Kenombrados pr&ctioot dÍMM> 
mente las prescriben, reconociendo ventaiM 
eobre todos sus similares. Farmacia del dOO» 
!cr PU4. Plaza del Pino. 6, Bwoeion», % 
prmcipales farmacias de EspaSs j AmiiiMk. 

OROSICIONES 
a loa Cuerpos do Correos y Telégrafo». Más de veinte alkw 
de continuoe éxitos. Magnifico internado. Jardín pax» recreo. 

Clases abiertas todo el año. 
Academia Calderín de la Barca.—Abada. 11. Madrlfl. 

A G U A D E " B O R I N E S 
Tobe digestivo. Riaones. Diabetes, inrecclona giiM)> 

lotestlnales.—Reina de laa de mesa por lo dlgssUn, 

A B D E L I T A : ESTOY ASOMBRADA, NO SE L E ¥ B 

YA NINGUNA CANA. EL « P I L ü H O L » QUE USTED 

SE APLICA AL CABELLO L E HA DEVUELTO E L 

COLOR DE SU J U V E N T U D , PRODUCIÉNDOLE ADE

MAS TAL FIRMEZA, QUE NO L E CAE NI UN P E L O . 

P Í D A S E EN FARMACIAS, DROGUERÍAS Y P E B P D -

H E R Í A S . — T R E S P E S E T A S FRASCO. — DEPOSITO» 

FRANCISCO CASAS.—MAYOR. 10.—MADRID 

Aiiuoclos hreues 9 ecooomicos 
COMPRAS 

COMPRO caadros antignoa j 
modernoB, telas antiguas, m u » 
bles antigaoe, abanicoe. bron. 
cea, tallas, porcelanas, minia-
tnra». Galerías Ferreres. Pla
ca San Miguel. B. principales. 

SELLOS eepafiolea, pago 1» 
más altos precios, con pre
ferencia de 18.50 M 1É>'̂ . 
Cruz, 1, Madrid. 

DESEO 
Ofertas, 
Minerales 

DEMANDAS 

local para ni 
Cruz. ; » . 

macen. 
Aguas 

ENSEÑANZA 

BANCO de Espafia. Prepara
ción para el ingreso ¡-.or el 
oficial don Pío Olmedo. Sa
lud, 11. Academia Olmedo. 

JdLÍ*55!lí! . ? ^ ^ DrogBerlas. .Bazares..Limpiabotas. 

OFERTAS 

OPOSITORES; Apuntes No
tarías, modernos, üO pesetas; 
Regi8tr<is, OU; \igil;inies Pri
siones, 10; Policía, 10; Ayu
dantes l'risioDCS, 15; Auxilia
res Gobcrnaciói), 15; Veteri
narios militares, 50; Oficiales 
Secretaría, 15: Operadores Ra
diotelegrafía, 7,.50. EditoriaJ 
Campos, Princeea, 14. Ma
drid. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS prcdaceo 
2,50 disriaa, completamente 
garantizadas. I.e<^a. 23. se* 
gando. 

CENTRO HIPOTECARIO 
Hipotecas y cokjcación do ca
pitules. CaBos. 8, entresuelo. 
Once a una. 

VENTAS 
SE V E N D E o traspa»* Hbri . 
ca do metales artístiooa. Sa
zón, Jordán, 23. Sefior Ce
bado. 

DINERO por hi|xitecas, res
guardos, automóviles y demás 
garantías. Colocación de cüpi-
talea para obtener grandes 
rentas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero: San B::r-
tolomé, i, principal. Teléfo
no 32-71 M. 

PIANOS, autopianoa, armo 
nios garantizados, precioa sia 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

j LE INTERESA conocer nnee-
tros actuales trajes de 60, 90 y 

TRASPASOS 
TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito. 
Bazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

100 pesetas, de estambres finos. 
Orrahvan. Son Ltd. Saatregria. 
San Bernardo, 5G, frents a la 
Universidad. 

TOS'FÉRINA FENOTUXOL 
quita siempre la tos. Envioa. 
correo 3,75. Farmacias. Ato-
ch.i, 110. 

UAKIOS 
T A P I C E R O . Se arreglan 
nnieblea, Madrid o fuera. 
I/ipoz. Fuencarral, 8. 

PARA IMAGENt!.;^ Y AL
TARES, recoriieudamoii a Vi. 
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono CÍO. 

ANTIRREUMATICO Fore-
dül cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfreda Vi&a 
ge remite certificado. 

TOS FERINA FENOTOXOL 
quita la tos. Farmacias. Ato-
ch.a, 110. 
VENDO mnestr» y enaero» 
colegio. San BernarJo, 41. 

SI T I E N E usted que hacei 
algún regalo de planta» y flo. 
res naturales, visite la tienda 
de IJUÍS Rodríguez. San Ber
nardo, 78. Teléfono 156 Jor
dán. 

BOLSA OEL TRABilO 
NECESITAN TRABAJO , 

OFRÉCESE modista-aombrere 
ra, inmejorables referencia^ 
Fernández la Hoz, 4 . |f|< 

Cci.de
file:///GUAS

